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RELATORIO

• • Preambulo

--'..Afim de que o Governo Federal possa, quanto antes, ficar
co·nhecendo os principaes resultados dos trab:tlhos da explo
ração, a que procedeu a commissão incumbida da demarcação,
no Planalto Central do Brazil, da área de 14.400 kilometros
quadrados de superficie, para n'ella estabelecer-se a futura
Capital Federal, de accordo com o art.3" da Constituição,
resolvemos apresentar este Relataria Parcial em que se en
contram dados e informações sufficientes para que seja passi
vei formar opinião segura a respeito da zona demarcada, sua
posição geographica, seu clima, constituição geologic8, rique
zas naturaes, etc.

A exposição detalhada de todos os trabalhos effectuados,
calculas concernentes á determinação das posições geogra
phicas, os mappas dos itinerarios levantados com um desenvol~

vimento de mais de quatro mil kilometros, bem como uma
collecção de mais de 100 photogravuras das vistas as mais
interessantes, só poderão ser publicados no Relataria Geral,
que já estli iniciado e que esperamos não tardará a poder
entrar no prélo.

.'.
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,

ExposiçãO restunida dos trabalhos da demarcação

A 17 de Maio de 1892, recebemos do então J\!linistro dos
Negocias da Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
Dr. Antão de Faria, as seguintes instrucções:

« Em observancia a disposição constante do art. 30 da
Constituição Federal, e para dar cumprimento a resolução cio
Congresso Nacional, que consignou na lei de orçamento em
vigor a verba destinada a exploração do planalto central da
Republica e consequente demarcação da área, que deve ser
Decurada pela futura Capital dos Estados E'nidos do Brazil, é
a'esta data nomeacla a commissão encarregada de taes tra
balhos, cuja direcção é confiada ao vosso cdtl.R.~jdo zelo e
provada competencia. •

No desempenho d'esta importante tarefa deveis proceder
aos estudos indispensaveis ao conhecimento exacto da posição
astronomica da área a demarcar, da orographia,hydrographia.
condições c1imatologicas e hygienicas, natureza do terreno.
quantidade e qualidade das aguas, que devem ser utilisadas
para o abastecimento, materiaes de construcção, riqueza flo
restal, etc., da região explorada e tudo mais que directamente
se ligue ao assumpto, que constitue o objecto de vossa missão.

No decurso de taes trabalhos e tanto quanto passivei.
podereis realizar não só os estudos que julgardes de vantagem
e utilidade para mais completo desempenho do vosso encargo,
mas ainda os que possam concorrer para a determinação de
dados de valor scientifico com relação a essa parte ainda pouco
explorada do Bra7il.

Ib III ·111 ~:1 (', I' 1 Ilt t~l II p... "'IJ~d

q,!\..flZp lkdar kfiJal:vlHn~

Sallde e fraternidade. - Alltão GOllçalves de Faria.
,Sr. D(. Luiz Cruls.»

,
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Sem perda de tempo trntou-se logo de organisar o l":'\ate-·
rial, que devia servir para os diversos estudos a emprehender.
Compunha-se cSSlcncinlmente do seguinte: Circulos mcri~

dianos, theodolitos, sextantes, chronometrose relogios, micro
metros de Lugcol, luneta astronomica. nivcis, heliotropios,
barometros de Fortin. aneroides, bussolas, thermometros,
hygro01etros, psychrometros, anemometros, e grande numero
de <lpparelhos accessorios para os diversos trabalhos de explo
ração.

A 9 de Junho partia a commissflOdo Rio de Janeiro para
Uberaba, onde organisaram se os meios de transporte, que
sempre apresent~lm gerias diliculdades. mormente pelo cres
cido numero dos \'olumes de mat:.:rial que levava a com-
mlssao. •

Ycncidn.s estas, achou-se tudo prompto para seguirmos a
29 de Junl10 em direcção a Pyrenopolis, antiga i\1eia-Pontc,
pas3ando por Catalüo, Entre-Rios e Bomfim.

Desde que a commis::;iio sahiu de Uberaba, e em todos os
itinerarios percorridos até sua \'0It3, fez~se o levantamento
dos mesmos pelo processo americano do caminhamento, ser
\'indo-s~ do podomctro, da bussola e do aneroide, e sempre
que as condições atmosphericas o permittiram, fizeram-se
numerosas determinações das posições astronomicas dos pon
tos, onde a commissão acampou.

O c!esen ...oh'imento total dos itinerarios percorridos e
levantados é de cerca de -+.000 kilometros, como se vc pelo
seguinte quadro :

ltinerar'ios percorridos e levantados (I)

Ubcmb'l- Pyrcllopolis 503.8
Pyrcllopolis - Formosa .. ". ......•..........••..... 202.0
Pyrcllol'olis _ Santa Luzia _.. . 123.0

I Nesta relação faltam os caminhamentos de Entre-Rios até Caldas No,"aS
e Bornfim. bem como de Pyrcnopolis até os Pyreneus.

.,
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r,
Santa Luzia - FOl'ITlosa..•.....•..•.........•...•..•..
Formosa - Vertice S\V...•............. _.•........•.
Formosa - Vertice N\V _.••..•..•..•.....
Formosa - Vertice SE........•...•...•...............
Formosa - Vertice NE .....•.....•...•..•......••...
Vertice S\V - Pyrenopolis. . .• ' ......• 0 ••••• 0.0 •••••

Vcrtice ~\V - Pyrcnopolis........................•...
Vertice SE - Santa. Luzia.........................•...
Santa Luzia - Fazenda do Chico Costa ........• '" ....
P)'rcnopolis - Goyaz ........................•.•.....
Goyaz - Uberaba . . .. ................•....... . .....
Formosa - Uberaba .
Pyrcnopolis - }'Iorrinhos '" ' .
Formosa pela Chapada dos Veadeiros - Verti ce NW .

Total " , .

Kilometroa

1167
346 .2

3°4·7
71.1

25.8
35.8
62.2
92 • 3

77,4
152.2
605.3
572 •0

24°·7
525.1

,!-056 3

As plantas de todos estes itinerarios serão opportunamcnte
publicadas sob a fórma de atlas e em uma escalr::.-. cQ,nvenicnte.
representando-se os itinerarios levantados nüo só em projecç~o

horizontal como tambem seu perfil longitudinal e cortes geo
logicos. A relação geral dos itinerarios com as distan
cias kilometricas parciaes e accumuladas encontra-se mais
adiante.

A commissáo chegou a Pyrenopolis no dia 10 de Agosto,
tratando-se immediatamente de dividir O pessoal, assim como
o material, de modo a constituir duas turmas.

A primeira turma, que pessoalmente dirigi, devia seguir
para Formosa acompanhando a Serra das Divisões, e a se
gunda turma, incumbida de passar por Santa Luzia, recebeu
as seguintes instrucções:

INSTRUCÇÕES I'ARA A 2' TURMA

A 2' turma seguirá d'aqui para Formosa, passando por
Corumbá, Santa Luzia e ~1estre d'Armas, levantanrlo o itine
rario percorrido pelo processo do caminhamento : podometro,
aneirode e bussola.

.. , •
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Diariamente determinar-se-hão a hora e a latitud-e. ...
Quaesquer phenomenos qlie possam servir para determi

nação da longitude. como sejam os eclipses do 1° satellite de
Jupiter eoccultaçóes, serão sempre observados, e, pelo menos
em tres pontos do itinerario, sendo um d'elles Santa Luzia,
determinar-se-ha a longitude. quer por distancias lunares.quer
por difTerenças de altura entre a lua e uma estrella, ou ainda
por passagens d'estas pelo mesmo vertical ou pela mesma
altura.

O volume das ag'uas dos rios e riachos de alguma impor
tancia, entre elles, o rio do Ouro. Areias, Montes Claros, Saia
Velha, Torto, Sobradinho. Parnauá, que a turma tiver de
atravessar, será determinado.

Em cada ~1cal:i1pamento far-se-hão visadas com O transito
de Gurley sobre quaesquer morros ou picos notaveis.

A decIitiação magnetica será determinada em Santa Luzia
e ~ormosa.

Sendo a distancia de Meia-Ponte a Formosa, por Santa
Luzia,de cerca de duzentos kilometros, a turma , contando com
as demoras eventuaes, poderá estar em Formosa até 1° de Se
tembro.

Pyrenopolis, 12 de Agosto de I8g2.-Assignado, L. Cru/s.

Afim de aproveitar o tempo emquanto se estava organi
sando a divisão do material para as duas turmas, a com missão
determinou a altitude barometrica dos Picos dos Pyreneus, a
respeito da qual reinava grande discordancia e que interessa
bastante a orographia brazileira.

Para mostrar C0l110 erradamente e invocando-se a aucto
ridade de que gozam os nomes de Liais, Hartt e outros che
gou-se a attribuir a esses picos uma altura muito exagerada,
transcreveremos aqui o que a respeito d'esta questão disse o
professor Orville À. Derby na sua interessante brochura Os
Picos Altos do Bra{il:

.,
•

,



8 RI~LATORIO PARCIAL

ra. C~mo vimos acima, Itacolumi foi por muito tempo con
siderado o pico mais alto do Brazil.

O primeiro a disput:!.r-lhe a supremacia foi o Itambé.
baseado na determinação de Spix e :,\lartius que carece de
confirmação.

A medição do !tatiara, incontestavelm~ntemais alto do
qualquer outro pico do systema maritimo. pareceu resolyer
definitivamente a questão. quando surgiu lima duvida sobre as
montanhas de Goyaz. E' interessante notar como se levantou
esta duvida e como, pela repetição, ella quasi adquiriu f6ros de
facto averiguado.

Na Slla obra Geologx a/ld Pllxsical Geography of Brap"t,
publil:ada em 1890, o professor Hartt, depois de referir-se
ao Sr. Thomaz Vvarel que nada disse a respcito~de elevações,
cita com toda reserva uma determinação de altura, dizendo
(pag. 501): « Os pontos mais altos de Goyaz "são os montes
Pyreneus, perto da cidade de Goyaz, que, conforme diier.:l,
excedem a 9.500 pés J).

Esta referencia é explicada na seguinte nota: « Encontro
no Iuteresse Publico, da Rahia, de 21 de Noyembro de 1868,
uma carta do Sr. H. R. des Genettes descrevendo uma subida
aos Pyreneus. Diz este senhor que \·eriticou ser a altura do
ponto mais elevado 2.932 metros ou cerca de 9.616 pés, que é
muito maior do que se suppõe D.

No seu Climats, Geologie, etc., du Brcsil, o Sr. Liais
{pago 48} se refere a este trecho do modo seguinte: «H n'est
toutefois pas certain que le pic d'ltatiaya soit le point le plus
élevé du Brésii. Sans nul doute ii est le point culminant des
Serras da Mantiqueira et elo Mar, mais à Goyaz M. Thomas
Ward elonne aux monts Pyrénées pres ele la ville ele Goyaz
une altitude ele 9.500 pieels anglais, ce qui ferait 2.896 I11ctres
et M. Hartt cite une lettre de i\1. H. H.. eles Genettes eléc1arant
qu'il a mesuré Ie sommet le plus élevé de ces montag!1cs et
lui a trouvé 2'932 mctres ll.

, ,,
•

., , ,
,



REL,\TORIO PARCIAL

•

9

Outros autores mais modernos, despresando as rêscn,'lsdc'
Harlt e Liais, dão os Pyreneus como sendo effectivamente os
pontos mais elevados do l3razi1.

Pelas citações acima "e-se que a unica autoridade para a
altitude dos Pyreneus é o Pa'lre H. R. des Gcncttes, "isto que
não existe a determinação attribuida ~c10 Sr. Liais ao Sr. Tho
mas \Vard. Convém, portanto, examinarcuidadosamenteesta
autoridade.

Não consta outra publicação sobre o assumpto além da
do jornal bahiano citado por Hartt, que hoje difficillllente se
póde encontrar. Existe, porém, na Bibliotheca de S. M. o Im 4

perador, llm manuscripto do Padre des Genettes, datado de
II de Outubro de 1873, que foi apresentado na Exposição da
Sociedade de Geó'graphia, e que perl11itte formar opinião sobre
a exactidão d'esta determinação. Descrevendo o plató de
Goyaz,d'onde se erguem os montes Pyreneus, disse o autor do
manuscripto : fi: A altura da ~lão de Pau (perto do rio Par~\l1a

hyba, na estrada de Catalão) sendo de I 283 metros: o platá
se acha elevado de 1,4-)3 metros acima do oceano. O grupo
dos Pyreneus apresenta contra-fortes caracterisado,;. Elle não
se le"aota repentinamente sobre (IS altos platós. O pico que
o domina parece ter pouca altura, por cauS:l mesmu d'esta
disposição. Comtudo eleva-se a 2.932 metros acima do nivel
do mar l). E mais adiante: ([ A serra das Vertentes ou dos
Pyreneus attinge a sua maior altura no pico por 15- -+8' de la
titude sul e 7° 28' de longitude do Rio de Janeiro. O cllme que
pizei é de uma rocha granitoide e tcm no ponto terminal sm,3z
de comprimento sobre 3m,-1-3 de largo. Sua base é larg<l; sua
altilude de 500 metros acima do dorso da serrania e de 2.932
metros acima do oceano l).

Destas citações é claro que serviu de base para a deter
minação da altitude dos Pyrcneus a elevação dada ao leito do
Paranahyba do porto Mão de Pau. Ora esta altitude nito com
bina de 1110do algum com os outros dados que possuimos sobre

. ,
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~ste r,iO. ·,Ta exploração do prolongamento da estrada de ferro
paulista em direcção a 'latto Grosso pelo engenheiro Fran
cisco Pimenta Bueno, cujo recente fallecimento abre tão sen
sivel lacuna n'esta sociedade, a elevação da conf1ucncia dos
rios Paranahyba e Grande,pertode Sant'Anna do Paranahyba,
é dada em 320 metros.

Mesmo sew outros dados seria impossivel admittir que do
porto Mão de Pau até este ponto, o rio Paranahyba tivesse o
declive de 963 metros exigido peja determinação de eles Gc
ncttes.

Na passagem pelo mesmo rio, perto da villa de S. Fran
cisco das Chagas:a\gumas leguas apenas abaixo das cabeceiras,
determinei com aneirode a elevação de 909 metros. Comquanto
c5te numero não possa ser considerado conio r:gorosamente
exacto, é provavel que s6 se afaste uma!' dezenas de metros da
verdade, visto que na chegada de S. João d'EI-rey o meu ins
trumento combinava quasi exactamente com o nivelamento'do
estrada.

Em toda a região ao oeste do S. Francisco por mim atra
vessada :::6 encontrei elevação egual a dada para o porto ';\lão
de Pau (J. 283 metros já em meio curso do Paranahyba) no alto
da serra da Canastra, visivelmente mais elevado do que as
proprias cabel.:ciras do Paranahyba.

Dados mais positivos são fornecidos por um trabalho ainda
inedito do engenheiro de minas, Chrispiniano Tavares, que
obsequiosamente me foi communicado.

Em tres viagens para Goyaz partindo do Rio de Janeiro.
de Ouro Preto e do Ribeirão Preto, o Dr. Tavares accumuloll
uma grande serie de determinações de alturas, feitas com
aneirode, que combinam entre si nos pontos onde é passivei
fazer a comparação com as determinações com barometro
mercurial e com O nivelamento das estradas de ferro,
com tanta precisão quanto é dado esperar em trabalhos de
aneroide.

, ,,
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Como em todos os trabalhos d'este genero feitos em-via- ~

gens rapidas. deve-se admittir uma differença de umas dezenas
de metros para mais ou para menos, mas no trabalho do Dr:
Tavares o limite de erro deve ser muito menos de 100 metros.

N·estas viagens o rio Paranahyba foi cruzado tres vezes na
fronteira entre Minas e Goyaz j no porto Mão de Pau, Porto
Velho, perto de Catalão, e Ponte de Santa Rita.

A elevação dada a estes tres pontos é de 595, 585 e 505
metros respectivamente. Estas observações dão para o leito
do rio Paranahyba, na visinhança de Catalão, a elevação de
600 metros proximamente, ati meno~ da metade da elevação
dada por des Genettes para O mesmo ponto (I).

Este resultado é justamente o que era de esperar pela
combinação dâs observações já referidas das cabeceiras e con
f1uencia do Paranahyba com O rio Grande, e da elevação do
leito d'este ultimo rio em posição mais ali menos correspon
de-nte, determinada pelo nivelamento da estrada de ferro 1\'10
gyana.

O Dr. Tavares determinou tambem a altitude de um dos
picos de Pyreneus, mas não se sabe si é o mesmo a que se
refere des Genettes, sendo, porém, de presumir que é o mais
alto. Dá a este pico a altitude de 1.365 metros, emque se nota,
como no porto Mito de Pau, a mesma relaçiio de I para 2 com
parada com a detel"l,ninaçüo anterior,

Do exposto parece que a supposta grande elevação das
montanhas de Goyaz é baseada em um engano e é licito duvi
dar que fóra do systema maritimo existam, no grande massiço
brazileiro, pontos que, conforme a classificação adoptada n'esta
memoria, devam ser chamados altos. No massiço da Guyana
ha montanhas estimadas em mais de 2,000 metros (7.500 pés),

(I) O Sr. Dr. Paula de Somm. digno Ministro da Industria e Viação, citou·
nos uma determinação sua, da altitude de um dos pontos do rio Paranahyba, a
qual cstâ tambem cm perfeito accordo com as observações dos Drs, Tavares,
Pimento Bueno c as nossas.

. ',
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·mas,.é po'ssivel que com medições exactas ellas fiquem consi
deravelmente reduzidas. Comtudo parece certo haver alli ele
yações superiores a 1.500 metros, mas ao que parece estas
acham-se fóra dos limites do imperio. ou pelo menos cm terri
tario ainda sujeito a litigio. J)

Por ahi ye-Se que o professor Derby concluiu com muito
criterio, que a supposta altitude de cerca de 3.000 me
tros attribuida aos picos dos Pyreneu5, era bastante duvi
dosa.

A commissão, pois, não podia deixar de aproveitar a
occasiüo opportuna que se lhe offerecera para determinar com
O maximo rigor passiveI esta altitude. Foi o que ella fez c
podemos accrescentar, sem receio de contestação, que fel-o
em taes condições que o resultado obtido póGe ser considerado
como merecendo a maxima confiança.

Com effeito, a commissão levara consigo grande numero
de barometros aneroides e quatro barometros de mercúrw,.
Os primeiros tinham sido collocados na camara pneumatica e
sllblllcttidos a diversas pressões atmosphericas de modo a
poder determinar as seguintes formulas de correcção em que
L significa a leitura do aneroide, e P a pressão correspon
dente.

Formub.s de Correcção dos Androides

••
N. 297 p- L- 56.3 + 0.007 L

>l 2gB p= L- 1.8

Sem n. P L - '43'46 + o 053 L
N.:QZ9 P=L-873 73+ 1-151 L
"7roS P_L_ 9'2 +o.ol'24-L

"7109 P ""-, L - 8,9
,,65I1 P -= L - 'l7 '45 + 0.036 L
l>7OH P_L+ 7S60-0.10,SL
,,6053 P -= L - o ~ - 0.0035 L
,,6072. P -= L- 127.9 + 0.171 L
"4653 P = L - 127.9 + 0.171 L

..
•
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Comparação dos Barometros de Mercurio

o ••

Padrlo

785
N. 187

t=23'4 B= 162.5!
t = 23.2 B = 762.6 correcção praticamellte

t = 23.2 B = 76:1.4

nulla.

Os ultimos foram comparados com o barometro padrão
do observato rio. D'estes, apenas um, o de n. 1584, voltou in
tacto C em perfeito estado, os tres outros ficaram inutilisados,
devido aos innumeros incidentes de uma longa e penosa explo
ração.

Comparàdo ~ntes da nossa partida e depois da volta, as
correcções d'este barometro eram

••
Fol1in 1584 corro - - o. 14 anles da e.xploração.

.. n corro = - O. 10 depois da exploração.

Convêm notar que diariamente desde o Rio de Janeiro até
Pyrenopolis fizeram-se observações, tanto com os barame
tros de mercuria, como com os aneroides. Dos resultados
obtidos, o primeiro que merece chamar a attenção é a alti·
tude do rio Paranahyba, no Porto Velho, onde o atraves
samos na ida e que verificamos ser de 495 metros sobre o
nivel do mar.

Ora, o Porto Velho acha-se apenas uns der. kitornelras
abaixo do porto da Müo de Pau, ao qual o padre des Gcnettes
attribue uma altura de 1.283 metros, o que é inadmissivel á
vista eh nossa detenninaçüo feita no Porto Velho, a qual con
corda aliás com as do Dr. T:wnres, não só no Porto Velho,
como tambem no porto de Santa Rita.

Eis, com effeito, as altitudes d'estes dois pontos segundo
as observações do Dr. Tavares e as nossas:

..
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Altitudes do Rio Paranahyba

K.. Por!o Velbo E", S...,. Ri ...

Dr. Tavares (com aneroide) ..... ....•.. . ..... 585 metros 505 metros.
Commissão do Planalto {com barometro de Fortinj 495 " 401 ,)

90 " 10+ "

As differenças 90 é 104 metros explicam-se por não ser
da mesma natureza os instrumentos usados.

Altitudes Barometricas

PORTO VELHO DO RIO PARA.-.A.lIYIJA

(na morJl:"m do rio)

Barometro Fortio 1584 o _

1892 Julho tI - 111.5111 datardet= 2'].0 B= pI O ~

27.0 720•3
27.0 720.5 alhtudc49S metrps~

12 _ n1t tSnl da manhã 13.6 725.5

Média...... 23.7 721.8

l'ORTO DR SANTA RITA DO RIO PARANAlIY8,\

Baromctro Fortin J584
o m.

1893 Janeiro 12 - 7b 20'" da manhã t = 21. I B = 72+ 8.

Altitude.. ......• ...•............•. . 401 melros.

Differcnça de altitude entre os dois pontos •..•...... 9> "

E', pois, fóra de duvida, que a altitude de 1.283 mutros,
attribuida pelo padre des Genettes ao porto da ~ão de Pau,
está errada de mais de metade.

Chegamos agora a determinação da altitude dos Pyre
neus, que fizemos do seguinte modo:

Dois barometros de mercurio foram deixados em Pyreno
polis e dois transportados, sendo um ao alto do pico mais ele
vado e o outro até o acampamento que ficou na base do grupo

" ,
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dos picos\ e, durante os dias 8 e 9 de Agosto fizeram-se lei~

turas simultaneas dos barometros em ambas as estações, tanto
em Pyrenopolis como nos Pyreneus.

No dia 8 de Agosto fizemos a ascensão do mais elevado
dos picos e na occasião da passagem meridiana do sol, deter
minou-se a latitude, achando-se para esta 15" 41' 44" S, que
concorda com o valor achado pelo padre des Genettes.

Convém dizer aqui que não póde haver duvida quanto a
ser o pico, cuja ascensão fez a com missão, o mesmo a que se
referern o padre des Genettes e o Dr. Tavares.

De facto, mediante um theodolito tomamos diversas dis
tancias zenithaes com o fim de nos certificarmos si porventura
não haveria alzum outro pico mais elevado..~ "

O resultado d'essas verificações foi negativo; estavamos
no ponto culminante dos Pyreneus .

. Cumpre accrescentar que as altitudes dos picos dos Py
I~cneus pouco differem entre si, 110 maxil1lo de uns vil1te
metros.

Eis as altitudes acima do nivel do mar deduzidas das
observações barometricas feitas simultaneamente, e cujo de·
talhe segue:

Pyrenopolis (M:eia.Ponte)....•.......•.... " .'
Pico mais elevado dos Pyreneus .

740 metros.
r385 II

Determinação da aJtilude barometrica dos Pyreneus

EM 8 DE AGOSTO DE 1892

E'IOÇOO $uporior Pico do. I'rronou.

1I0tu Ibromolro Tllorm.

Meio dia ,..... 703.40 25.8
1 702,50 268
2 701.70 28 o

Média........... 702.53 26.9

ll.,om'l<o Thormomolro

653.65 24. 0
653 40 25 o
652 40 25.2

653.l5 '+7

Barornetro cm Pyrcnopolis n. 1584 de Fortill.
Barorndro nos Pyrcllcus n. 789 de Forlin.

. ..

•
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Comparação dos 8arometros 1584 e 789

Ilanna<lt<) .;H ~'u...."o "~'l
~ ~

Th.nnum<lfO &''''''''''0 Th.nao",,'ro &",.... ,1'0

Dia 4 de Agosto. 26_0 700·00 26.0 698·55
Dia 5 de Agosto 18.0 7°2.20 19. r 700 60
Dia 5 de Agosto 25.0 700 .95 24·8 600.00
Dia 5 de Agosto ....•... 13.0 7'" '" 13.5 701 .7°
Dia 6 de Agosto ........ 25.5 700.80 :lIS.S 700.80
Dia i de Agosto ...... ' 16.0 j02 20 16.0 701.4°
Média .•.. "." o' •••••••• :ro·i 701.39 "'.. 700.51

Differença 1854 - 788 = + 0··,88.
Esta differcnça introduz uma correcção de + rOm,DO

na differença da altitude entre os dois pontos.•

Ditrcrcnça de altitude entre Pyrenol>olis c o Pico dos Pyrcncus ..
Correcção ......................•.... ' . " .
Altitude de Pyrcnopolis .

Altitude do Pico dos Pyreneus ..........................•.....

635 metros

+ 10 "

"..
Por ahi vê-se que a supposta altitude de cerca de 3.000

metros attribuida aos picos dos Pyreneus está exagerada de
mais de metade.

O grupo dos Pyreneus é constituido por tres picos, apre
sentando o do meio dois cumes e situados sensivelmente em
um alinhamento cuja orientação medida a 9 de Agosto era de
J\ 551)\V.

Os dois picos extremos não distam mais do que dois kilo·
metros, ficando o pico mais elevado a léste do grupo.

COllc1uida esta im portante determi nação, proseguiu a com
missfto em seus trabalhos de exploração, partindo a I" turma
a 23 de Agosto, chegando a Formosa a I I) de Setembro e a
2' turma seguiu a 18 de Agosto chegando a Formosa a 14 de
Setembro.

Durante e~te periodo a l' turma levantou as plantas topo
graphicas das lagôas de Mestre d'Armas e Feia c determinou

..
•

•
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,
a posição das cabeceiras de diversos rios affiuentes dó' COI;,um- 
bá, e a 2' turma o volume dos mesmos rios. bem como de
outros mais l em numero de quinze.

Uma vez reunidas as duas turmas em Formosa e como
não devia demorar muito que entrassemos na estação das
chuvasl a qual ia impedir ou pelo menos prejudicar seriamente
os nossos trabalhos de campol tratamos logo de organisar as
turmas incumbidas de fixar os verticcs da zona a demarcar.

Demarcação da zona

o problema da demarcação não deixava de ser complexo
e podia receher varias soluções entre as quaes era indispen
savêl escolher aquelIa que satisfizesse o mais completamente
passivei o desideratum que o legislador teve em vista quando
inseriu na Constituição o seguinte:

« Art. 3°: - Fica pertencente á União, no planalto cen
tral da Republica, uma zona de 14.400 kilometros quadrados,
que será opportunamente demarcada para n'el1a estabelecer-se
a futura Capital Federal.

Paragrapho unico : - Elfectuada a mudança da Capital
Federal~ o actual Districto Federal passará a constituir um
Estado. D

Uma questão preliminar que convinha resolver era a
fórma a adoptar para a zona do futuro Districto Federal.

Devia-se adoptar uma fórOla irregular, tomando como
limites os que os systemas orographico e hydrographico pare
ciam indicar como mais convenientes? Ou seguindo o exemplo
dos Estados-Unidos da America do Norte, onde os limites da
maior parte de seus estados são simplesmente arcos de meri
diano e arcos de parallelol não era preferivel adoptar para a

. ,,
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, zona a fórma de um quadrilatcro tendo por lados esses mes
mos arcos?

A primeira fôrma, além de outras desvantagens} necessi
tava muito maior tempo para a sua dcmarcaçüo, pois torna
va-se indispcnsavel o Iev.:mtamcnto de todo o perimetro da
zona, assim como a medição de lima base, operação delicada
e demorada, afim de se poder determinar a área demar
cada.

A segunda fôrma, pelo seu perimetro constituiclo por uma
figura geolllctrica regular, tinha a vantagem de evitar para o
futuro questões litigiosas, que não raras vezes sllscitam-se
entre dois estados limitrophcs, acerca dos praprias limites.

Com erfeiro, dadas as latitudes de dois arcos de paralIelo,
b~m C0l110 as longitudes de dois arcos de mérid;ano, torna·se
susceptivet qualquer verificação concernente a verdadeira
posição no terreno dos limites da zona. Além d'isso, a fórma e
as dimensões cio espheroide terrestre, pennittem cletermiil<\:r,
com sufficientc rigor, a .lrea de um quadrilatero espheroidico,
limitado por arcos de meridiano e de parallelo, cujas respe
ctivas longitudes e latitudes são conhecidas. Tambcm de facil
resolução torna·sc o problemn inverso, isto (i, dada a área,
determinar as coordenadas dos vertices do respectivo quadri.
latero espheroidico que a encerra.

Por todos esses motivos pareceu-nos mais acertado ado
ptar para limites do futuro Districto Federal, dois arcos de
Farallelo e dois arcos de meridiano.

Resolvida esta questão preliminar, concernente á fórma
da zona a demarcar, restava outra concernente aos valores a
adoptar para os limites tanto em latitude C0l110 em longi~

tude.
A solução a dnr a esta segunda questão implicava não só~

mente a rórma absoluta do quadrilatero, c sua posição gco~

graphica no marpa do Brazil, como tambem dependia de con
siderações de natureza diversa, umas concernentes á posição

..,
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em relação aos estados, ás vias de communicações fluviaes e'
outras, bem como d'aquellas indicadas pelas condições do
c1ima l riquezas naturaes. s)'stema hydrographico e orogra
phico da propria zona a demarcar.

a planalto central indicado no art. 3- da Constituição é
formado na realidade por uma serie de chapadões e embora
OCCllpC uma extensão bastante consideravel, tem a sua região
central localisada na zona, onde se encontram a:5 cabeceiras
dos principaes rios do systema hydrographico brazileiro: o
Araguaya, o Tocantins, o S. Francisco c o Paraná que ahi
nascem.

A altitude média segundo as nossas observações, oscilla
entre 900 e 1.300 metros acima do nivel do mar e um numero
não pequeno tie fios mais ou menos caudalosos torna esta
região rica em aguas potaveis.

Foi, pois: ahi que resolvemos efTectuar a dcmarcação da
.ír.::a'dc 14.-1-00 kiloll1ctros quadrados reservada !Jara o futuro
Districto Federal, dando-lhe a fórma de um quadrilatero es
phcroidico, cujos lados constitllidos por arcos de meridiano e
de parallelo tivessem proximamente 90 kilometros e 160 kilo
metros de extensão.

Adoptando, pois, para as latitudes dos arcos de parallelo
os seguintes valores:

1=15°:lD' o·
1=16835

para intcrvallo entre os arcos de meridiano, gráo e meio,
para scmi~eixo menor da terra b =6356543 metros e para
o seu achatamento 3:== u:'~, 3cha~se para 3,lrea calculada pela
fórmula, onde í' = 1°,5, e e' = 23:- (1(1 :

:l I 2 3 \
S= 1&0 :-:bllscnl+Tc'scmSl+Tclscns/;

o seguinte valor S = q.406 kilometros quadrados.
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~TerÍdo OS nossos caminhamentos de Pyrenopolis á For

mosa mostrado que a differença cm longitude entre estas duas
cidades era de cerca de 160 kilometros, isto é, proximamente
1 gráo e meio na respectiva latitude, o que por outro lado
vieram confirmar as seguintes longitudes fornecidas por dois
eclipses do I- satellite de Jupiter, observados n'essas duas
cidades com o mesmo instrumento e pelo mesmo observador
a saber:

Longitude de Pyrenopolis .... 3/1
Longitude de Formosa...... 3

r5I1l ::24" Vi de Greenwich
9 ::25 \V de Greenwich

resolvcmos fazer passar os arcos de meridiano, isto é, os lados
occidental e oriental do quadrilatero nas proximidades d'estas
duas·cidades. e, nleste sentido, foram organísadas as scguintes
instrucções para as quatro turmas incumbidas de fixar as coar·
denadas dos vertices do quadrilatero.

lnsln!cçôes

l'ARA AS TUIUIAS I:-iCUlIIIIlOAS OE DETt;I\MINAR AS COORDENADAS GEOGRAPlIICAS DOS
QUATRO VERTICES DA AREA RESERVADA PARA o I'UTURO DlSTRICTQ FEDERAL. E
DE J'-JX/lL.'AS NO TERRENO.

A área será limitada por dois arcos de parallelo e dois
arcos de meridiano, cujas latitudes e longitudes são:

1
150::20' 0'.0 Latitude S

Arcos de parallelo.... 16'> 8' 35'.00 Latitude S

. . 13h gm 2sS.0 Longitude Vv de Greenwich
Arcos de mendlallo... 3 5 5 Lo· 1 \V d G

1 2.0 nglhl< e' e reenwich

Designando por A. B. C. D. os vertices NVv, NE, SE
c SW, estes devem ter, pois, para valores de suas coorde·
nadas:

..
•
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Lolitud. S 1.c>l1gilude \\' de Grccn"'ielo

A 150 20' 0".0 311 15", 25'.0
B ,5 ,. O .0 3 9 25 .0 (J)

C ,6 S 35 .0 3 9 25 .0

D ,6 S 35 .0 3 ,s 25 .0

21

Referidos á F'ormosa e!;tes vertices acham-se approxima
damente:

o vertice A a 22 kilometros c.o N e 160 kilometros a O
O vertice B a 22 kilometros ao N
O vertice C a 68 kilometros ao S
O verticc D a 68 kilomctros ao S e 160 kilometTos a O

A área limitada por estes arcos de parallelo e de meri
diano é cerca ,de J4.406 kilometros quadrados.

Baseando-se n'estes dados os chefes de turmas procederão
do seguinte modo:

Caminharão em direcção ao vertice, cujas coordena
das devem determinar. aproveitando quanto possi\"el as es
tradas e caminhos já existentes, e desenhando diariamente
em papel millimetrico o caminhamento percorrido na escala
de 1/1000:000 afim de poder convenientemente modificar a
direcção do seu itinerario a procura do ponto em que cahe
o vertice.

Durante esta primeira parte da operação, a posição em
longitude será dada sómente pelo caminhamento bem como a
latitude, a qual será, porém, rectificada quando necessario
{ór pelas observações astronomicas. Procedendo assim, a
turma poderá coIlocar-se em relação ao vertice com uma
approximação de mais ou menos quinhentos metros (mais
ou menos 16') cm latitude e de ± 5 kilometros em longi
tude.

/I) Devido a um erro na. tr.mscripção do origin3.l o algarismo dos minutos
nesta longitude, que devia ser 9, ficou substituido por um 6, o que aliás era faeil
de se perceber.
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'Chegado n'esta paslçaa proceder-se-ha <1 determinação
das coardenadascom o maximo rigor possiveI}servindo s6mente
os methodos escolhidos d'entre os seguintes:

Para latitude:
Alturas meridianas e circum-meridianas do sol e de

estrellas,
Para longitude:
'-, Differenças de altura entre a lua e uma estretla} obser

vadas o quanto passivei proximas do primeiro vertical;
2-. Passagens da lua e de uma estrella, visinhas o quanto

passivei do mesmo parallelo, por uma mesma altura;
3°. Passagem da lua e de uma estrella} visinhas o quanto

passive! do mesmo parallelo, por um mesmo vertical j, ,
4°. Occultaçóes de estrellas pela lua;
5°. Distancias lunares;
Recommenda-se especialmente as distancias entre o sol e

a lua, observadas pouco antes ou depois da lua nova de 20 "de
Outubro, escolhendo-se de preferencia os instantes em que os
dois astros estiverem s)'metricamente ao meridiano;

6-. Culminações lunares (sómente com o circulo meri
diano.)

Para a hora:
Alturas extra-meridianas e alturas correspondentes} obser~

vadas Somente com o theodolito ou com o sextante.

Grau de precisão das observações

Ambas as coordenadas geographicas serrlO fornecidas cada
uma pelo menos por dez determinações distinctas, não podendo
os valores extremos da latitude differirem de mais de 20' e os
da longitude de mais de 30', N'este caso o erro provavel do
resultado final não excedení para aquelJa de 2',5 e para esta
de 3',5,.

..
•
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Uma vez conhecidos os valores da latitude e da longitude'
da estação de observação, tomar-se-hão as differenças entre
estas e os das coordenadas dos vertices indicados n'estas in
strucções e depois de transformaI-as em comprimentos expres~

sos em unidades metricas, servindo-se para isto da tabel1:.t.
annexa ter-se-lm os lados AB e a B do triangulo rectangulo

B',------_oA

a

• • I

em que A é o vertice e a a estação de observação. Segundo
as grandezas cPestes lados, e a conformação do terreno uma
simples operação topogr:'lphica permittirá determinar com
sulliciente approximação a posição no terreno do vertice A em
relação a estação a. Conhecida esta posição tratar-se-ha de
fixaI-a do seguinte modo:

Abrir-se-ha no terreno uma excavação, tendo um metro
de lado e 1m ,3D de profundidade e em coincidencia com O re~

spectivo vertice. Esta excavação encher-se-ha de pedras até
um metro de altura e sobre estas será feito um revestimento
de leivas, de modo que a vegetação em poucos dias possa enco
brir O lagar da excavação.

No centro da excavação sení depositado um documento
aS3ign?-do pelo chefe e membros da turma, em que; serão escri
ptas as coordenadas do vertice, delerllli/ladas pela obsen1ação
e que sefi:l. mettido dentro de um envólucro convenientemente
lacrado.

Em seguida a posição do vertice será ligada por meio de
visadas feitas sobre serras, lllorros ou edificios e por triangu
lação topographica com quac.sqller accidentes natllraes do ter
rcno como sejam rios, cabeceiras, etc., etc., de modo que em
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todá e qualquer época seja passivei descobrir o togar onde se
acham os vertices da área demarcada.

Durante a permanencia da turma na estação da observação
far~se-hão caminhamentos na região circumvisinha dentro de
um raio de 5 kilometros.

Ig-ualmente será feito o caminhamento ao voltar cada
turma do respectivo vertice até Pyrenopolis.

Todas as reducções e calculas concernentes á determi
nação das coordenadas geographicas bem como os caminha
mentos desenhados de Formosa até o vertice e d'este até
Pyrenopolis, serão entregues ao chefe, quando as turmas esti
verem de volta em Pyrenopolis afim de permittir as verifica
ções indispensaveis antes de poder considerar corno conduidas. ,
os trabalhos da demarcação.

As turmas deverão estar de volta em Pyrenopolis o mais
tardar até o dia la de Novembro.

Instrucção supplemenlar para a turma 8 (NEI

Fica incumbida esta turma de levantar a planta, pelo
processo do caminhamento do arraial de Mestre d'Armas, in
clusive a do rio do mesmo nome até a sua confluencia com O

Pepiripau, cerca de legua abaixo de Mestre d'Armas, medindo
ahi o volume das aguas.

Formosa, 12 de Setembro de 18g2.-L. Cntls.

Tabella annexa as Instrucções

Comprimentos em metros de I grau, I minuto e I segundo
de arco de parallelo e de meridiano entre as latitudos 15°00'

e 17°00'.

...
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I ' Grn I' Mi,,~,o I' SeIl:~"Jo I • Graa I'Millalo I' S~"IIa<lO
• • • • • • :1 • • •
" 00 107555.4 '791.6 '19. 88 "

1,0638.6 1844·0 30·73

'o 47' .6 91•1 85 643.6 1844.\ 30'73

'0 386·9 ag.8 R3 ,6 00 "".8 18.w.'1 30·74
30 30, .3 88., S, Jo 654·1 1844.'1 30·74

'o '1'4·9 86,9 1S '1 00 6",.6 18.J4·3 30·74
50 '17. 5 g5.5 '",6 00 10j'03g.3 '784·0 19.73
w I06gSo. I S, , 7'
'0 860.0 81.0 68
Jo 769·0 79 5 G6

'o 677.. 1- " 78 o 63
50 58~.4 76 ,

6, I
'7 00 106490.7 177-1·9 '19. l8 I

o pessoal da commissiio ficou distribuido entre as quatro
turmas do seguinte modo:

TURM .... N\V

Celestino Alves Bastos.
Augusto Tasso Fragoso.
Alfredo José Abrantes.
João A. Peres Cu}'abá.

TURMA sw

Luiz Cru Is.
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel.
Hastimphilo de Moura.
Capitão Pedro Carolino.
Alferes Henrique Sika.

•
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TURMA NE

Julião de O. Lac<lille.
Dr. Pedro Gouvea.
Antonio Cavalcanti de Albuquerque.
Antonio J. de Araujo Costa.
Alferes Joaquim Jardim.

TURMA SE

Henrique Morize.
Alipio Gama.
José Paulo de Mello.

A [5 de Setembro seguiram de Formosa,as t,urmas de NW
e S \V em direcção aos respecti\fOS vertices, indo, porém, antes
de separarem-se em Mestre d'Armas, explorar a Lagoa For
mosa e percorrendo o mesmo itinerario que fora outr'ora
percorrido pelo Visconde de Porto Seguro. .

A ,- de Outubro seguio a turma de SE e a 14 do mesmo
mez o chefe da turma de TE pedio dispensa do serviço, o que
lhe foi concedido.

Nüo sendo possi\'el , porém, providenciar logo a respeito
dos trabalhos que devia executar esta turma, mandamos rcco~

lhel-a para Pyrenopolis, onde as diversas turmas tinham de
se encontrar, afim de aguardar ahi novas ordens.

O detalhe das observações, bastante penosas, executadas
pelas quatro turmas, será publicado ill·exlellso no Relataria
final.

As incessantes chuvas, porém, que começaram em fim de
Setembro perturbaram e demoraram a conclusão d'estas obser~

vações, além do que presumimos.
A 14 de Novembro de 1892 fincou-se o marco de ver

tice N\V.
A 15 de Novembro O vertice S\IV.
A 18 de Novembro o "crtice SE.
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Essas tres turmas chegaram em Pyrenopolis de'volt:!. dos'
respectivos vertices a 15 e 17 de :\ovembro e 5 de Dezembro.

Quanto á turma de NE, ella yoltou para Formosa a 18 de
Dezembro, levando novas instrucções para a demarcação do
respecti\'o vertice, que não ti\'era sido demarcado e que final_
mente foi fincado a 25 de Janeiro de 1893.

A 12 de Dezembro seguia para a Capital de Goyaz uma
turma que ahi chegou a 18; e a 23 sahia de Pyrenopolis a uI·
tima turma em direcção a mesma Capital, onde chegou no
dia 30.

Estas duas turmas tinham de determinar por meio do
telegrapho electrico a differença de longitude entre a Capital
de Goyaz c a Capital Federal dividida em tres secções a
saber : ~

Goyaz- Uberaba.
Uberaba-S. Paulo.
S. Paulo- Capital Federal.
A 26 de Dezembro sahimos de Goyaz em direcção a Ube·

raba, onde chegamos a 20 de Janeiro.
:'\os dias 21. 22, 23 e 24 fizeram-se simultaneamente

obsen'açãcs para determinação da hora e conseguimos troc.. r
si;t!naes entre Goyaz e beraba, cuja differença de longitude
ficou assim determinada.

Os calculos d'estas obsen'ações ainda não estão~ por ora
cffectuados.

A turma que tinha ficado em Goya7. conseguia trocar si·
gnaes com Cuyabá, Capital de Matto Grosso, onde achava
se o engenheiro militar Canelido Mariano d3 Silva: e assim
ficou tambem determinada a difterença de longitude entre
essas duas capitaes.

A 8 de Fevereiro partio da Capital de Goyal. a turma que
al1i tinha ficado e que chegou a 5 ele Nlarço em Uberaba.

Resta, pois, apenas agora, para completar os trabalhos
de campo, determinar as differcnças de longitude entre Ube-
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'raba 'e a' Capital Federal. J)'este modo, uma vez conhecida
a dilferença de longitude entre Goyaz e a Capital Federal te
remos a longitude de Pyrenopolis, que se acha ligada pelos di
versos caminhamer.tos aos quatro vertices da zona demarcada,
bem como a propria Capital de Goyaz por um caminhamento
de 150 kilometros apenas.

Reconhecimento da chapada dos Veadeiros

Segundo me communicou o Sr. Moreira, residente em
Formosa, e companheiro do Visconde de Porto Seguro: em
sua excursão até a Lagôa Formosa, e que tivera occasião de
passar pela chapada dos Veadeiros, elle notou que um ane
roide, pertencente ao Visconde de Porto Seguro, marcara
n'esta chapada 600 millimetros, o que indica uma altitude su~

perior a 2.000 metros. Havendo bastante interesse em veri
ficar a exactidão d'est4 determinação, encarreguei o Sr. ca
pitão Celestino Alves Bastos de fazer uma excursão até a
referida chapada, a qual se acha situada entre o rio Paraná c
o Maranhão.

O Sr. capitão Celestino sahio de Formosa no dia 12 de
Setembro, acompanhado do botanico Ule, I cadete c 2 praças.
Levava 3 aneroides, cuja comparação feita com o barometro
de Fortin n. 1584 déra os seguintes \'alores :

mm

BarometrodeFortinn. J584" 687.7.
Aneroide n. 607:1............. 686.7
Aneroide n. 7044", . 676.9
&rometro de Feiglstok...... 684.9

No dia 22 de Setembro chegou a pequena turma ao ponto
extremo do seu itinerario no logar denominado Pouso Alto,
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por cerca de 14°10' de latitude. Ahi marcaram os tres' ane-'
roides as seguintes pressões:

mm

Aneroide n. 6072..... .. 638.0
AncrOlde n. 70H -...... 634.0
Ancroide Fcig\stok........... 63,.,

Applicando as convenientes correcções acha-se para alti
tude sobre o nivel do mar da Chapada dos Veadeiros:

Pouso Alto........... I.555 metros

No cume de dois morros existentes nas proximidades. as
pressões atmosphericas marcadas eram

;\10rro A ;\1...., B

Aneroide n. 607::1...... 630.0 6:úLo
Aneroide Fciglstok... 628.0 629.0

As altitudes respectivas, que d'ahi se deduzem são:

Morro A............. 1.673 metros
Morro B............. L678 metros

Em summa, comquanto não se tivesse verificado para a
chapada dos Veadeiros a altitude de mais de 2.000 metros, a
determinação feita pelo capitão Celestino constitue uma pre
ciosa contribuição para o conhecimento da orographia do
Brazil.

Clima, aguas Jlotaveis e materiaes de construcção

Embora tenhamos registrado com frequencia e regulari
dade as temperaturas diarias maximas e minimas, bem como
os outros principaes factores c1imatologicos, como sejam o
grau hygrometrico do ar, a pressão atmospherica e a direcção,
força do vento, não podemos pela insufficiencia do tempo das
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• obse"n·aç6es feitas no mesmo ponto deduzir d'<lhi a tempera

tura média annual.
:\0 entanto é digno de reparo que na maior parte da

região percorrida houve geadas bem pronunciadas no il1\'erno
de 1892, tendo nós mesmos tido occasião de notar tempera
turas muito baixas, entre outras a 29 de Junho zero grau e a
13 de Julho 2 0 ,j graus abaixo de zero.

Podemos ter um valor muito approximado da temperatura
média annual, applicando a fórmula do Sr. Emm. Liais:

T=5&7cosl-28',8

que fornece esta temperatura ao nivel do mar em funcção da
latitude, para a qual adoptaremos aqui 16', Afim de levar em
conta a diminuição da temperatura com O áugínento da <tlti
tude adoptaremos I' de diminuição para cada 180 metros de
accrescimo na altitude,

Tomando agora para <11tura do pl<tnalto uma média entte
900 e 1.300, isto é, 1.100, "c-se que

1,1~=6°1
.ao '

será a diminuição da temperatura correspondente a esta al
tura, a qual subtrahida da temperatura 2jO,6 fornecida pela
fórmula supra, dá finalmente 19·,j(l) como ,'alor approximado
da temperatura média annuaI na região explorada,

A humidade do ar é extremamente diminuta durante os
mezes do ill\"erno (Abril- Setembro) augmcntando natural
mente com a estação chuvosa,

Agitas. - As tabellas que vão publicadas mais adeante
contêm os dados sobre a lllcdiçflO da despeza dos rios da zona
explorada, e o diagramma annexo apresenta esta despeza
diaria em milhóes de litros.

(1\ .-\ lemperatura mêdia annual no Rio de Janeiro é de ~30,-l'
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Por ahi vc-sc que as aguas são abundantissirhas mor-'
mente na parte meridional da zona demarcada, tornandc·se
facil ab:lstecer uma cidade por mais populosa que seja a r<lzão
de 1.000 litros d'agua por dia e por habitante.

A qllalidacle das aguas d'esses diversos rios varia de um
a outro. Em geral pode-se considerar as aguas do sul como
sendo melhores do que as do norte, em relação a serra das
Divisões c os aflluentes do Corull1bá como superiores as do
S. Bartholomell.

J.)1adeiras.- Com quanto a regi~lo explorada do planalto
não seja por sua natureza extremamente rica em florestas,
encontralll·se estrts em varias pontos e mais abundantes na
parte occidental da zona demarcada, onde se prolonga o matto
grosso. ~

Pedras.-As pedras que se podem aproveitar para as
construcções ~ão de diversas especies e encontram-se em
abundancia sufficiente para suas diversas applicações.

A melhor d'estas é o granito de Barreiros, cujas amostras
colhidas na superficie, são um tanto decompostas, mas é fóra de
duvida, segundo o Dr. Hussak, geologo da commissão, que a
pOllca profundidade,se encontrará rocha completamente fresca.

Ainda se encontra ao norte da serra dos Pyrineus c das
Divisões, calcareo cm abundancia, muito aproveitavel para
constrllcçõcs, bem como, entre Santa Luzia e Formosa, boa
argila para a fabricação de tijolos.

ESCOlha (lo local para a futura Capital

Pelas instrucções que se encontram á pagina 4 d'este
Relataria, vê-se que a com missão não recebeu incumbencia
de escolher o local onde deve ser estabelecida a futura Ca
pital Federal.
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,E' cérto que os estudos feitos e os dados colhidos na zona
demarcada, fornecem bases sufficientes para orientar COI11 se
gurança a tal respeito.

Entendemos, porém, que, para esta escolha definitiva.
tornar-se-ha indispensavel um exame comparado entre as
condições apresentadas por dois ou tres pontos que parecem
reunir a maior sOll1ma de vantagens requeridas para edifi
cação de um grande centro populoso.

Sob o ponto de vista do clima, podemos dizer que são
optimas as condições de salubridade que apresenta toda a
parte da zona que se estende a leste da cidade de Pyreno
polis. E si se tivesse de attender tão sómente á esta con
dição, muitos seriam os pontos que se prestariam para o fim
que motivou a exploração d'aquella região.•

Para salubridade de uma cidade populosa concorre, po
rém , poderosamente a abundancia e a qualidade de agua
necessaria para os diversos misteres da vida domestica, e in
dustrial, e pode~se dizer que ellas são factores preponderantes
na saude publica. Com effeito a agua é o meio de propagação
de muitas Illolestias de natureza microbiana. Citaremos,apenas,
como exemplo typico a cidade de Paris, onde o desenvolvi
mento da febre typhoide accusa um parallc1ismo absoluto
com o numero de microbios que se encontra nas aguas do
Sena. E1 por essa razão que tem-se feito oa capital da França,
c aliás em todos os centros populosos importantes, obras de
arte ás vezes mui dispendiosas, para abastecer as populações
com agua potavel em quantidade bastante para seu consumo.
Ha poucos dias (Abril-1893) inauguraram-se em Paris as
obras de um novo abastecimento d'agua, consistindo em um
encanamento de mais de 120 kilometros de comprimento,
conduzindo as aguas da cabeceira do rio Avre até á capital, e
que fornecerá diariamente 290 litros por cada habitante.

Felizmente. que a nova capital do Brazil poderá ser abas~

tecida com um volume d'agua potavel muito superior áquella

•
•
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•
e sem que se tornem llecessarias obras de arte de grande cus-
teio. O systema hydrographico da zona demarcada écom effeito
de uma riqul::za tal que qualqer que seja o logar escolhido
para edificação da futura capital, encontrar-se-ha, sem
grandes difficuldades, agua sufficiente para abastecei-a á razão
pe 1.000 litros dia rios por habitante.

.r\ topographia da maior parte da zona demarcada: onde
se encontram planicies, entrecortadas de depressões pouco
consideraveis com declividades suaves, se presta admiravel
mente para a edificação de uma grande cidade, attendcndo ás
condições estheticas que se devem ter em vista, como tambem
ás de salubridade, no que diz respeito ao estabelecimento dos
encanamentos..dos, esgotos, e das aguas.

A conformação geologica da zona apresenta particulari
dades dignas de maior interesse e que talvez possam ser
aproveitadas para applicações industriaes. Referimo-nos ás
depressões bruscas consideraveis que se notam no Vão do
Paraná e talvez em um ou outro ponto do flanco norte da
Serra das Di\'isões.

Na cachoeira do Itiql1ir~, a quéda d'agua é de 120 me
tros, mas, de\'ido ao seu pcqueno volume a força motora apro
veitavel não excederá de 1.500 cavalias-vapor.

Parece-nos, porém, que seria possi\"el augmentar consi
deravelmente esse· volume e ao mesmo tempo a força motora
da qlléda, por meio da derivação de algum outro rio.

Além da cachoeira do ltiquira, outras se encontram na
zona, com altura menor, porém, volume d'agua mais consi
deravel, merecendo especial mcnção duas formadas pelas
agllas do rio das Almas e ribeirüo do Inferno, e que se encon
tram entre Pyrenopoiis e os Pyrcneus.

, .
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Conclusáo

Um dos resultados mais importantes que a commlssuo
colheu e sobre o qual ousamos chamar a attenção, é concer
nente ao clima da região explorada.

Sem receio de errar, podemos asseverar que bem pequeno
é o numero dos brazileiros que a conheccm sob este ponto de
vista, e quanto aos exploradores estrang-eiros bem poucos são
aqueJIes, que a tenham convenientemente explorado.

Isto explica-se facilmente, pois, procuranpo geralmente,
e de preferencia, os valles onde correm os grandes rios, seus
itinerarios deixaram, na maior parte, de cortar a região mais
caracteristica do planalto central do Brazil.

Entre os exploradores estrangeiros, que mais se approxi
maram d'ella, ou em parte a percorreram, devemos citar
Augusto de Saint-Hilaire (I), e Francis de Castelnau (2J.

D'estes dois naturalistas transcreveremos aqui o que a
respeito do clima da reg-ião, explorada por nós, escreve o
segundo.

Diz elle :
« Le julgado de Nleia-Ponte (3) est traversé dans sa partie

sueI par la grande chaine appeIlée communémcnt Espigão
Mestre(arête-principale)et présente dans les cnvirons du chefe
lieu même un climat tempéré dans lequeI on n'est jamais in
commodé, ni par la chaleur, !li par le fraid j Pair est pur et
une brise constante regne pendant les nuits. Les vents géné
[:.lUX commencent en Mai et durent jusqu'en Septembre; leur

II) Voyage uux sources du Rio S. Francisco et duns la province de Gozaz.
2) Expédition duns les partics centrales de I'Amérique du Sud.
3) Hoje cidade de Meia·Ponle.

,
,
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direction est de Jlest à I'ouest, et ils souffient de quatre he'ures
du matin à onze.

00 oe voit de brouillards qu'au Morro~Grandequi fait
partie de PEspigão*Mestre, et on assure qu'il y a quelque fois
des gelées ; mais ce phénomene météorologique se présente
rarement.

Le territoire qui esl al'esl el 011 sud de J.lIeia-Pollte (I) a
IUI c/imal jroid et 1m ai,. pllr, les vents généraux y regnent
toute l'année; ii )' a d'épais brouillards depuis :\1 ai jusqu'en
Aout, ct des gelées en Juin et Juillet.

La partie qui s'étend á l'ouest et au nord de Parrail même
a un climat doux, et 00 n'y connait ni les brouillards, ni la
gelée; les vents sqnt variabJes et chauds.

Cette région est en géoéral moios saine que le reste du
Julgado, mais le oord-est est plus insaluble que l'ouest. Les
pluies commencent ordinairement en Octobre avec des orages
et durent jusqu'en Avril :D.

Eis como se exprime Castelnau a respeito do clima do
antigo Julgado de Meia-Ponte, que se póde considerar como o
da região demarcada e dilTicilmente poder-se-hia em tão pou
cas palavras e tão fielmente dascrevel~o como elle o fez.

Pela nossa parte não podemos deixar de manifestar a ad
miração que se experimenta ao encontrar, em latitude tão pc
quena, região tão salubre, onde o emigrante europeu pódc
acclimar-se sem necessitar nenhuma hygiene preventiva. E'
certo que um ou outro ponto é menos salubre, como sejam
uma parte de Vão do Paranã, no vertice NE da zona, com
uma extensão de 30 kilometros quadrados, bem como o rio
Verde sujeito ~ís emanações febris no tempo das aguas. Atten
dcndo, porém, á enOrme extensão da árca demarcada, a qual
é de 14.400 kilometros quadrados (2) comprehende-se que

(r) E' 3 :wna demarcada pela commissão.
(2) Dez \'ezes a ârea do districto fedend actual.
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seria totalmente impossivel demarcar tamanha zona cm região
alguma do globo cm condições identicas de salubridade per
feita. mórmellte dando á zona uma fórma geomctrica regular,
como aliás era conveniente fazer por motivo de considera
ções de outra natureza e que já tivemos occasião de apre
sentar.

Em resumo, a zona demarcada goza, em sua maior exten
são. ele um clima extremamente salubre, cm que o emigrante
europeu não precisa de acc1imação, pois encontrará ahi con'
dições cIimatericas analogas as que offerecem as regiões as
mais salubres da zona temperada européa.

Para concluir esta rapida exposição dos trabalhos realisa~

dos pela commissflO exploradora, apresentar:em95 algumascon
siderações sobre a projectada mudança da Capital Federal,
que motivou a demarcação da zona, reservada para o futuro
districto federal.

E' innegavel que até hoje o desenvolvimemto do Brazil
tem-se sobretudo localisado na estreita zona do seu exten~o

littoral, salvo, porém, em alguns de seus estados do sul e que
uma área immensa de seu territorio pouco ou nada tem be
neficiado dOeste desenvolvimento, Entretanto, como demonstra
a exploração a qual procedeu esta commissão, existe no inte
rior do Brazil uma zona gozando de excellente clima com ri
quezas naturaes, que só pedem braços para serem exploradas.

Não conviria. pois, procurar dar áquella immensa região
a vida que lhe falta?

Sem entrarmos aqui em considerações de ordem politica
e administrativa, que não são da nossa competencia, muitas
razóes ha que aconselham a mudança da Capital Federal para
um ponto do interior do territorio.

Entre ellas salienta ·se o incontestavel beneficio que d'ahi
resultará para toda essa immensa região central, á qual faltou
até hoje a indispensavel vitalidade para que pudesse desen
volver e progredir convenientemente.

,
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Para ella convergiriam então as principaes estradaS' d
ferro, que seriam como que as arterias ligando-a não só aos
principaes portos do littoral como tambem ás capitaes de di
versos. estados.

Em summa, julgamos desnecess'lrio insistir nas vanta
gens que para o desenvolvimento e progresso futuro do paiz
hão de indubitavelmente resultar da reaJisação d'ese projecto,
ora submettido á deliberação definitiva dos Representantes da
Kação.

Quanto aos inconvenientes ou desvantagens que d'essa
medida pódem provir, acreditamos que elles só existem na
imaginação de um pequeno numero de pessoas pouco propen~

sas ás idéas progressistas e que considerando insuperaveis as
difficuldades q\lC 'lhe são inherentes, acham preferivel não
sabir dos trilhos da velha rotina, esquecendo·se que esta é in
compativel com todo e qualquer progresso.

Uma objecção á mudança da Capital Federal para are·
gião do Planalto temos ouvido formular varias vezes, unica
que nos parece digna de ser refutada~ é a da distallcia.

Ora, como já tivemos occasião de dizei-o em artigos pu
blicados na imprensa diaria d'esta Capital, esta objecção não
tem fundamento algum.

De facto, sendo a distancia a vai d'aiseau entre esta Capi
tal e o centro da zona demarcada de cerca de 970 kilometros,
será sempre passivei construir-se uma estrada de ferro, cujo
traçado no seu desenvolvimento total não excederá essa distan·
cia de mais de 25 "I., isto é, terá no maximo 1.200 kilometros.

Esta distancia poderá facilmente ser vencida em 20 horas,
admittindo para os trens de pussageiros lima velocidade média
de 60 kilometros por hora incluindo paradas, etc., velocidade
esta inferior de 50 a 60°'. ás velocidades maximas attingidas
em diversas ferro-vias norte-americanas.

Pro\"ado, pois, como está, por esses algarismos, que se
poderá percorrer a distancia entre a nova capital e o porto do
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. Rioode Janeiro, em vinte horas, vê-se que a objecção da dis 4

tancia não é sustentavel.
De semelhante estrada cle ferro, com um traçado o mais

directo passiveI, não poupando as lleccssarias obras d'artc, de
penderá o bom ou O máu exito do importante projecto da mu
dança da Capital Federal, encarado pelo lado dos beneficias
que sua realisação póde trazer para o desenvolvimento da
região central do Brazil.

E' certo, pois, que assim ligada <10 porto do Rio de Ja·
neiro, a futura Capital Federal não tardará a tornar~se um
centro industrial e cammercial, cuja vitalidade será um factor
importante c poderoso para a futura prosperidade d'este rico
palz.
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Resumo dos trabalhos

39

EXECUTADOS PELA COlOnSSÃO EXPLORADORA DO PLA.'\ALTO cn"TRAL DO DRAZtL

I. Levantamento dos itinerarios, n'uma extensão de cerca de 4.000 kilometros.
2. Levantamento das lagoas Feia, Formosa e Mestre d'Armas.
3. Demarcação da zona de 14'400 kilometros quadrados.
4, Determinação da declinação da agulha magnetica em Uberaba, Pyrenopo

lis, Entre-Rios, Santa Luzia, Formosa e Goyaz.
5. Medida da despcza dos rios Commbá, Congonhas, do Ouro, Arêas, Des!=o

berto, Alagado, Santa ),iaria, Palmital, Saia-Velha, Mesquita, Santa
Anna, Papuda, Paraná, Mestre d'AmHls, Pepiripall, Preto e Jardim.

6. Determinação de grande numero de posições geographicas e altitudes res·
pectivas.

7. Determiuação'da longitude de Goyaz c Cuyabá, elD relação ao Rio de Ja-
neiro.

8. Numerosas photographias das principaes vistas.
9. Estudo dllgeologia da região explorada.

Ia. Collecçàcs mincralogicas c botanicas da mesma região.
11. Levantamento das plantas das cidades de Catalão, Pyrenopolis, Santa

Luzia1 Formosa c Goyu.

ltinerarios

De Uberaba a Pyrenopolis

•
DlSTA.'1C1ASpousas

Uberaba 00 .

1. Cactanos ..............•.. , .
2. Sant'Anna .••.......•...•...............•......••.....
3. Rio Claro o •••••••••••••••••

4' CemHcno _ ..
S. Brejão , o, .

6. Fazenda do Pyndahyba ..

Km.
0.0

16.0

::5.0
55

22.8

16.2
18.6

Km.
0.0

16,0

4-LO

4. 5
69 3
85.5

104. 1
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De Uberaba a Pyrenopolis

~AS='
_________________________I~~I ITOlUI

7. Carã .
8. Fazenda de Antonio Vclloso .
9. Fazenda de J. I. de Queiroz .

10. Rio Pnrnnahyba .................•.•....•..•.........
n. Fazenda de Mariano dos Casados .
12. Catalão .
13. Fazenda do Chico Claudino " .
14. Rio Verissimo ..
IS. Fazenda do Vai Vem .
16. Entre-Rios .
17. Ciganoso : .
18. Rio Connnbá " .
19. Barreiros .........•...•...........•...•..•..•...•...
20. D. Jadntha .
21. Santa Rita ..
22. Bomfim.........•........•...•...•.......•...•.....•.
23. Piracanjuba o ..

24, Engenho das Antas .
25. Caruni ...................•.....•...•.......••..•....
26. Pyrenopolis................... . ....•...•.............

De Pyrenopolis a Formosa

Pyrellopolis... .' .
I. Rasgão ..........................••••...•...•...•....
2. Ponte Alta ' .....•...•. ' .' . ..
3. Pichoi ..................•.......•...•...•...•.......
4' 1[acacos........•......•...•...•...•......•...•.....
S, F. Costa ....................•...•..............•.....
6. Tres Barras .
7. Sobradinho .....• . ......•.........
8. l\[cstre d'Armas .
9. Fazenda da Fartura..............•...•........... "

10. Formosa....................•...•.......•...•.......

Km. lím.
24-. 0 128.1

18.0 146.1
16.0 162.7
3.0 165·7

15.0 ISo·7
21.3

"'" O
"'.0 224. 0

14-. 0 238 O

14. 2 252.2

14·3 >66.5
14-. 3 "".3
27·0 307. 3

14. 0 3:1I .3

34-.0 355.3

:!o.o 375•3

'+ O 3!)9.3

21.0 420.3

'4.0 444. 3

"'.0 473.3
30.5 503.8

0.0 0.0

2-1.0 2-1. 0

19·0 43 .0
22.0 65.0
15.6 So.6
23.2 loJ.8
22·7 125.5

053 151.8

16.0 167·8
21.0 188.8
13.2 202.0
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De Pyrenopolis a Formosa por Santa Luzia

4'

pousas

Pyrenopolis. . . . . . . .• . . •. . . • . . .•• . .. . .
1. Apollinario .
3 COrumbá ............•..•.•••.•••...•...•..•..•...•...
3 Rio COngonhas..............•.•....•........•..•......
4, Rio do Ouro '" .
5. Fazenda dos Barreiros _ .
6. Rio Arcas .............•..•.•.••......•...•...•...•...
7, Rio Descoberto.. . ..........•.•.•...•...•......
8. Rio Alagado .
9. Sllnla Luzia .

10. Rio Saia Vclh:\..............•..•...•...•.........•...
n. Rio ~[esq\lita .
12. RioSant'Allna .
13. Rio Parnauá .
14. ~lestre d·Annas .......•....•...•...•...•.•.•..........
15. Rio Pepiripâu ..
16. Fonnosa .

=
DISTASCJAS

I'uei... ITOl".

Km. Km.
0.0 0.0

<.• <.•
101. 3 19·2

4.8 3+.0

7·8 41.8
06 .• 68.7
6.5 7~ 3

12.4- 87·6
10\-.2 101.8
2I.2 123.0

12·7 135·7
JI.2 146 '9
6.8 153·7

27·7 181·4
23·9 m.3
II.6 216 9
22.8 239,7

De Formosa a Pyrenopolis pelo Vertice SW

Formosa .

I. Quitute .
2. ltiquira .
3. Lasoa Formosa ....•....•.•.•.•...•...•...•..•...•...
4, Paino .
5. ~Ieslrc d'Armas .
6. Rajadinba .
7. Papuda...............•...•..••..•..•...•....•...•....
8. Rio "1csquita ................••..........•...•...•....
9. Santa Luzia ................•..•.......•...•........ '.

10. Rio Alagado ...................••.••..•...... _ .
II. Fazenda da Alagoinha .
12. Fazenda dos Barreiros......•.•...•...••..•..••...•....
13. Santa Rosa .
101. Carurú .

0.0 0.0
13.0 13.0
16,9 ~·9

28.0 5]'9
29. 2 87. I
18,9 106.0

1+.2 120.2

3+.2 154-·4
22.8 177. 2

23.S 201.0
06.6 237. 6
II.I 238,7
30.5 06..,
2J.8 291.0

30.0 321.Q

,



RELATORIO PARCIAL

De Formosa a Pyrenopolis pelo Vertice SW

DISTANCIASpausas

IS. Fazenda do Capivary ......•...•..•........•...•..•...
16. Vcrticc S\V .
17. Pyrcl\OI)()!iS....................•...•...•..••..........

,•.
q ..3

17·9
3S.S

Tal."

li...
335.3
305 ,
382.0

De Formosa a Pyrenopolis pelo Vertice SE e Sta. LuzIa

Formosa.................................•..........•.
I. Vertice SE .
2. Estiva ............•..•...•...•..••...•...•..•....•..•.
3. Vereda ...........•......•........•..•.......•...•....,
... Samambaia .......•...•...•...•..••...•...•..••...•...
S. Suruby .........•.........•...•...••.••...•..•....•...
6. Santa Luzia ..
7. Paiva .
8 Guariroba ...........•...............•......•...•.....
9. Chico CosIa......•.......•...•..................•....

10. Pyrcllopolis ..........•..........•....................

De Formosa a Pyrenopolis pelo Vertice NW

Formosa .
1. ~1estrc d'Armas .
2. Sobradinho .
3. Cabeceira do Rio Torto .
4' Desterro.....................•...•...•...•..........•.
S ~1onteiro .............•....•...•...•...••..•.....•...
6. Rego d'Agua .
7, Fazenda do Padre Simeão .
8. Rio Agua Fria....................•...•...•..•...•....
9. Vargem Querida .

10. Corrego Vargem Querida .
tJ. Bom Successo....................•..•...........•....
12. Corrego ~ranocl Leite .
13. Vertido N\V "
Lf. Pyrenopolis .

0.0

71.1
S.,

II.S
22.0
30.6
:22.2

21.8
,8 ,

26·9
103.8

00

106.0

17·7
23.3

".,
19. 2
16.5
17·2
15.6
23.1

5.8

'6.
8.6
•.6

62.2

0.0

71.1
76.8
88.6

110.6

11 1 . 2

163'01
185.2
213·9
2+08
3"4·6

0.0

106.0

123,7

149. 0

177·7
196,9
213,4
230.6

246 . 2

26g.3
21S 1

29l.S

300.•

304·7
366'9



pausas

Pyrenopolis..•...•.•...•.. I .

1. Santa Rita.. . . . •. . •. . .. .. •.. . •. . ••.. . . . • .. .•••.• • .
2. Jaraguá .
3. João de h10raes .........•.......•....•..•..•.•.......
4. l\fonjolinho•............•...•...•...••..•....•.•.....
5. ClIrralinho , .
6 Povoa............•....... ' .•.....•..•.•. , .
'J. GOy:l;~ ..........•...•..•..•.. I •••••••••••••••

RELATORIQ PARCIAL

De Pyrenopolis a Goyaz

~1STA."ClAS

-------------------------1 puc;u"l Toc...

..... K••
0.0 0.0

16.'} 16.7
2'}.0 43.7
21.0 6+.'}
258 905
21.3 111.8
23.5 1}5 '}

16,9 152.:1

De Goyaz a Uberaba

Goyar. ......................•...•..........•.......•..
I. Quinta.....•........... I ••••••••••••••••••••••••••••••

:I. Olhos d·Agll:I. .

3. Carvalhado , ..
4. Pereira .
5. Allemio .
6. Conceição .
'}. ~ronjolo •............•.•.......•..•..•.......••. _•....
8. Em)·gdio .
9. Dois Irmãos .

to. Retiro , .
lI. hlorrinhos , .
12. C\lba , , , .•...•...•....... , ' .
13. Ponte Lavrada...............................•.. , ....•
14. Santa Tita...........•......•...•...•......•.•.•..•...
tS. Passa 'fres , .
IG. Briosa................•.... , ..........•......•....... ·
I'J. l\10nte Alegre .....•.•... I· •••• •••• •• - ••• , ••••.••.•••.•

IS. João Vieira ' •.. ' .
19 Panga .
20. Santa i\laria.•.•....•...•... I·· •• •••••• •• • ••. , •••..• "

:II. Salto , ' ....••...
:.l::J. Agua Limpa .
23. Ubcraba , .

0.0 0.0

16.6 16.6
30.'} 4'}·3
23.1 '}o.+
21.6 92 .0
lo.• 12:1.6

",.. 152.6
31.3 183.8
23.8 207.6
",.8 237.;-

'O.• :157.8

".0 283.8

2+.0 307. 8
30.0 337 8

37. 0 37+.8
18.0 392. 8

19. 8 412 . 6
31.1 443.7
32.2 475. 5

19. 0 4-9+-9
21.+ 516.3
35.0 551.3
30.0 581.3

2-\.0 605.3



RELATORIQ PARCIAL

, Oe Formosa ao Vertice NW pela Chapada dos Veadeiros

21. Retiro•..................••..•...•.............••.
22 Fidalgo..................•......•.....••......•..
23 AcampaJllento N\V•. , ....•......•..•...... , .

Formosa...............•........••...•...•............
1. ltiquira ..........••..•...........•...•......•..•.....
2. Lapinha ........•.•..................•................
3U~ ..................•.......................

4-' Olhos d·Agua .
S. Engenho .
6. ~Paraiso " ................•......•.....
7, Pissarrão " • ..• . .
8. Veadeiros .
9. Pouso .\110 ......•...•...............•...•.......•...

10 Dos Vcadeiros ao Salto , ..
II. Vereda , , ,.
12. S. Bernardo .
13. Rio Tocantins... . .. .. .........•...•..•.......• . .•....
14, Limo.:iro...............•.......•.....•...•...........
IS. ~Iuquem ..
16. Rio de Peixe .
17. Yilla de S. José de Tocantins .
18 Arraial das Trahiras .
19 Capão d'Antal. ..
20. Rio ~[aranhão " . . . . . .• . .• . .

pousos
=

~'''ASQA'

-1.~'."1 To''''

Km. Km
0.0 O O

28.1 28.1

27·8 559

'9 8 8S·7
3, , II7· 1

31 '4- 148 S

19.3 167 8

14.. 5 182.3

17·7 ""'.0

J7'4- 21 74-
18.2 23S.6

29. 8 "" ,
25·7 291. 1,., 2!)8.2

36·7 334- 9
IS.6 35o.S

21.1 371•6
";6 308.'
12.6 .po.8

37. 2 448•0

,",o .... 0

J2.3 ,80 3
32.2 S12.5
12.6 S25.1

De Pyrenopotis a Morrinhos

P:I':renopolis .
r. Fumas...........•.................•................
2. Fllrquilha...................... .. • ..
3. Retiro .
4-' Poule Alta ' . . . .. .........•...•... " .
5. Villa da Bella·Vista .
6 Citlade de Pyracanjuba.........•.......................
7. ~'lorro Agudo..........................•...•............
8. ~1orrinhos ..

0.0 0.0

q..4- 14 '4-
27·5 41.9
3+.8 76·7
32.5 log.2

38.2 147·+
37·S 18+'9
2I.O 2OS·9
3.4. 8 24°·7



RELATORIO PARCIAL

De Formosa a Uberaba

pausas

Formosa.............................•.......•.•.......
J. Olhos d'Agun" , ..•..............•...•.............
~. Tabntinga .
3. Rio S Bernnrdo.............•...............•...•......
4, 5amambnin ............•...........•...•...........•...
5. Arrasla Burros.............................•...•...•...
6. Cnpim Pllba..........................••..•.....••...
i. Almocafe (Serra Nova dos Cristaes) .
8. Estcvinn............•...................•...•..••..•..•
9. BnITeiros .

10. Lnrga do Estcvam ' ' ......•.......•.•....
II. Pall Terra (cnbcceirns} , , " .
I~. Rio Pirapctinga...................•.•..• "' ,.
13. Pires ;Sitio] , .........•.••..••..•...•...•..•...•.•.
14' Catalão, _.......•...•............•..•....•.....
15. Tres Rnllchos . _.....•...........• , ..•.... ,......•......
16 Furado Fa1.cnda) , ...•.... , .............• " .•...•...
17. Retiro dos l\1acacos , , .•...............
18. Bagagem (Oistricto da Cachoeira) , ....•.•.•...•..... '.
19 Agua Suja " ......•. ' .•...•...•..
20. Ponte ~0\"3.•...•••.•.•....•........•.•..•.....•....•.

~I. Fanecos ............•.•. , , ...•... , •..•...•..........
22. Ubcraba....•.• , , , .. ,." , ..

De Formosa ao VeMice NE

Puc;••• I
Km.
0.0

1•. 0

23.8

"'.3
19·7
26,.
23.3

'9 O
35.1
12·9
25·7
2+.8
3+.2
2+.8
29·7
'83
15·7
23.3
17.6
23.3

'9·9
32'1
50.0

,

Ilm.
0.0

14..0
37.8
56.1
85.8
lf~.2

d5.5
16.t.5
199.6
212.5

238.2
263.0
297·2
322.0
351.7
380 O

395.7
4 19.0
436.6

,50'9....8
522.2

57:1·2

Formosa .. ' , .•.. '." '.' '." , , , .
I. Fazenda do renipapa. , .. ' .. ,', .•.......... , ...•...•...
2. S. EstC\·3m .....•.................•.. " .. , •...•..•... ,.
3. Cipó de Cima•.....•.........•...•.. , •.......•...• , •. ,.

0.0 0.0

14. 0 14. 0

7·3 21.3
6, 27. 5





mDlçilO DOS RIOS I.)

(I) Nas tn.bellus que se seguem encontram-se todos os <lados concernentes
ás medições feitas para l\ determinação das despczas dos diversos rios em nu
mero de quim:e, que correm na zon3 demarcada, constituindo \lm systema by
drographico dos mais ricos.

E' digno de nota qUI! estes rios occup:lm uma zona, que não excede a 160
kiJomelros de extensão, de modo que adIs/anda midia de um a oulro é cerca de
tO kilomctros apenas.

O diagmmma junto, mostra grapbicamcntc a despeza d'csses rios, expressa
em milhões de litros por dia.
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REL\TORIO PARCIAL 49

Rio Corumbá

Boa

:
:•
i

Pedrns
cascalho e

arêa

·,
: e
'e. ;::;
=~g,.g

•• •·-· .••
ii

1
'1-2 3;0

201.868

350.594

666.560

.'

, "

!• .g• •·"·., .
• •· .• •· ,
~ E
<

o 114

0.158 I

• '07

•
0.086

r:=
",
~ • .g
• ••· ..
~ j it· , .
~ .. &.

] . I
;:

98.0

9~·.s

66.5

4';.0 o 2~

•
122.0

~, .
• •-.· .".• •:: ::.,·.•
~

llJedição feita 1/0 dia 20 de Agosto de I8g2
Calculo da despe{a

1~.55 I

,
':.i !
" ::r ..·..i : ;;
::!-:e, ..
," I-.., .
~ ~,
•

0.18·,.
O.SI

076
'.00
l.01

1.10

1.20

1.4i

.. 58
l.'l1·"

1.83

Despeza lotal theorica: 1776 lihos por segundo.
Despeza total dfectiva: 13h litros por scguudo

"..
Largula rio na secção medida: II .1.1..



50 kELATORIO PARCIAL

Rio Congonhas

.Medição leita 110 dia ~2 Agosto de I8g2
Calwlo da despqo

·:
•·~,
ct

Bo,
Cascalho,

arêa

258.603

.· ...·,• •] ;
" .
.:; ~
~ E
<

0.635

0.635

0610

0.3" I

m I mO

O. ~0'1 0.535

0.338 I
lI.520 I

•...••· .·.· "~ :::
E i· .• •· "~ ~
1,.; ..

9· 7

o I

q. o

q. 9

i·.• •
-;;~..• •?i :::
" ,,.,
~

12 ...

z~.oo

m

5.o~
m

0.59
0.59
0.)8

0.61

0.6-1
06,
0.63
0.68

0.6-1

o í3

"n
· -': ~· ,· ..•• •· . "·. -
;ij E E I·..• •'2 .'i
~ ~

Desp.:za total thcorica: io3j litros por segundo.
Dcspeza total effecth"a: 7;1:5 litros por segundo

m
Largura do rio na secção medida: 4.50.



RELATORIO PARCIAL 5,

Rio do Ouro

kfedida feita 1/0 dia 23 de Agosto de 1892
Calculo da despqa

Bom
sabor

CascalllOs
c pedras

220.833

l..li·944
2)4. 00:)

·.qS 916
221.6-13

249. 2'19
IlZ.626

1.300

m'

o 655
0.tio5
0600
o. :95
o 550
o 293

0.225
o 33í

0·414

0.3íz
0.4 53
0 .•p8

63.00

42 . 20

34. 30
38.20
31.40
34. 00

o 00 I

•0.60
0.ó3

O·iO

06,
0.(10

060
0.59
0.51

Despeita. tolallhcorica: 1423 litros por segundo.
Despeita total effccliva: I. o ii litros por segundo

•
Largura do rio na secção medida: IS. 15.

,
,



52 RELATORIO P.\RCIAL

Rio Arêas

j\{edição feita 1/0 dia :::5 de Agosto de 1892
Calculo da despeia

.~

"'4·5
4 5
3.5
3.0

•·.o.·," .
':: E· • o· .·.'.• •.- .· ,o -· ..: ~
Q

!
~ .
.B~
• o.,
o •
:: ;.,

I
o·

!
•

27. 5
;'6.0

30.0

'4 o
20>.0

o •,..· .:;: ~·..; E, ., .
• o
~'i· ,• •
] ~
>[

m
0.2}

0.29

0.25
0.31

0.29

! .
" .."· .·..,·.• •, .· ,• •
~ E

<

m'
0.u5
o. 00

8 00

(j. 50
.. 50

'· ;,1:::, ,· .i.g
o· ,:: :-

~ ..

63
2520

2:qO
1~10

4'0

••o,
,,,
z

Schistos
micaceos

,
~.•

Potu"cl
edc bom

gosto

Desj>cza total theorica: 7563 litros por sCgtmdo.
Dcspeza tolal cffecth'a: 5672 litros por scgundo.

'"Largura do rio na sccção medida: 7. 10 •

•



RELATORIO PARCIAL

Rio Descoberto

Jlfedição feita 110 di::z 28 de Agosto de 1892
Calculo da despqa

,
••·•·,.,,
6'

o

]
o•
•,
o

~

: ê...=.-, ,· .
• oo,".·.·...
~

j31.010

m'

g,, .
• oo', :
::1:, .
o'•
!•

•
o ..po

I.1,
~ ~, ', ,, ..,
••, .
• •

::! =, .
;:!.---',-=---...c.....:=--...;..-_-----;-_

•
65. 5

o

~f, .
'0 ,

l e, .· .
• o.~ 1:
• o·-~ :::.: =o

o~SS I,,~ ,.0 l
0.66
0.8:

38.25 0.703

I 7°. co 0.384

I.

0.8z
0,~,'5

o 85
0.8G

0.8..
o.
0.93

0·99
099
0.00

'.00o."
0.95

0·94
o....

0'90
0.85
0.7 1
0.00

".06 O.GZI

0779 3.86 3009.680

5.S5 3903 093

0.85 326.638

Pedras e
seixos

rolados

Agua de
bom

sabor

Despeza total theorica: 11250 litros por segundo.
Oespeza total effectiva: 8436 litros por segundo .

•
Largura do rio na secção mediJa: 1-a.&.



RELATORIO PARCI.\L

•

Rio Alagado

i1Iediçào feita /lO dia 31 de Agosto de 1892

Calculo da despei.a

m

o. 13.~

,
•••
~
~

316.3~)1

m'

2.351

,·.· ',.,
o ••• •· ,• •
~ é·-· "•<

,...-,:: :;
: E•, ,, ..,
• •

• o• •• •
.~ :_,
;: .

o,
•, .
.2.g. .••, .: :;:.,, .
o
~
;
--,!-,---'

•
16,95

s
~ê·-· ..;: E, ,, .· .".!! 1:
1:: =
.ª J1o

1.20

1,11

1. 2 i
I. 32
L30
, .26

1.24

1.22
I. 23

0.360 I 5.oco 1l~03. I 56

Cascalho Boa

0.102 2.0So 113.012

Despcza total theorica: 383; litros por segun '0.
Despeza total effecti"a: 2f:." litros por segundo.

m

Largura do rio na secção medida: 12.-{0

•



•
RELATORIO PARCIAL

Rio Santa ~[aria

J1!fediçào feita /la dta 3 de Setembro de 1892
Calcl/lo da despqa

55

•
~g. ".;: E, ,, "
" "••
.~ ;;
" ." -!l ~

.~ '"
Q

•
!, .
• •1.g
• •;: :;;

"·"",

"

•...· .
~ ~·,, ,
" ", ...
" ",.

::: ;;:, "- .;; .

;
í, .
" o
o', ,·.e ~•••,
<

"·•
,~J, ,· .
" o

"• •" ." ",.
Q

o•,;
,
•·•

31.20 0.6g8

I

m
0010

0.25
0.20

0.20

0.30

o.h
0.35
0.38
0.39

0.30

m ,

21.80 ,

50.50

m m'

0.80

1.38

1.11 h8.33j

Cascalhos,
pedras

Bom
sabor

029
o 35
0,40

045
61.00 0.80 285.S96

!
Despeza total theorica: 2123 litros por segundo.
Despcza total effccUva: 15g2 litros pOI" segundo.

m

Largura do rio !la secção medida: 13.00.



36
•

RELATÚRIÚ PARCIAL

Rio Saia Velha

.~lediçào feita no dia 5 de Setembro de 1892
Calculo da despe{a

g
.g E
o ,
•••
.;~~
.; u ;;

:; li E", ..
~ . Ie "
~ ~

m
0.S8

m
11.325

!,, .
';-8
• o•
~ ft
"o •
•,
~

• "'

~ ~
• •, ,
• •
.; :!
• •· .
• o· .• •, ,

<

m'

·,o •
~.::, ,· .
• o,.

o• •·.·.:-"
Q

,
•·•·.,
~

&

1.02
1.10

.. 36, ,.
I. 16

0·79

81.0 l, 139
61 • .5

I :::: I :::: I

I.SSI

::.360

'1.050

Cascalho Boa

Despeza total theorica: 1304 litros por segundo
Despeza total effeetiva: 97S litros por segundo.

•
Largura do rio na secção medida: 5.90-



RELATQRIQ PARCIAL

Rio Mesquita

Jlfedição feita no dia 7 de Setembro de 1892
Calculo da despqa
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0.8S
0.66
0.50
0.61
080
O.S,
0.10

•
9·55

• •
67·50 0.141

12.06 0.'197

m'

•• 30

..60

Pedra e
u'a

Boa

Despeza total theorica: [12.8 litros por segundo.
Despeza total cffecUva: 846 litros por segundo .

•
Largura do rio na secção medida: 6.10.

\I
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Rio San!'Anna

MedIção jeita 110 dta 8 de Setembro de I8g2
Calculo da despe{o
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0.54
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""9
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• o· ,:: ..· ,·,• •, o••
i ~
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~ &.

•

0.:106

0.:1.33

0.236

.'

..06

1.18

1.25

•· ,o •
'::' ::, ,· .
• o,.

•:: i.· .••g

:n8.503

Pcdrae
arêa

Boa

Dcspeza total theorica: 790 litros por segundo.
Despeza total cffectiva: 593 litros por segundo .

•
Largura do rio na secção medida: 6.15

•
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Rio Papuda

A/edição feita /la dia 9 de Setembro de 1892
Calculo da despe{a

59

m
0.38
O.til

0.60
0,7'
0·7;

0·77
0.;"1

0.58

m

68.10 0.157

32.66 0.327

m'

t. 49

Cascalho
grosso

Boa

Dcspcza total thcorica; 614 litros por segundo.
Despeza total effectiva; 461 litros por segundo.

m
Largura do rio na secção medida: 3.20.

r
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Rio Parnauá

:Medição feita no dia IO de Setembro de I8g2

Calculo da desper,a

•• •:-g• •'e E, -
• o· .· .••.''u ;
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• •.', ,:;,.
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,••••
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•
0.00

0.34
0.50

0·90
0.92

0.92

0·90
0.88

• •

!p. 3 0.489

.'

6Go.l66

0·90
0·90
o.B6
0.83
0.85
0·89
0·89
0·89
0·90
0.8;
0.85
0.10

0.00

Pedras,
schistos c

lZ.Z; 8624·3ó7 seixos
rolados

I.h 591.303

Bo,

Dcspcza total thcorica: g8í6 litros por segundo.
De.spcza total eJfcctiva: 740;' litros por segundo .

•
LarJ;,lra do rio na secção medida: I~. \0
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Rio Mes tre d'Armas

Afediçâo feita 110 dia r 2 de Setembro
Calculo da despeia

de 1892.

6,

1: oJJJ j
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I. Ii
I. 21
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• o• •·.
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I. 35

2. 31
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~ ~

'e. :=, ,-.
• oo.
• o• •• •• •:-"

Q

o•o
~

Lama

••
••
•
~
&

Despcza total theorica: 1128 litros por segundo.
Despcza total effecth"1l: 8.J6 litros por segundo.

m
Largura do rio na secção medida: 5.60
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Rio Pepiripáo

A1edíção feita no dia 12 de Setembro de 1892
Calculo da despeia

•
0.66

0.70

0.75

0.75
1,70

0.;6

0'4 3
0.25

•
7. 15 •

11.2

0.380

,
" "Hi
• •• •• •,.
~ e
· ",
<

.'
0.705

0.725 ""a
c pedras Boa

Oespeza total theorica: 706 litros por segundo.
Dcspcla total clfectiva: ;)0 litros por segundo .

•Largula rio na secção medida; 3.55.
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Rio Jardim

Afedição feita 110 dia 3 de Outubro dr! I8g2

Calculo da despe{a

63
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•
0.10
0.20
0.80
0.80
,.60

l.íO
,.50
0.00

•
3.00
6. 6

5,47
6.00
5.00

5.00

m m
3.60

0.631
0.600
0.720

m' ,

0.80 505.256
1.20 720.000
6.20 4-t64.000

Torra
Me

diocre

Despeza total theorica; 1>911 litros por segundo.
Oespe1:a total effectiva; 5183 litros por segundo .

•
Largura do rio na secção medida; 10.00.
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Rio Pepiripau (.)

111edição feita 710 dia 4 Outubro de I8g2
Calculo da despe:r,a

.g ~·,..·, ., ..· .., .
:;; E E·..· ,
2~ ,i
• •,

m
0.43
0.58
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0.9 1

t. 20
1.25
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•
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0·.:j09
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.:;~,.
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m'

7. 280

·•
~ e
'e.~, ,· .· .
"• •• •1:. ::
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2983.562
Arêa

e pedras

·"•·•
~•
'"

Boa

Despm::a total theorica : 3561 litros por segundo.
Despeza tolal eiIectiva: 2671 litros por segundo.

m
Largura do rio na secção medida: 8.50.

(I) Fazenda do Tenente Coronel Valll.
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Rio Prelo

65

Jlledida da despeia appro."\"imada (eita t1 4 de Outubro de 189:1

Largura do rio ..............•..........................
Profundidade por segundo...............•...•.......•......
Velocidade por segundo .........•...............•.....
Despcza tlleorica por segundo....•...........•...•...•.....
Dcspcza eJfcetiva por segundo , .
Natureza do fundo.................•.......•.......•.......
Qualidade d;1 agua ................•... , ...•........•..•...

47.00 metros.
0.87 »
1.00 iii

-108;0 litros.
30631 »
c",oalho
Medíocre.

Quadro das despezas tlleoricas e effectivas

Em litros por segundo, e em milh6es de litros por dia

DESPEZA THEORICA DESPliZA EFFECTIVA

RIOS

COrumbi ..•... , 1
COngonhas .........•...•...•...•
Do Ouro .
Areias .
Descoberto .........•..... , ,.
Alagado ....•.........•.........
Santa :Maria , .
Saia Velha.........•..•.........
:Mesqllita ' •... ' , .
Sant'Anna, .......•...•.........
Papuda.................•.... , ..
Parnallá..............•........
Mestre d·Armas .
Jardim .
Pepiripau (E. do Coronel Valu) .

• o
• •o o

~'ª· ,·.o

1716
1037
1413

7563
11150

3837
:uz3
1304
IIz7

790

6'4
!JS76
1128
4;08
35&1

'"653

972

33,
,83

97
68
53

853
97

,06

'"

o• •o •·.:'~· ,
• •-

1332

778
106;

50'
8473
2877
1592

978
8.5
59'
,60

7-1°7
8.6

3531

'0'

-~j D-,.· ..· ~
• <:. ==,

II;

o
9'

4"
709
'49
,38
85

73
5,
40

639
73

lo'
,30

,
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Despezas approximadas de diversos lios

7
65

"'0'
8"

750

SI
(1)57
3559

11625
~o5

~~I
30638

1

7i

"o•

,
<03

""",,3
:l210

4746

.5500
1::Z5.~O

401 -lUlO

30

1

1 1440

cc ",oSSo

•
0·90 0.114

1.00 I. oe

•
~,

1.50 10.50 o.
0.601 4.8010 .

o.8;j -\o. S9I"

3.001 ;:3
2,00

1
0.5

2.7°1 o.3S! 0.94 O. (1

7.50 0.75 5.52 O. "0
7.001 1.13 7.91 0.601

.5.;o! 1.00 15.50 I. ~l
8.00; 1.50 12.00 I .......

I

•

RibeirãO (perto do Pichai) .
Ribeirão (peno do Costa) "
Ribeirão .

Rio Prelo (1) , .
Rio Mestre d'Annas .
Rio Pamauá 12)••••.•••.•..••

Rio Pepiripáu (2)•......•.....
Rio Gama .• , ,. 7.00
Rio Areias.......... .•....... 8.00
Rio Preto (3) .....•...•......• j 47.00

1
'1 Perlo da Lag6a Feia.
2 No ponto cm que pela sua conflucncia estes dois rios formam OS. Bar

tholomeu.
(3) Medição feita a cerca de 10 leguas abaixo da nascente.
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Descripçáo topographica

A área do Districto Federal demarcada e explorada pela
Commissão Exploradora do Planalto Central do Brazil apre~'
senta na sua superficie uma configu ração tão variada e interes
sante para a topographia c nosographia medicas, quanto im
portante para a meteorologia. climatologia, botanica, etc.

Dezoito kilometros distante de Pyrenopolis, corre NS o
meridiano do pico mais elevado da serra dos Pyreneus que fica
a pequena distancia do lado oeste d'essa área rectangular.

Com mais de 60 metros de altura, repousa o pico sobre
um chapadão de mais de 1.300 metros sobre o nivel do
mar, ligeiramente inclinado para E e mais fortemente para
N, chapadão, que traça d'aquelle para este rumo uma linha
irregularmente curva, acompanhando as primeiras vertentes
do caudaloso rio Corumbá. que ahi nasce por trinta e seis ca
beceiras.

As pequenas saliencias e depressões tão abundantes nas
proximidades da serra dos Pyreneus não mudan1 de modo sen
sível a physionomia geral das grandes chapadas. e quasi sem
pre se acham revestidas em todo ou em parte de uma vegeta
ção ora estiolada e mesquinha, ora densa e frondosa, conforme
a composição do s610, conforme a época do anno é de secca ou
de chuva, ou conforme a quantidade d'agua do carrego ou ri
beirão} que quasí sempre existe nas depressões.

Isto se observa particularmente no extenso e dilatado valte
fronteiro aos Pyreneus, por onde se escôa o ribeirão denomi-
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nado do Rasgão, de limpidas e crystallinas agu3s, tendo ao sul
o altissil1lo chapaJão do Rasgão de 1.240 metros, de basta ve~

getação, com extraordinaria abundancia de vinhatico, e ao
norte a continuação da Serra Geral l tambem coberta em. quasi
toda a sua face meridional de matta espessa, e o'este ponto
servindo de divisaria das aguas do rio Corumbá ao sul e do
.Maranhão ao norte.

Da planice elevada do Rasgão, a vista se estende para léste
até uma serra rica de itacolumito e crystaes ele rocha, que se
para as cabeceiras do Rasgão das do Ponte-Alta e apresenta
'incommoda e tortuosa descida, embora pequena e pouco in~

greme.
Para o sul, o chapadão vai baixando insensivelmente na

'distancia de alguns kilometros l trasforma-se em um valle
pouco profundo, de larga abertura e grande comprimento na
direcção E\V, com alguma vegetação, em que avultam entre
os phanerogamos, as gramineas, cyperaceas, etc., destacan
do-se das outras plantas de pequeno pórte, uma denominada
palmeiril1!1a dos campos, cujo rhizoma quasi a nôr da terra
fórma uma trama verdadeiramente intrincada e bastante fórte
para resistir aos communs incendios dos campos.

O lado meridional d'este amplo valle .se eleva com declive
brando e limita uma alta planicie a NvV da villa de Corumbá,
na margem do rio do mesmo nome.

A região ao sul d'es~e chapadão, comprehendendo as ver·
tentes do rio Corumbá e do seo aftluente Capivary, apresenta
ligeiras ondulações até encontrar o chapadflo das Duas Oita
vas, com 1.000 metros de altura, no limite S\V do DistriclO
Federal, e encerra numerosos corregos e ribeirões, cada qual
de maior volume d'agu3 relativo.

Este ponto do districto é sobretudo interessante, porque
ao mesmo tempo que se vcm as aguas correrem para o sul
(Capivary, Duas Oitavas, Andréquicé, Piancó, etc.), outras se
vêm que procuram os rios do norte (Barro Branco, João Leite,
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Mar e Guerra, Tanoeiro, etc.) e vão se lançar no rio das Al
mas, oriundo de uma das principaes cabeceiras do grande To
cantins; sendo que este mesmo facto tambem se nota nas nas
centes propriamente ditas do rio Corumbá, que vae para o rio
da Prata c estão ao norte das do rio das Almas , que é um dos
tres prillcipaes componentes do Tocantins.

Da região da Ponte Alta em diante continuam ligeiras de
pressões na superficie das chapadas,que cm um ou outro ponto
mais saliente se tornam para dar curso aos rios, como acon
tece com o rio Areias, dos !\lacacos e mais alguns de menor
importancia.

A vegetação é abundante não s6 nas margens dos citados
rios como em alguns uutros, cm pontos mais afastados.

Nas proximidades d'estes dois rios existem verdadeira,s
mattas-virgens como no percurso do Rasgão. posto não sejam
de grandes dimensões; isto dá á vegetação local mais agrada
\'cl aspecto, o que não acontece com os cerrados e carrascacs.
Pouco adcante, porém, essas mattas são subitamente substi
tuidas pela vegetação mesquinha e rasteira dos campos, redu·
zida quasi toda a cinzas por um incendia recente, o terreno
muda de face e é todo coberto de quartzo fragmentado. sur
gem os altos e baixos, difficultando a marcha, e por fim, apa
rece o riacho dos Paulistas em estreitissimo e profundo leito
na base da serra dos Macacos.

Esta serra apresenta o flanco de um chapadão de mais de
1.000 metros de altura, com pequen3.s ondulações até a ingreme
descida fronteira e distante do Sobradinho 6 kilometros.

Na parte SW do chapadão só se encontra capoeira,
grandes campinas, e em grande extensão a cauella de ema,
Vellosia 1I1arllima~' apenas nas cabeceiras, o que sempre se
nota, ha capões mais ou menos extensos, na razão directa da
quantidade d'agua que nasce.

.Mais ou menos no meio da chapada que da serra dos Ma
cacos vae ao Sobradinho, se acha o pouso das Tres Barras,
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cujo nome provém do facto de nascerem a pequena distancia,
um do outro, os rios Torto, Gama e Riacho Fundo, os quaes
por slla vez tem as nascentes perto das dos rios Alagado e Des
coberto ou 1\lontes Claros.

Cerca de 1.100 metros de altitude tem o lagar d'estas
fontes e a não ser já proximo da serra fronteira ao Sobradi
nho, onde as oscillações do terreno se vão tornando cada vez
mais fortes, á proporção que o terreno vae baixando um pouco,
só se notaria o brando declive das terras que acompanham o
leito do rio Parnauá, rt:sultante da fusão dos rios Torto e
Gama, os do Alagado, Descoberto e Areias.

Além d'estas depressões, ha ainda accidentes devidos aos
carregas e ribeirões, que nascem já um pouco mais afastados
40 espigão mestre, como scjam cntre outros, os carregas da

• Taboca e Taboquinha, com O leito em apertados e fundos
valles, os rios da Papuda, Mesquita, Lages, Saia Velha, antes
de Santa Luzia, e os de Palmital, Santa Maria, Jacobina, etc.,
depois.

Esse abaixamento do terreno não excede de 100 a 150
metros, na direcção de N\V a SE, qual é geralmente a
dos citados rios, com excepção, porém, da região percorrida
pelos dois componentes do Parnauá (o Torto e o Gama) por
que o chapadão do Gama com 1.130 metros tem a estrada de
rodagem que conduz para a velha cidade de Santa Luzia.

O chapadáo do Gama, com a referida altitude e com a ex
tensão S\V de mais de 6 kilometros. termina-se tanto no
lado do rio Gama, como no da Papuda, cujas nascentes n'elle
se acham encravadas, em suaves declives medindo approxima
damente dois kilometros.

No seo desenvolvimento para Santa Luzia, o chapadüo do
Gama se une com o da tapéra de Sant'Anna, e formam assim
uma das mais bellas regiões I que se póde imaginar, com bas
tante vegetação, notavel abundancia d'agua potavcl de excel
lente qualidade, planicies de muitas dezenas de kilometros com
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insignificantes asei Ilações de superficie, rios encachoeirados,
altura de 900 a 1.,30 metros e onde a natureza prodigalisou
toda fertilidade cobrindo uma grande extensão de terreno com
a terra roxa, como em quasi toda metade oriental do districto,
e que tanta fama, riqueza e desenvolvimento agricola tem dado
ao adeantado estado de S. Paulo.

Se não fôra a solução de continuidade causada pelos rios
j\lesquita, Lages e Saia Velha. immenso plaina se estenderia ~

uniforme desde as margens do Gama e Parnauá até bem perto
de Santa Luzia, onde desce um pouco mais o algarismo
das alturas dos soberbos chapadões do planalto central do
Brazi!.

Ao partir d'csta cidade, de novo se elevam as terras attin
gindo ao numero de 1.030 metros acima do nivel do mar ent1"e'
Santa Luzia e Barreiro::>, sendo que n'esta extensão se acham
as inflexões de terreno produzidas pelos leitos clo'5 rios Santa
Maria, Alagado, Descoberto e Areias, sem contar outros me
nores.

Perto dos Barreiros, as lortes ondulações do sólo dão·lhe
o aspecto de sopé de montanhas visinhas, sem que, entretanto,
isto se verifique j ao contrario, a essas ondulações succede uma
baixada mui rasa, onde se encontra o granito, que não é com
mum em todo Goyaz.

As margens dos rios que acabo de citar, principalmente
do Descoberto ou Montes Claros, são revestidas de espessa
,"cgetação em grande extensão.

Dos Barreiros ao Capivary todo o terreno é fortemente
accidentado e nas partes mais declives percorrem os rios Ca
choeira, do Ouro, Congonhas, Corumbá, Carurll e Capivary,
que recebe na margem direita o Carrego das Duas Oitavas:
originado no chapadão do mesmo nome com 1.000 metros de
altura l nas contravertentes do carrego Andréquicé.

O alto chapadão das Duas Oitavas continúa com pequenas
depressões até o arraial das Antas, de um lado, e do outro atê

.'
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apanhar o espigão da Samambaia, na Serra Geral, dividindo
pouco adeante as aguas meridionaes do rio Meia-Ponte das do
rio Padre Souza, que é o principal affluente da margem es
querda do rio das Almas.

N'este ponto, já se começa a notar palpavel differença no
caracter geral da vegetaç?io pelo motivo do desapparecimento
gradu:!.l da uniformidade monotona das plantas dos cerrados

. e apparecimento de yerdadeiras mattaS virgens occupando
grandes extensões de terrenos, seja isto devido a causas locaes,
que não foram estudadas, ou á mesma influencia phytogenica
dá zona da densa no resta, de 80 a 100 kilometros de largura
sobre cerca de 400 de comprimento, conhecida pelo nome
de matto-grosso.

,.. Esta denominação não exprime mais hoje a verdadeira
realidade, visto a lenta mais incessante destruição das mattas
para o estabelecimento de uma população agricola annua[
mente crescente, para ahi attrahida pela fertilidade do sólo;
pela facilidade da boa nutrição do gado com O capim chamado
jaragud de reconhecida superioridade nutritiva sobre qualquer
outro; pela abulldancia de boa agua; e, finalmente pela bon
dade do clima, revelada pela excelIente saude dos moradores
ahi fixados.

Continuando o caminho da antiga vil1a dos Couros, hoje
cidade da Formosa, logo ao sahir do Sobradinho a estrada
sobe lima encosta bastante ingremo para seguir na extensão
de muitos kilomctros um chapadão revestido de alta vegetação
pelo lado do norte.

Este chapadáo prolonga-se com a altura de cerca de [.000

metros até perto do rio Pcpiripao, fazendo pouco antes da
villa de Mestre d'Armas uma pequena depressüo em cujo
fundo corre o ribeirão d'esse nome.

Tres kilometros antes d'aquelle povoado jaz a lagôa de
Mestre d'Annas. pequena, sem importancia e de margens
alagadiças, mas coberta ele vegetação aquatica.

'.
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No rllmo 5 W do ribeirão, vae margeando uma grande
chapada, que se póde considerar prolong-amento d'aquella a
que me referi antes de chegar a villa, tendo começado no 50
bradinho.

A 6 kilometros do lvlestre d'Armas, a léste do chaparlão ,
ha uma série de altas collinas: com o nome de Morros do Ca
tingueiro, que se distingue no fundo de um dos mais pittores
cos panoramas, que se póde gosar. '

Campinas ligeiramente accidentadas. de dilatadas dimen
sões em todos os rumos, abundantes d'agua potavel, farta,ve
getação, rios piscosos e terreno uberrimo, a região do Mestre
d'Armas é uma das mais interessantes, d'entre as que a Com
missão explorou. ,

Meteorologia

Os dados meteorologicos colhidos durante a expecliçüo,
posto sejam em numero rc!:.tricto e em parte incompletos, são
todavia sufficientes para dar lima idéa mui aproximada do
verdadeiro estado atmospherico da área marcada concernente
a temperatura, pressão barometrica, humidade, nebulosidade.
vento e chuva.

Durante a viagem de Uberaba c Pyrenopolis, ás vezes foi
talo rigor do frio, que o thermometro chegou a marcar tem
peraturas inferiores a o', ou superiores muito pouco afastadas
\' ,( es~e grao.

E' assim que, logo no principio, no pouso denominado dos
Coe/anos, na margem direita do rio Uberaba, a minima obser·
"ada foi de---o", no dia I de Julho, e de-2°" na fazenda de
l\larianno dos Casados, a 12 do mesmo mel., dezoito kilome
tros distante do rio Paranahyba, em terras goyanas.
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No sitio da Barreira, tambem chamado dos Paulistas, a
elevação da columna thermometrica apenas attingio a 4~,0 no
dia 26 de Julho, e no pouso do rio Piracanjuba, a 29, a indi
cação do thermometro não excedeo de 1-,8.

E' digno de nota que durante essa grande marcha, feita
constantemente nas horas de maior calor, a temperatura era
sempre bem tolerada, não obstante o cansaço da viagem.

Estes baixos algarismos de temperatura coincidiram com
a geada, que havia dez annos não se fazia sentir no estado de
GO)'3Z de modo apreciavel, sendo que depois de 187z em que
houve uma tão forte como a de 1892, só em 1882 ou 1883 teve
lagar outra, porém fraca e pouco extensa.

A de 1892 foi de extraordinarias dimensões em todos os
seótidos, porquanto da capital do estado a Uberaba, desde
Formosa até o espigão da Samambaia, em toda essa grande
área restam ainda vestigios de tão destruidora geada.

Com effeito, em todos os logares por onde passou a com
missão referiram os moradores que a duração d'este pheno
meno foi de seis dias, com pequenas di{ferenças em um ou
outro ponto.

Tabella n. I

o exame d'esta tabella mostra que a proporção que adean
tavamos para léste, no fim do mez de Agosto que, por assim
dizer, é o inicio da época de transição da estação secca para a
chuvosa, algumas perturbações se notavam nas indicações ins
trumentaes j é assim que se vê que a regularidade observada
nos dias 24 e 25 cessou no immediato, descendo o thcrmome
tro de 24',0 a 20-,8, subindo o barometro de 673mm, za 682m·,6,
a humidade relativa de 5zo,o a 61°,0, e a tensão do vapor
d'agua passou de 12 lDlD ,Z a 12tnlI1 ,O.
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A atmosphera enfumaçada em excesso, por causa das
grandes queimadas dos campos durante toda a estação secca,
de manhan estava ordinariamente despida de lluvens,do meio
dia para tarde começavam a apparecer nos rumos do sul, ora
grandes cirrus1 ora cumulus, ora nimbus ou cumulus·nimbus,
que limas vezes perduravam algum tempo durante o qual se
desprendiam algumas faiscas electricas. outras se transforma
vam em stratus, que por sua vez vinham quasi sempre a des-~

apparecer sob a influencia dos ventos do norte, os quaes não
variavam de espaço comprehendido entre NE e NW. ,

No Pichoá, a 26 de Agosto, estando o céo carregado para
as bandas do S de pesados nimbus, ouvimos os prirn,eiros tro·
vões durante essa longa viagem, chegando mesmo a çhover
algumas gottas que não bastaram para molhar o solo, seri'dô
que ao sul dlesta localidade a chuva foi bastante fórte, segundo
informações obtidas.

Com esta chuva pouco se modificou O estado ennevoado
da atmosphera.

Do Pichoá em deante nada de notavel se encontra n'estas
observações, a não ser que a temperatura minima foi baixando
cada vez mais, até que, na villa do Mestre dlArmas foi de lOu,5
e no Sobradinho 12°,2.

Tabella n. 2

Na cidade da Formosa, a regularidade e constancia dos
elementos meteorologicos, nos poucos dias em que ahi a com
missão permaneceo, foram taes que a diíferença entre as mi
nimas extremas observadas foi de 4°,5, de 14·,2 a IS·,7, asssim
C0l110 foi de 3·,2 a que se manifestou entre a maior maxima e
menor, entre 33·,0 e 2S·,S, sendo a média 30·,5.
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A humidade relativa variou entre 49.. 5 e 59-,6; o baro
metro entre 684•• ,1 e 686mm5.

O céo, de ordinario, apresentava-se do meio-dia para a
tarde em parte coberto de cirrus, cUillulus e algumas vezes
nimbus, sem, no entretanto, chover, excepto no dia 8 de Sc
tembro cm que a quantidade d'agua cahida foi inapreciavel.

O vento conservou-se sempre brando e na direcção cle L,
'Com excepção do dia 9, depois da pequena chuva, cm que
soprou de ·5.

A julgar pela comparação d'estes dados com as infor
mações prestadas pelos antigos moradores da Formosa, essa
regularidade e constancia são habituaes alli, o que torna O clima
local secco e bom.. "

Tabellas ns. 3 e 4

Inaugurados os trabalhos da demarcação do verticc sud
oeste do Districto Federal, algumas interrllp~õesse deram nas
observações astronomicas, pois tendo·se firmado definitiva
mente a estação das chuvas, muitos dias hou,'e sem que nos
fosse dado ver o azul sereno do nosso céo tropical; apezar
d'isto, as observações metcorologicas, ~\ttenta a sua nalureza,
se fizeram continuadamcnte, como va1l10~ ver examinando a
tabella 11. 3.

As variações diurnas do thermometro tiveram lagar entre
'9°,0 e 26',0 com a média geral de 22-,5, no mez em que o
sol passa pelo zenith do ponto de observação; a minima abso
luta foi de 90,0, a maxima 34" ,8, respectivamente nos dias 7 e
9 de Outubro; e a excursão nycthemerica teve a amplitude de
23-,5, determinada pelos extremos 9"0 e 32-,5,

A média das mini mas alcançou ,5.,8 e a das maximas
29",1. A média do percurso da pressão do ar foi de 671 mm14 a
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média de 4.....9,

670,4 e a ma-
insignificante oscillação
pressão minima foi de

676om,3 o que dá
notando-se que a
xil1la 677,9,

A temperatura do ar, que variou entre a minima de '4\5
e a maxima de 32·,0, teve a :nedia de 21",2; assim tambem a
humidade relativa que oscillou entre a minima de 40·,2 e a
maxima de 90·,0 tem a media de 71.,7.

Durante os quarenta dias de observação no vertice SW
predominaram os cirrus cumlllus e os cumulus-nimbus so
bretudo de tarde, e de manhan os cirrus,

Em algumas tardes appareceram os stratus-cumulos ,
quasi sempre no poente,

O estado do céo manteve-se, na média, a 5",9, sendo que,
no principio da estada da com missão ahi, o céo mostrou-se'
maior numero de vezes coberto no todo ou na maior parte,
do que nos llltimos dias.

Ordinariamente a segunda metade do dia era mais farta
de nuvens espessas dO'que a primeira, e não poucas vezes á
lima tarde tempestuosa succedia uma noite serena e clara, em
que o brilho intenso das estrellas e a transparencia e pureza
da atmosphera tocavam ao auge, particularmente nas noites
de luar.

Nos dias 24, 25 e 27 de Outubro: ao amanhecer, havia
cerração intensa bastante para nada deixar ver a poucos me
tros de distancia, soprando fresco o vento NW.

Os ventos dominantes em toda região explorada (e ao que
parece em todo sul de Goyaz), com especialidade na de que me
occupo agora, vem do rumo l\lVI, raramente de \.y e mais
raramente ainda de NE e E.

Pela primeira \'cz no dia la de Outubro soprou do S, de
pois a 12 1 13 eiS; a 19 ventou de SE e de 27 em deante a
frequencia dos ventos d'cste rumo foi gradativamente augmen
tando até exceder em numero, no mcz seguinte, aos que rei
naram no principio do mez de Outubro.
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A velocidade de todos estes ventos foi sempre fraca,
sendo a intensidade commum de 4 a 6 metros por segundo,
marcando o anemometro s6 uma vez a velocidade de 10 me
tros, com o vento de S, de 12 de Outubro.

A quantidade d'agua cahida chegou a 245••,3, Decor
rendo 22 dias de chuva e 22 de trovoada; porém, nem sempre
esta coincidia com aquella, de modo que houve dias em que

. choveo e não trovejou e vicc-versa.

Tabella n. 5

" ".

Em Pyrenopolis, a temperatura minima absoluta obser
vada de 19 de Novembro a 10 de Dezembro, foi de 18°,2 e a
maxima de 320,0; a menor temperatura á sombra foi de 22°,3
e a maior de 26., I, com a média de 230,7, O thermometro in
dicou para o ar as temperaturas extremas de J9'.9 e 26.,8.

O barometro difTerençou apenas na média de 3--,3, pois
sendo a menor pressão de 992--~2 foi a maior de 695--,5.

O céo esteve quasi sempre coberto. em cerca de dois ter
ços. sob a acção constante dos pluviosos ventos de 1 W e
NE. Houve 16 dias de chuva com 278mm,', e dois dias de
trovoada, a 2 ( de Novembro e 2 de Dezembro.

Tabella n. 6

Na capital do Elitado de Goyaz, em sete dias de observa·
ções, de 19 a 25 de Dezembro, a menor mini ma foi de 20·,0

e a maior maxima de 2,·,5, sendo a menor temperatura do dia
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::n',9, a maior 27°,0 e a media 24',2. A menor temperatura do
ar 20',5 e a maior 28',0.

A pressão atmospherica tem a media de 7lsmlD,1 e a hu
midade relativa 72°,0.

Do dia 20 a 25 choveo constantemente até o meio-dia do
ullimo, ora de manhan 56, ora de tarde, ora todo dia, conser
vando-se o ceo sempre na sua quasi totalidade coberto de
nimbus, cumulos-nimbus, cumulus e cirrus, sob a influencia
invariavel dos ventos W, N\V, e NE.

Tabella I

OIl!il:.RW.ÇÕES l1ET&OROLQGIC...s FElT•..s DURA..'lTE A VIAGElot DE PYUSOI'OLlS j, FOJUlOSA.

PELO DR. ""'-YO:i'IO J,lARTL"{S DE AZEVEOO PUlENTEL

·ll ~ I • .~

~I~
• .~ I<&'l:L. -=. • ,• :; "

I.onlid.de 0.10 · . , • •· ,, , , • ,
F6rm'j Fr. I, " •

I
~ " ,

~I
u

•
~

• DiTecçio
~

,
'".-

• - .." •
Rasgão ...• Agt. 24 1.1..0 667. 8 8'4 4°·0 o.C LO N,N,NE - 11.S-

Ponte Alta. ,5 c: 14.0 673 ). 11.1 51.0 o.C '.0 O - IS.I -• f8,.6 _lu.a.p.Picho! .... , -: 10.8 ... 61.0 C.K.M 5.0 NE,\V,NW -IS.I
Macacos..• '7 & 16.0 6;8·4 9" 36.0 o.C.S '.0 E,N,E - IS.O

"
•

Costa...... "': 1S.S 6;1.0 11.9 53.0 C.K 3.0 E,N,E - IS.:!
Tres Barras '9 • 15.0 661..1 7. 3 .p.o o.C.S o E,N,E -14·1.-•
Sobradinho 30 17.0 674,9 6.6 45.0 - o E,N,E - 11.1-

M. d'Amms 3, :n.o - - o.C.K , E -IO.S -
.
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Tabella II

OOSliRV,\ÇÕES ~mTl,OROLOGIC,\S FEIT."S NA ("lIlAUE llA I'ORMos,\, l'ELO on••\STOS1Q

l],\RTlNS DE AZleVEDO I'BlESTEL

I 'I- ,
1

ª ~ II~ =
--+-'-

- 14°.13"'.3]
- ló,033.o

l
lnap,

- 18·7 28 •8j
- 18.130.51
- 16.629. 5

- '4.
5131 .

5

- '4. 6 31.8
- 15.030.2

- 15.6131 •0

·•••
~

j~
.~

I
'-

Fr.: ;

E

'"CITO

E

S
E
E
E
E
E

I)jr«çio

C-K
C-K-N
C-K-N
C-K·N

C-K
C.K-N
GK
GK
C

F"mo 1"1

Sl:lltI.OIID~D&

,
••

,
~,

58. 'I

'19,5
52. ;,
59.6
50. 0

57·7
-19. 5
5... 5
5-1.2

• mm
7 u.1685.6-
8 l::: 14.0686.5 
9-523.1685.1 

10 § 1;5.7686.2 
II ~:~6.o6S6-1 
''ii :
11 24.7685,7-c. '
13 <.l 2:=..3685·7 -
'4 <Xl :n.2 684.8 
15 :.1.1.1684.1-

,Set.

Tabella III

01l!>ERVAÇÕES lIETEOJ;OUXõICAS FEIT.\S NO \'ERT1CJ:: s\\", 00 DlSTRICTO FLDI:;R.\L.

SO A."l.IRft;JIJ"ICÊ, l'ELO DR. A.'XTOS10 llARTlXS 111:: AZE\'EOO l'J)lI.'NTEL

o o ... '"
1.315.o31.oInap.

1 15.0131.5 O
1 9.0\3'2..5 O

110.03z.5 O

1 14,5134.5 O

114033.5 5.5'
1 16.013'1.3 1.0I 316.0

1
31.5Inap•

N,N\V
N,\V

NE,W
N,NE,W

N\V,N,\V I
NENWS, ,

N\V,N
N,'V,S

Oul.
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Tabella III (Col/linuaçáo)

,
•
Õ

119.0:1.9.1 O·

'ls.6i2i'0 o
116.3)24.5 IS.0 ·
1 1;.0

1

30.3 o'

'16.031.2 o'

1)14. 224. 5-48.0'
I 16.j 26.~ 14.0

11i·02Ó ·9 o
14·5,30.6 o

I li.i 30.5 19. 0 '

118.028.035.0'
1 'i.0'28.2 15.0

11;".0 2 8 o .,.0

'17·315.3 5.5
112. 527. 8 o
0,q.228·9 o
I 16.5

1
30.5 0.5

0,6 '230.0 oI '

I I '
16'4 26.2 9·i·

o 14·; 20.6; 1.0
1 18.02S.0, o',
1 10.230.3 o

I IG.629·2 o
116.033.0 LO'

116.331.p o',
I 17·029'~ 35.0'
117·52§.6 I.ti·
1,8.027. 5 11.5'
117. 52 1.010.0'
11 17. 0 :1.1.2 9. 5
I li·023.0 0.5

"&~TO

rórmo rr•
i
•,

--- ~I ~

DOI. o o

'" J
Out. ,3 . i,·· I· R-C-N-S 6., K,E,S2:1..0,074.7 17. 0 72.6,

'4 2L~ 6;-4. 512.900.2' C·K-N-S 6.6' K\V,NE,N
,s 2:1.. 8 Ib76 .3'21 275.2 R-C-N-S B.o, N,,".S,N,.

2.1. 3:576.012,9 683 C·R·i'\" 3.3 X,NE

"
24· 2 6j5.123.3 jl.8 K-C·N-S 7. 0 N

" 15.4675'4 :1.3,9 65 ::. K·N·C 6.0

1

N,N\V

'9 '14'9676.023.4 6;.6 K-C·S-N 5.3 N\V,NE,SE
10..!:! 23 6,!iiG.3·1l';72.3 K-C·S·N S.3

l
X\V,N

21 ~ 23.0~5.322.672'91 K-C-S·N 7.1 N\V,N

".g ,3.5"74-4".0173"1 K-N-C·S 9·; NW,NE,X
23

1
~ 19.2 ~4" .8.7181.2 ~-K ,.8 NW

24, ~ 20.1074 -4 18"1'81.; K-K-CS ;.01 K\V
25 ":",23.3 Õ73.-I 22')75.; K-C-~ -I.oj ~W,N
{j.,.... • 3 K-C-N 6.0: N\V21.:2J.8o; .122.4j-l.6

27 :=22.76j4.,21'9j5.2 R-C 5.0' N,\V,S
S <:l • ; ~ - K-C-N t>'o N\V2 "á'l0.40; .JI9"77.8

29 8 23·r75 . S23'070'41 K·CN ti.o N"',S
30 2 2'1 9673.6~q.370'9 K-C-N-S 7. 0 N\V

I
31;; 21.1 6j3'720.;8o'4 N-K 8.0 N\V

N· I K-N·C :8.01 S,N\Vo\'. 1..2 11.56;3'721.177.3
z o n." 6;.. -9 22.'2 ;4.6, K-CN 9. 5, N\V

3, ; 24.3 Ói4'" 23.5 jl.11 K,-N-C 6.0' SE,S

4 ..... 'U.1. 6;... ; :!I.~ ]6.1 K-N-C 7. 5 SE,E, 11.6 6i3·9"1.3 ii" K-X-C 7';i E,X
6 19.0 674,4 19. 3 j8.0 C-K 3.0: E
7 21..3 673. 321 .4 76 .4 ]{-N-C 8,0

1
NW

s 21.8671'4119'976.8 I{-N-C 4. 0
1

S\V;W,S

9 2'l.4 6i2.2 10.1 64·!) K-C

I~::I
SW

'O 10.56;1.8'20. I 73.0 K-C O

" ".6674,'[", ,3,9 K-CN J'OI SE
12, 20.S'Ói5.S 18.i iS. 5 R-C 0.0

1
O

I ,

• Dia em que hoU\'c Uo\·o..ula.
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Tabella IV

OBSERVAÇÕES METBOROLOGICAS FBlTAS NA CIDADE DE PYRENOPOLlS, PEt-O

DR. ANTONIO AEARTJNS DE AZEVEDO PUIENTEl.

,
~•

""• , - '''''''''''' I ,,,,,i [-i \
i I~ -,__I ,---_I"e é ~,
~ Fórma IFr OirecçAo IFr. ! ! IG

" mm " ..
Novo I 24.7693.223.565.0

< • 20 24.66g3.2Z4.868.:
21 26.1693.026.867'7

•:1.11: 23.8693.521.7 7p·6
23 f1 23'°1695. I 20.880.4
:1.4.a 23·7695.S22.263.3
25 8 24.1 694.223.376.1
26 c:> 24.5 6g3.0 :/.2.9 78.0

37 ~ 23,7 693.6 21.2 80.11
28 ':23.8994.022.578.6

29 ;f~3.06g4.920'780·:-:1

3°'222.9694.520.980.3
Dez. I g 23.16g3.6 19'978.0

2~ 23.66g3.122'978.2
3 lI'l 23.66g3.522.579.0

o
4 iS 23·46g~·024.376·9

5~ 23.86g3.723.279.2
6 ~ 23.66g2.~23.079'7

7 l-'22·7Õ93·021'!l80.o
8 22.3 6g3.2 21.580.0

9 22·969',1.·222·779-4
10 23.66g0.o:z3.778.7

Dia em que houve trovoada.

C-K
K-GN
K-G-N

K-N-S-C
K·N·C
K-N-C
I(·N-C
K·N-C
N-K

K·C·N
N

K-CN
K-C·N·S
K-N-C
K-N-C
K-C-N
K-N·C
K-CN
K-CN
K-N

K-N-G
K-N·C

1.0 NW
::.0 N\V,N
].0 NW,NE,N
6,9 NE
9.1 NW
6.6 NW,N
6.6 NW
IL9 NW
1.(' W,NW

9.3 NW
1.0 o
8.5 NW
].6 NVJ,NE
9.0 \VINW
9.0 NE,NW
8.0 NW,N
9.8 NW,NE
9.1 N"\V
9,] NW
1.0 IDV
9.7 NW
6.5 NW

o o
1 18.430.0 <)

118.2316 o'

121.232.1' o
120.02].5 o

119.525.5 o
120.026.8 o
1 20.2 27 ~ o.í
120.527.0195
121.526.55.0

I 19.225.022 3
020.523.748.0
120.023.02.8
119.016.2 1.0
119.025.0 6.5'
120.625.5 2.8
120.025.0 1.5
121.025.3 6.4
120 2 2~.0 5L8
119. 52::. 5 ]3.5
I W.O'lZ.821.3

120.014.0 5.5
120.015.61].0
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Tabella V

R5

OPSERVAçõES METE:OROLOGICAS FEITAS NA CIOAOI> DE GOYAZ, I'ELO DR. A!'jTO:-;IO

foIAIlTrNS DE AZEVEDO PUIENTEL

I I
""~=+ ~

r ,
• •e " ! , .~, ·i • -,, í " ; -, ;n.. • Diu de ehn.• ! , " ~Z , " "• • • pónro_1 F.. Dir.eç'" IPr. , ,= ,. Z •,.
~ ~

~

O o O o O o
Dez. 19: 24.9 j19'9 24·1 74.2 K-N-C 5.3 N,NW 120.'1 27. 5 n

20 l'-.24'9720.0'14.668.8K-N-CS.1 NE 121.0 29.6 Manhab • •
21 ~24.3jI8.6'14.36g.2 K-N-C 9 0N,W.NE 120.6 31.5 Manhanctardc
22 ~ 24.9716.p-I.S66.1 K-N-C;.o O 020.0 30.; Manhan
'13 ~ 23.; 716.123.2 ;0.1 K·N·C 9.8 o o 21.8 31.3 Todoodia

•'14'<:: 23.0;1;.:'22. ]4.0 K-N 10 NW 121.3 '4. 0 Todo o dia

'1'll '13.; i li·4 2.3< i9.3 K-N·C •• N\V I 'lI.0 :9·7 Atê meio dia

-

Climatologia

Nos capitulas antecedentes estão expostos, embora mui
resumidamente, os principaes elementos, cujo exame compa
rativo basta para tornar conhecido o clima de uma parte do
districto federal, cuja generalisação póde caber tambem a toda
a área, e quiçá á maior extensão ainda, uma vez que muito
além dos limites do districto se encontram, em todos os lados,
os mesmos attributos mesologicos.

Procurei particularisar esta resenha, porque o clima local
é o unico, cujo estudo pratico offer(jce, na actualidade scienti
fica, um interesse real, pois que da reunião das diversas in-
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fluencias locaes, como sejam a altitude, a configuração do 5610,
a vegetação, etc., com a acção de alguns meteoros, se infere
com segurança o caracter da zona estudada.

Esta exposição é a q ue a hygiene deve considerar em
primeiro logar porque ella dá os mais praticas resultados
(Jotlsset).

E' aceeito em climatologia, que a zona dos climas de altas
~temperatllras nada mais representa do que lima serie ele cl imas
parciaes differindo entre si por caracteres bem decisivos (Ou·
tro;i1au). Foi pensando C01110 este grande medico, sem duvida,
que J. Racharei deo a seguinte definição de clima: « a reunião
das superficies do globo que representam as mesmas condi
ções pll)"sicas e que reagem do mesmo modo sobre a saudc de
!.eós habitantes. :t

Tod:t a superficie do districto. perto, porém fóra da lati
tude dos climas torridos ou hyperthermicos, segundo a deno
minação de Fonssagrives, acha-se entre a linha isothermica de
+ 25 e a de + J5, na zona dos climas quentes ou thermicos,
onde o sol, o soberbo dominador dos tropicos na conhecida
phrase de Buffon, excede a todos os outros agente<; clima
te ricos.

Collocado 110 centro do Brazil, muito affastado do equa
dor thermico, que passa além das costaS septentrionaes da
America do Slll~ nas Antilhas, fazendo parte integrante dos
grandes plainas que participam do fresco e do agrada"el das
cadeias de montanhas interiores do continente {Humboldt) e
bem exposta á acção dos differentes elementos meteorologicos
o Districto Federal recebe egualmente o beneficio do aqueci
mento solar, ora nas partes superiores ora Ilas inferiores dos
accidentes do sólo, sem os damnos do excessivo calor, devido
jáá slla :tltitude média,já ao manto de relva que dur~l.1ltegrande
parte do anno furta a terra á acção directa dos raios calorificas
do sol, sem enumerar os c<\pões das cabeceiras, os carrascaes,
as mattas e os burytisaes.
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E' crença corrente e infelizme~te partilhada até por ho
mens de alto merecimento scientifico, que o interior do Brazil
e intoleravel por causa do seu calor abr:lsador, chegando
mesmo Le Roy de Mericour e Eugenio Rochard a collocar o
clima quente do Brazil ao lado do da Arabia: da Tripolitana,
onde nunca chove, e do sul de .\\arrocos, isto é, ao lado do de
paizes, cujas altas temperaturas provém essencialmcn~cdos
grandes desertos de areia, sem contar cm relação a i\larrocos
a influencia thermogenica dos ventos do Sahara: que,no Se
negal, situado ao sul de ;\\arrocos e nas mesmas condições tQ
pographicas, faz o thermomctro subir em poucos minutos de
+ 20·,0 a + 40°,0 e mesmo a + SOO,O, no dizer de Dutroulaui
nas margens do Mar Vermc:lho, Arabia, onde se fazem sGntir. .
os ventos dos desertos arabes, A. Roche VIO o thermometro
se elevar quasi instantaneamente de + 20·,4 a + 40°,3 i e
na Tripolitana l segundo a citação de A. de Fontpertuis.
os algarismos das temperaturas se mostram muito elevados
tambem.

N'esta parte do interior do Brazil, a differença entre a
menor minima e a maior maxima ohsen-ada,como já ficou dito,
f()i de 2S·,0, o que constitue um phenomeno excepcional, sendo
que a média d'estas oscillações é de 13a , I.

1"\a Republica Argentina, cuja tOjJographia se asscmelha
alguma cousa com a do districto, com a vantagem ainda do
valor uniformisadol" de temperaturas da vasta extensão do
Oceano I\tlantico Meridional, e lei cuja latitude, mais ou menos,
corresponde a altitude do planalto central, a differença é de
39·,S, cntre- 2

n
,O e + 36G

l S, sendu a média superior a [3°, I

(p. 1\. Arala).
A altitude representa um papel importantissimo na mo

dificaçüo dos climas tropic<'les, tempcrando-Ihes o calor, tanto
que muitas regiões situadas de baixo do equador Oll dlelle muito
proximas, tem as temperaturas diminuidas a tal ponto, que
apresentam médias analogas ás dos raizes temperados da Eu-



88 RELATORIO PARCIAL

ropa, como se dá com a Argetia, o Cabo da Boa-Esperança c
com as Jndias Orientaes.

Procurou-se estabelecer uma lei mathematica para a
quéda do thermometro c chegou-se mesmo a admittir que a
cada ascenção de 78 a 85 metros correspondia, entre certos
parallelos geographicos, um gráo de deslocamento cm la
titude.

Trabut julga mais consentaneo dizer que a meteorologia
dos logares é modificada pela elevação do terreno, que a alti·
tJ:lde representa um factor consideravel na differenciação dos
climas parciaes, sem comtudo, precisar exactamente o seo
valor, e resume dizendo que, a partir de 1.000 ,a 1.200 metros,
o clima torna-se muito semelhante ao da Europa Central.
• Esta opinião de Trabut é corroborada pelo facto da dimi·
nuição de temperatura á medida que se eleva sobre o nivel do
mar.

Para a diminuição de cada UIll. gráo ele calor, segundo
Lombard, é Ileccssaria a elevação de 166 metros, na média.

Os irmflos Schlagintweit aceitam es~a média referida aos
Alpes Europeos; porém Gaudier, baseando~scem quatro annos
de observação, crê que a altura a que se deve chegar para
obter o abaixamento de temperatura de um gráo é de IS6m,2,
termo médio.

Partindo do que fica enunciado e applicando ao districto
federal as conclusões tiradas, vê-se que a latitude é compara
vel com as das regiões situadas entre 290 e 30', e a temperatura
média oscilla entre IS- ,0 e 20',0.

O e~trcito limite d'este resumo do relataria não permittc
aprofundar esta interessante discussão, o que procurarei fazer
no proprio relato rio.

A formula c1imatologica das regiões quentes, conforme a
expressão do notavel professor de Montpellier, se resume no
seguinte: elevação consicJ.eravel de temperatura media annual,
variações nycthemericas e mensaes de ordinario pouco amplas,
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variações accidentaes consideraveis em determinados metoo
ros e reducção das estações a duas.

Com relação á natureza do solo o relataria do geologo da
commissão, Dr. Hussak, apresenta com toda a proficiencia o
que ha de interesante para a sciencia em gerale em particular
para os fins da commissáo j e bem assim, no que concerne á
bota nica, com O relataria do Sr. Ernesto Dte.

A elevação da temperatura, cama ficou provado, n[lo a1-'
cança tão alto gráo quese pOSS':l tomar a região estudada como
regiüo torrida, o que importa dizer que o gráo de humidade
atmospherica não attinge os mesmos algarismos das regiões.
baixas e humidas ou ela zona do littoral.

Para esse estado de humidade concorre, em parte, a natu-'
reza do terreno que é quasi todo cOl1stituido por uma ca~)aàa"
de espessura variavel, de grez argiloso, ou argila-ferruginoso,
ora sobreposta, ora sotoposta a camadas de cascalho de
quartzo rolado , e de um conglomerado limonitoso (canga),
dando idéa de que immediatamente abaixo d1estas alluviõcs se
acham, ou horisontal ou obliquamente, o schisto micaceo, a
argilla, o stcachisto, etc., como de facto, se verifica em mui
tos pontos, O solo assim composto, com a orientação e as in
clinações apontadas, facilita singularmente a expedição das
aguas superficiaes e a prompta evaporação das infiltradas.

Com o augmento da temperatura nos mezes de verão,
tambem a capacidade de absorpção do ar para o vapor d'agua
augmenta, rasão pela qual durante os mezes de Maio a Agosto
56 raramente é que o céo apresenta nuvens, ao passo que com
a aproximaç[w do mez de Setembro, e sobretudo de Outubro
em deante, vão apparecenclo, atravez dos densos nevoeiros
seccos produzidos pela fltmaça accumulada dos incendias dos
campos, pequenos cirrus e stratus até que o estabelecimento
dos ventos de NW venha iniciar, o periodo das chuvas, que
n'esta parte do interior do Brazil tlim particularidades dignas

de nota.
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... Com O accesso do sol ao zenith, coincide a vinda do
cortejo da abobada de nuvens, elevação de temperatura, hu
midade. etc., que o acompanha na sua marcha entre os tropi
COSI dando \·ariações accidentaes, que modificam sensivelmente
o caracter do clima, de uma época para outra.

No tempo secco, a temperatura baixa manifestaMse pela
quéda do orvalho immediatamente após o occaso; este orva
'lho muitas vezes é tão abundante que molha os telhados das
casas e mesmo chega J. gottejar, e outras, felizmente raras,
transforma-se em geada mais ou menos intensa, duradoura e

.damnüsa.
Os ventos deste periodo do anno são fraccos, seccos c

frios, e quasi sempre vêm dos rumos de E. SE e S, depois de
•

terem os dois primeirus especialmente atra\'essado larga su-
perficie plana de paiz secco, e terem transposto as ca~

deias de montanhas da Serra Canastra, da Matta da Corda
e suas modificações, e da Serra Geral, que para o norte se di
rige com diversos nomes.

No periodo das ChU\'3S, são estes ventos substituidos pelos
ventos equatoriaes. quentes e humidos, de origem maritima e
direc~ão NS atravcz das extensas planicies: quasi sem
accidentes, regadas por numerosos e caudalosos rios com
affiuentes de cursos varias em numero infinito, comprehen
didos entre o Amazonas, ao norte, e a Serra Geral, ao sul.

.Mas. CI11 virtude da rotação da terra, os referidos ventos
chegam ás regiões centraes do Brazil pelo rumo de NW
acompanhando-se não POUC<lS vezes de tormentas e bor
rascas.

A~sil11 aquecidos e sobrecarregados de vapor d'aguu os
ventos se elevam na atmosphera, e, pela dupla razão de che·
garem a regiões altas com temperaturas inferiores ás suas e
de se dilatarem em virtude de mais fraca pressão do ar, a hu
midade se condensa e formam-se as nl1\'ens ao mesmo tempo
que grande producçüo de electricidade tem lagar j e é no meio
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de relam pagos e trovões que estas nuvens, quasi sempre se
desfazem em diluvianas chuvas, tão communs no interior do
Brazil: de Outubro a Março.

Propositalmente me estendi sobre a altitude, temperatura
humidade relativa, chuva e ventos, e deixei em segundo plano
a pressão barometrica, que no caso vertente pouco expria,eem
face da altitude média da zona estudada, a tensão do vapor,
etc., que representam na constituição dos climas, papel menos
importante a despeito da opinião de Boriuse Treillc,que acre
ditam que não é sobre a temperatura que devem recahir as
accusações feitas pelo facto das sensiveis variações de calor é
de frio, que experimenta o corpo humano,c,sim,sobre as oscil
lações dos hydrometeoros, cspecificadamente da tensflO elo
vapor d'agua ou humidade absoluta. ~

Pathología

No quadro nosologico da região explorada c seos arredo
res, sobre um fundo quasi egual constituido por um abaixa
mento sensi\-el do niveJ da vida cerebral, se destacam as en
fermidades, que traduzem a disseminação uniforme do mal ve
nereo, legado dos primeiros povoadores de Goyaz aos seos
herdeiros, de mistura com os males provenientes do illegitimo
cruzamento do sangue semitico com o africano, para O Brazil
transplantado com todos os seus vicias e defeitos.

E' realmente contristadora a impressão causada pelo baixo
coefficiente da mentalidade ele grande parte ela população
goyana; e, se a esse estado se juntarem as desordens organicas
ou fUllcionaes ele alguns elos priucipaes orgãos no bom desem-,
penha das fllncções da vida, seremos levados a concluir que:
na actualidade ao menos, quasi ninguem cogita em e~tabelecer
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fi manter as actividades do organismo em relações harmonicas
com O meio cm que vive. o que exprime a condição essen
cial da vida dos seres organisados sobre a superficie da
terra.

E, desde que, só com incessante e5forço se póde obter
para a manutenção d'essas relações um accordo apenas pre
cario, e pode-se dizer mesmo instavel, o homem não se des-

" envolve livremente, na sua evolução perde bôa somma de força
e energia da vida J e a que resta é consumiJa em luta aberta,
ordinariarnente inefTicaz, contra as ll101estias, que o accomet
tcm a cada passo.

Na infancia cm particular, é que avultam os estragos
d'esse estado de cousas, pois não é fafO ver-se uma casa com
(ml ~dulto Oll, de preferencia, uma criança privada do uzo da
razão, ou nos limites dos dominios do idiotismo ou da imbeci
lidade.

De alguma sorte concorre para esse descalabro moral a
decadencia do sentimento religioso em toda porção do Estado
por nós visitada, além de que a educação ministrada é a mais
rudimentar, e em muito pouco poderá esclarecer o espirita
d'aquelle que a recebe.

Assim desarmada no vasto campo da luta pela vida, não
podendo porfiar com vantagem contra os elementos adversos e
varios a parte da populaçãoaque me refiro, deprimida tambem
pelos desarranjos pathologicos, materiaes ou puramente func
cionaes, oriundos de determinadas molestias. muitas das quaes
facilmente evitaveis, succumbe ao peso do fanatismo proprio
dos sertõcs incultos , c no meio moral assima /fectado, em Oa
grante contraste com o mêio atmospherico, vive pouco cuida
dosa de si, sob a inOuencia semi-barbara das impressões scn~

soriaes unicamente.
E. pois, n{1O admira que na estatistica que se se segue, oe

cupem os primeiros logarés as molestias dependentes de alte-•
rações mais ou menos profundas do systema ncrvoso, do ap-
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parelho gastro-intestinal, dos orgãos genito-urinarios, do san~

gue, etc.
Como se vê de 146 doentes, dos ques 84 homens e 62

lllulheres, sendo adultos 132 e crianças '4, so(friam 18 ou
12,3 % de dyspepsia gastrica, ou gastro-intestinal com ou sem
dilatação do estomago; 13 ou 8,9 0/. de boubas seccas ou hu
Midas, em diversos graos de gravidade; II ou 7.5 '/. de neu
rasthenia de fórma cerebro-espir.hal e gastro-intestinal; 8 ou
5.4 % de bronchites e broncho-pneumomias; 7 ou 4.7°/0 de
dysmenorrhéa; 5 ou 3-4 '/~ de manifestações agudas da il'l,
toxicação syphilitica; 4 ou 2.7 % de hystero-epilepsia; sendo
tres mulheres e um homem; o mesmo numero de leucorrhéa
c paludismo chronico e hypoemia intcrtropical.

As diversas modalidades das perturbações gastro-intesti:
naes são devidas, pode-se asseverar, á má alimentação de todo
sul de Goyaz, já pela impropriedade de quasi todas as subs
tancias alimentares, já peio systeOla incompleto da preparação
e superabundancia de certos condimentos. verdadeiros causti
cas do estomago e intestinos; como tambem á ignorancia ou
desleixo na combinação d'essas substancias no modo de formar
a massa alimentar em proporções convenientes.

Apezar de ser a região abundantissima de cxcellente agua
potavel, emgeml a do uso commum é má, ou porque é colhida
Cm lagares ruins, ou porque antes de chegar ao lagar do con·
sUmo~ tem" atravessado chiqueiros de porcos, curraes de gado,
etc., ou em fim,porque é tirada de uma pequena bacia cavada
no chão, não obstante passar .um corrego ou UI11 ribeirão dis
tante algumas dezenas de metros apenas.

A bouba,ainda infelizmente muito generalisada,representa
na geração actual o reflexo immoral das depravações do pas
sado, reflexo que tende a extinguir-se com o advento da civilisa
ção e do progresso. Os onze doente$ de neurasthenia denotam
O amalgama da decadencia organica por má alimentação com
o abatimento da funcção nervosa cerebro~espinal"
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,. A dysmenorrhéa, cujas f6rmas predominantes foram a
congestiva e nevralgica originou-se principalmente na falta de
cuidado na ultima phasc do puerperio, ou nas époc;ls do fluxo
catamenial j e não foram outras as razões pelas quaes pude
encontrar esta doença em uma menina de 1-1- annos (I).

A leucorrhéa em grande parte é devida á má alimentação.
;:i vida sedentaria de quasi todas as mulheres. e, scgudno pen
so, ao uso das aguas de brejo e de corregos immundos para
b;:lnhos.
~ As manifestações agudas de infecção syphilitica dos cinco

doentes apontados na estatistica, eram, em dois, exacerbações
de molestia antiga, e em tres significavam recente contami·
naÇ'~lo .
~ As!;im tambem os doentes, sob a rubrica ele lesão cardio
nortica, eram ambos syphiliticos; e um, alem d'isso, soffria de
paludismo chronico de fórma intermittente, j;:í quasi no decli
nio cachetico. Apresentava este doente uma endocardo-arteritc
proliferante syphilitica tão a\'an~adaqucosopro prcs}'stolico se
ollvia a mais de vinte centimetros da parede anterior do tho·
rax, semelhando a um assobio e impedia o doente de conciliar
O som no, applicando-Ihe o tratamento cspeo:ifico em poucos
dias melhorou sensivelmente.

O outro syphilitico tinha um vasto aneurisma da crossa
da aorta causando tão profundas perturbações na circulação
e nutrição cio braço direíto, que est~ já tinha tomado propor
ções gigantescas em relaçáo ao outro.

Uma das mais interess;:mtcs manifestações da syphilis en
contrei em um amaurotico, que havia quatro annos tinha
deantc da vista uma lWJJCIH branca que o impedia de distin
guir pessoas e cousas, o qual l-icou relativamente curado: den~

tro dos pOllCOS dias em que nos demoramos na Formosa.

,
11) Certamente não são estTa~lhas li etiologia desta molcstia o desfe-gmmento

de CO!ollllllCS c :J. pr<>:>lituiçiiu que !oc nolam cm Goyaz.
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A infecção palustre, que na opinião de todos os mcdico,;·é
a nota caracteristica da pathologiaintertropical,éexcepcional
mente rara na região destinada a receber a futura capital, e a
que constitue a raridade excepcional pódedesapparecerem curto
lapso de tempo, dependendo apenas de insignificantes traba
lhos de saneamento de JIguns rios e dessecamento de alguns
brejos.

Segundo informações de pessoas que merecem fé, ha'
quarenta Olmos, houve uma epidemia grave e mortifera de
malaria nas margens do rio Corumbá, após extraordinaria en
chente, epidemia que não passou para cima do porto do J5e
chincha.

Os seis casos constantes da estatistica são todos exotrcos,
isto é, dois são doentes encontrados na minha viagem de' Ca1-'
das l\ovas de Goyaz á cidade de Bomfim: tres são do Vão do
Paranan e o ultimo contrahio a molestia em um pantanal do
ribeirão Carirú, com as nascentes na Serra do Mestre d'Ar~

mas, aftluente elo rio Jardim que desemboca no rio Preto,
este vai ter no Parabatú e o Paracatú no Sáo Francisco.

Os doentesde bronchites,broncho-pneu1l10nias e pneumo
nias enferma610 por falta ele cuidado ou abusos de toda asorte.
Uma mulher adoeceo gravemente de pneumonia, compre
hendendo a totalidade dos dois pulmões. por haver lavado
a cabeça em uma bica d'agLla corrente, ao meio dia, tendo o
corpo banhado de copioso suor, em consequencia de serviço
que fazia perto do fogo.

Este resultado é tanto mais natural, quanto tivemos na
Commissão um exemplo claro do que vale o cuidado, visto que
a despeito da muita bondade de um clima, os abusos. todavia
tem mais força para produzir o mal do que o clima para o
evitar.

Foi o caso de um dos nossos mais distintos companhei
ros, que soffrendo ha longo tempo' cke uma pharyngite granu
losa, conseguia atravessar todos os mezes de frio e secca e os
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de: calor e chuva sem o menor incommodo; isto é mais uma
prova de que aos effeitos physiologicos do clima de regiões
como a explorada. se junta o de grande força de rcsistcncia da
maior parte das pessoas contra os resfriamentos (Weber).

No numero dos hystero-epilepticos está comprehendido
um moço cm que a l110lestia já tinha alcançado adeantado pe
riado em sua evolução.

Um dos casos mais curiosos foi o da hemato-chyluria do
capitão V. que antigamente teve febres intermittcntes apanha
das no vão do Paranan c soffre actualmente tambem de uma
bronchite chronica.

Tem tido melhoras duraveis sem comtudo até agora obter
cura'. permanente. Accresce que a molcstia no tempo quente
'cédc mais facilmente a acção dos medic<.lmentos e recrudc:sce
no tempo fresco: o que está em desaccordo com a theoria, que
admitte a acção do calor solar dos tropicos dominando a etio
logia da molestia l e presta, pois, apoio ~í thcoria parasitaria
de Bilharz e Wucherer.

Papo.-Não é muito raro o papo em Goyaz, e as pessoas
que o tem, salvo uma ou outra, não ligam a menor importancia
á doença.

Em certas regiões, com especialidade no norte do Estado,
ha pontos em que o papo é mais generalisado; c, ao que nos
foi referido, já houve tempo em que era motivo de estranheza
para os moradores desses longinquos lagares o apparecimento
de pessoas sem papo.

O papo, em gera! indolente, é pediculado ou não.
No primeiro caso, a extensão do pediculo varia de alguns

centimetros a alguns decimetros, c quasi sempre é fino; no
segundo, o papo ê adherente e se apresenta com formas e di~

mensões as mais variadas, seja elle uniloculado ou multilocu~

lado. ,
Algumas vezes, no periodo inicial, o papo dóe a ponto de

incommodar o paciente.
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Dá em todas as edadcs e sexos, e de ordinario não te.,m
cura.

Vi cm Pyrenopolis, um homem que possuia um incipiente
doloroso. Acontecendo ir a Goyaz , no fim de vinte dias notou
que o papo havia desapparecido completamente. sem deixar o
menor vestigio, para reapparecer com a sua volta para aquella
cidade.

A natureza do papo até hoje conserva·se ignorada, mas.
acredito que não lhe é estranha a influencia da agua l da ali
mentação e das intemperies.

A tuberculose é quasi desconhecida nos sertões: c os dbis •
doentes que encontrei na Formosa, eram ambos de fóra. Uma
moça mineira, que havia exercido o ameio de cigarreira, Cum •
moço "indo de S. Paulo, por Araxá.

Ambos ficaram em via de alguma melhora.

Estatistica Palhologica

ORGAXISAD... PELO DR. ....XT01'>"lO loIARTlXS DE AZE"E1'lO P1:1!II:?\TEL

Dispepsia... . . . . . .. • .
Bouha .
Neurasthenia..........•........
Dysmenorrhca ......•...•......
Rronchite ..........•...•..•.. _.
Sypbilis _....•..•.........
Leucorrbéa .
Paludismo .
Hypohemia interlropical. .
Pneumonia .
Idiotismo .
Onanismo _.
Estreitamento da urelbra .
Escorbuto " .
Chloro-anemia .

IS Hemorrhoides.................. 3
13 Ne\"fnlgia faciaL................ 2
II Hyslcro epilepsia.... ... .... . -t

i Seneetudc... .... . ....•... . '1;

S Disenteria e diarrlléa........ .... '1

.s Gastrite chronica............... 3
-t Alimentação insufficiente........ ':!

4 Lesilo canHo aort ca.... . . .. .•
-l Congestão retiniana .
j ?ltelrorrhagia .
3 Keratite intersticial parenchyma-
3 tosa .
:1 ~ordedurade cobra ., ICowuneti\;te purulenta .
; Scleroso autero lateral em placas. ,
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Prolapw de utero .-,
Deslocamento parcial da retina ..
Hemato-c11)'luria .
Amygdalite .
Scrofulose ..............•.......
Venninose...........•..........
ForunclIlose .
!\{unia ...............•....

Ozena .
Amenorrhêa. . . . . .
Lymphatite s\tppmada .
Amputação do 2' artclho direito ..
Ophtalmia blcnorrhagica .
Cofigeslilo cerebrnl. .

• <

Polypo uterino .

Phlebite traumatica ..........•..
Congestão pulmonar ...........•
Psoriasis (lepra-vulgar) , ••
Hepatite traumalica .
Retenção de place~ta .
GonorrhéíJ,. . . ... . . . . . . . . . 2

Tuberculose pulmonar.. .. .. .. . . . 2

Herpis ulcerada .
Facada..... . .
Tiro de garrucha .
Molestias cirurgicas resultantes de

mordedura de carrapato. (Des
truição do membro viril) .....

Noticia sobre as Aguas Tl1ennaes de Caidas

Do Jorllal de GoXa{ extrahimos a seguinte noticia sobre
as «Aguas Thermaes de Caldas», endereçada áquelle jornal
pelo Dr. Antonio ?v1artins de Azevedo Pimentol :

fi Illm. Am.G Dr. E. Socrates.-No desempenho de um
patriotico dever, com annuencia do noss"o iJlustre chefe. par
timos para a povoação de Caldas Novas de Goyaz o tenente
Alipio Gama, encarregado do caminhamento, o Sr. José Paulo
de MelIo, auxiliar, e o humilde relator desta noticia. O nosso
fim principal. como facilmente se deprehende. foi estudar as
aguas das fontes existentes no povoado, cm suas relações com
a geologia local e com as multiplas applicações que por ven
tura possam ter na medicina.

Nos separamos da Com missão, na cidade de Entre~Rios,

no dia 22 de Julho e a 24 deFtarde entramos no arraial, tendo, .
caminhado cerca de 12 leguas.
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As fontes actuaes aproveitadas são em numero de d~'asl
distantes entre si de dez metros mais ou menos, e da povoação
t:11vez uns duzentos.

D'estas duas fontes a que está em posição mais elevada
marcou durante os dias em que lá me demorei a temperatura
invariavel de 39\5, resultado de observações feitas de tres
em tres horas desde as 7 horas da manhã até ás 4 da tarde ; ~

outra tem a temperatura tambem invariavel de 41",0 sendo
portanto a differença de gráo e meio centesimal.

Além d'estas, notamos mais tres outras, uma na margem
direita do carrego de Caldas, em contacto com a agua cor':
rente e de temperatura de 4'",0; outra. no leito mesmo do cor;
rego, e que se rc\'ela pela sensação de forte calor na.planta. '.
dos pés, como pessoalmente verifiquei; e a ultima na margem.
esquerda e com a temperatura de 36\0, sendo que não é
maior de um metro. a dois a distancia, que a separa do
carrego.

Os dois primeiros poços são guarnecidos de lages de ita
colomito nos lados c no fundo, de modo a se constituirem em
verdadeiras banheiras ao ar livre, posto sejam de dimensões
pequenlsslmas.

Não podendo fazer analyse chimica de valor scientifico no
proprio local por me faltarem reactivos, balança de preci
são, etc., limitei-me a estudai-as relativamente ás suas appli
cações a medicina. e a extrahir o residuo que levo com migo,
da agua da fonte de .p·,o para opportunamente fazer a res
pectiva analyse chimica quantitariva.

Pelo que observei com os rarissimos doentes que lá se
achavam, conclui que as aguãs thermaes das Caldas Novas de
Goyaz, no futuro, hão de necessariamente representar papel
importante na cura de um grande:: numero cle molestias, e na
melhora relativa de outras, desli1cando-se dentre aqueJlas as
variadissimas -manifestações morhidas do apparelho gastro
intestinal: do systerna nervoso, rheumatismo, etc., e d'entre
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·r
estas, muitas affecções locaes subordinadas a uma infecção
geral do organismo, pela acção virulenta dos micro-germens,
cuja descoberta veio alargar ao infinito os limites da patholo
gia clinica e erear a mais bella pagina da historia da medicina
moderna.

Todo o chapadão que circunda a região dos poços desde o
t;io Corumbá até á serra de Caldas, é formado pelo grez argil·
10so. entremeiado cá e lá por uma grande serie de manchas
de argila pura. Nos morros, serras e ~errotes, encontram-se
gree de côres variadas, ás vezes o propeio itacolumito 3 em
'diversos pontos o tauá, etc.

qrandes jazidas de schisto micaceo tambem existem na
d)rçcçz.9 NW - SE, particularmente no rio Corumbá e seus

• aflluentes. que atravessamos.
Na povoação emprega·se o ta1coschisto (pedra·sabão) no

calçamento rudinlentar e:<istente e nas sepulturas, substi
tuindo, até com vantagens, o marmore e o granito.

A nossa ascenção á serra das Caldas re\'elou que a altitude
d'esta serra não excede a 850 metros, acima do niveldo mar,es
tando o arraial 500 metros acima do mesmo nive1. (Esses numc
rossão os dados pela leitura enfIO soffreram correcção alguma.)

Subimos a serra a cavallo, com alguma difficuldade, e
uma vez no alto percorremos ainda O chapadão na extensão
de cerca de uma legua,

Releva notar que a serra das Caldas levanta-se subita
mente de um vasto plano ligeiramente ondulado c tem a fórma
de um rectangulo de 3 X 2 leguas, no sentido de E-\V.

A serra é muito rica de itacolomito, quartzo e ferro
octaedro muito abundante na face NE do rectangulo.

Constou-me que na face S existem cavernas de onde brota
um corrego de aguas quentes, denominado-Corrego de Agita
Quente, que por si conserva ~ nome de Caldas Velhas.

Com esta resumida noticia p6de V. esclarecer a verdade,
sobre uma opinião que corre mundo como minha sobre as
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aguas thermaes de Caldas Novas de Goyaz, opinião que nunca
emitti em parte alg-uma, e que, com toda probabilidade, se
originou do facto de haver eu dito que essas aguas não e.ram
alcalinas, nem sulfurosas, nem gazosas, mas simplesmente
thermac!:i; c a pessoa que isto ouvio, talvez, não podendo
avaliar com fundamento a importancia d'essas aguas na hy~

drotherapia, suppoz que eu tinha dito que ellas valem o
mesmo que qualquer agua quente de uma chaleira ou cafe'
teira.

Assim satisfeito o pedido que hoje tive a honra de rece·
bcr, peço desculpa pela demora d'esta noticia, e peço tamnern,
disponha com franqueza de quem tem a honra de ser - Am.·
Obr., Dr. A. Pil1lelllel.ll '

••
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Noticia resumida

SOBRE o DEPOSITO DlA~tANT1FERO DE ((AGUA SUJA)) PERTO DE BAG'\GE~I, ~llNASGI':R.-\ES j- ,
PELO DR. EUGID'l1O IlUSS.\K, GEOLOGO DA CO}[}IISS"'O

Umas 241eguas ao norte de Ubcraba fica a cidade de B~- ,
gagell1, celebre pela descoberta do grande diamante conhecido
pelo nome de « Estrella do Sul ». Hoje em dia este deposito
(cascalho do rio do mesmo nome) é completamente abando
nado pelos trabalhadores ou garimpeiros.

Quatro leguas ao sul da cidade de Bagagem acha-se o pe
queno arraial de « Agua Suja », onde um grande deposito de
cascalho sobre-jacente ao grez vermelho, livre de fasseis, tem
sido 1o.vrado com bom exito para diamantes desde 1867-

Não estando em trabalho as lavras de Bagagem e sabendo
pelos recentes estudos do meu coHega Dr. Luiz Gonzaga de
Campos que a lavra de Agua Suja, hoje propriedade do Dr.
A. Arena & C. e em pleno trabalho, offerecia muitas particula
ridades interessantes, dirigi-me para lá, onde, graças á ama
bilidade do Dr. Arena, pude, durante onze dias, fazer um es
tudo bastante rninucioso.

A estructura geologica da grande região campestre entre
Uberaba e o rio Paranahyba é relativamente simples,offerecen
do os numerosos pequenos rios, que têm desnudado esta pla
nicie, excellentes córtes para o estodo d'esta estructura. Como
base para o grez~ferrugjnoso, que fórlUa estes campos, ~cha...se
no fundo d'estes vaIles e sempre altamente inclinado, um mi-

•
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caschisto, rico em mica branca, de cor cinzenta quando não al
terado. ou de côr avermelhada quando decomposto.

. Este schisto contem innumeros lenticulos de quartzo com
pacto e filões de quartzo rico em turmalinas.

Immediatamente sobre o micaschisto jaz o grez malle, fa
cilmente alteravel, em geral reduzido a uma immensa camada
de arêa um tanto argilIosa. As camadas, pelo menos nos POll
cos logares onde a rocha é bastante conservada para permittir
observações, são sempre em posição horizontal.

Não tendo-se encontrado fasseis n'este grez, a sua edadc
geologica é duvidosa, parecendo, porém, ser mais recente do
que.a edade carbonifera .

. ". 'i:m alguns Jogares, como em Cassú perto de Uberaba e
em Ponte-Nova sobre o rio das Velhas, encontram-se sobre os
micaschistos camadas effusivas de muitos metros de espessura
de uma rocha preta eruptiva, a augite-porphyrite. conhecida
no paiz pelo nome improprio de «pedra de ferroD. Esta rocha
pela decomposição fornece a afamada «terra roxa». Nos cór
tes da estrada de ferro entre Franca e Uberaba ve-se esta
rocha eruptiva associada com o grez de modo a mostrar que
é contemporanea ou posterior em edade a este.

Como coberta superficial do terreno, acha-se, por quasi
toda a parte, cascalho de seixos rolados, ora livres, ora cimen
tados por limonito ou quartzo formando a callga um verda
deiro conglomerado de pouca edade geolog-ica .

Naturalmente cascalho e canga variam de caracter con
forme a rocha sob-jacente da qual se derivam. Sendo esta mi
caschisto. são ricos em seixos de quartzo. ao passo que sendo
sobrepostos á rocha eruptiva basica acima mencionada, sflO
ricos em seixos d'esta mesma rocha e de magnetito.

A mesma constituição geologica encontra-se em Agua
Suja, onde o carrego d'es(e nome corre sobre as margens 1e·, .
vantad?-s das camadas de micaschisto, que se apresentam em
baixo de possantes massas de grez malte, colorido em amarello
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ou vermelho por oxido de ferro, e este por sua vez é coberto
por uma camada de cascalho diamantifero.

O cascalho, como se vê bem nas lavras ultimamente aber-o
tas, é disposto em camadas horizontaes de mais de 12 metros
de espessura. e. pela càr, granulação e composição, póde ser
dividido em quatro grupos.

A camada inferior e mais possante jazimmediatamente em
cima do grez (chamado piiarra pelos garimpeiros) e é conhe
cida pelo nome de taua _Sendo Q cascalho dep(lsito feito em
baixo da agua, é facil comprehender que esta camada seja a'
mais rica em grandes blócos de pedra e em diamantes, isto é.,

·das partes mais pesadas do material rochoso transportado peta
agua e por ella depositado em outro lagar_ Por este motivO' o ..
laliá offerece um aspecto particular: grandes blócos, mais ou
menos rolados, de cerca de 4 e 5 decimetros de diametra, de
varias qualidades de rocha, acham-se encerrados, como amen
doas em um bolo, em areia fina, que contém em grande abun
dancia pedaços arredondados, que quando muito attingem o
tamanho do punho, de augite-porphyrite, conhecido entre os
mineiros pelo nome de bolas.

Os grandes blócos do falÍa são de varias côres e consistem
de muscovite·granito, I-ico em turmalinas, branco e decom
posto, de blócos de a.ugite-porphyrite decomposta, de mieas
chisto preto ou cinzento, de grez moHe amarellado, etc.

E' de grande interesse o facto que os diamantes são en
contrados sómente na areia fina, rica em « bolas» de augite
porphyrite do cimento do talÍa.

1'\a occasião da minha vi~ita a lavra era trabalhada só·
mente no fOliei, que apresentava a espessura de IZm,OO. Como
fUllda da batéa ou residuo pesado da lavagem, encontram-se
junto com os diamantes, que são quasi exclusivamente de pri
meira agua, porém infelizmente de c.'imensões relativamente
pequenas, os seguin'tes mineraes: muito"rutilo, magnetito, ~ur

matina, pyrope {granada chromiferaJ de côr de sangue e fórma,

•

I,
•
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cubica, seixos de UOla rocha silicosa, contendo ferro magne
tico, c, mais abundante de tudo, limonito.

" O mineral mais caracteristico é o magnetito.
Um unica crystal de rubim (corindon nobre vermelhoj foi

encontrado pelo Dr. Gonzaga de Campos.
Sobre a tami jazem camadas isoladas de « cascalho II mais

fino, caracterisado por numerosos seixos pequenos de granito
de mica branca (peg-matito) esbranquiçado e kaolinisado. Esta
qualidade de «cascalho II é denominada «estrellado t pelos

.mineiros. Sobre este ha um grande deposito de «cascalho)
terroso, avermelhado. bastante fino e destituido de diamantes.
Finalmentc,como quarta e ultima camada, acha-se «cascalho» .

..q~ consiste quasi exclusivamente em terra vermelha. rica em
ferro e seixos de magnetito e limonito, que é relativamente
rico em diamantes e é conhecido pelo nome de (1 gorgulho ».

Como (1 formação», isto é, satellites do diamante. encontram
se ati quasi exclusivamente, os mineraes mencionados, magne·
tito e limonito, em fragmentos muito rolados.

A meu ver as camadas de cascalho desde embaixo até o
gorgulho são depositas feitos debaixo d'agua, de edade proxi
mamente egual e da mesma procedencia. Primeiro deposita
ram-se os grandes blócos e os mineraes pesados formando o
tntui ; depois os seixos menores formando o estrellado, e, final
mente, em cima a areia fina sem diamantes.

Depois veio uma época de descanso e um novo deposito
de cascalho differente, rico em magnetito e diamantifero, cha
mado gorgu/llO.

Outra particularidade da lavra de Agua Suja, que é de
grande interesse material, é o facto de ser a rocha inferiúr ao
deposito (o grez verll1.elho) excavado em fónna de bacia antes
da deposição do taua. Segue-se d'ahi que o deposito de cas
calho na continuação dQ.<) trabalhos na direcção (NE) do cer;,tro
da bacia. que mede cC":ca de 3 kilomctroS" no rumo N\VSE,
augmentaram em espessura.
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Outra particularidade favoravel ao trabalho do cascalho é

a decomposiçüo muito adiantada da rocha, que facilita a lavra.
especialmente a do fallá diamantifero, visto que os blócos
de muscovito-granito, augito-porphyrito, micaschisto e grez
são quasi completamente reduzidos a massas molles argil
losas.

As condições para o trabalho por meio de agua são tam w

bem favoraveis. na visinhança de Agua Suja.,
A uns 3 kilometros ao norte da lavra e na propriedade do

dono d'esta, o Dr. Arena. o ribeirão dos Marrecos fórma uma.
bella cascata, que) mesmo no tempo mais secco, como por

-exemplo o da minha visita em Junho, fornece bastante agu~

para trabalhar na lavra, em grande escala, pelo systema,-da ..
California. •

Assim me parece que em Agua Suja todas as condições são
favoraveis para um notaveI desenvolvimento da mineração de
diamantes) estando assim em contraste com a Bagagem, logar
da descoberta ela famosa « Estrella do Sul» onele hoje o tra~

balho está parado, visto que o cascalho. que se apresenta nos
barrancos do rio do mesmo nome já se acha lavado.

Resta agora a questáo de origem e da verdadeira rocha
matriz do diam~nte n1estas paragens.

Os estudos ele Derby e Gorceix na região diamantifera da
Serra do Espinhaço, em Minas Oriental, têm mostrado que
os casos conhecidos de diamantes encaixados em rocha, quer
seja a calIga das lanas do rio, quer as celebres amostras da
serra do Grão-i\Iogol, nas quaes a gemma se encontra em
quartzito (itacolomito?) representam formações secundarias, em
que o diamante como os outros elementos da rocha provem de
outras formações mais antigas. Ambos estes auctores julgam
ter enco~~rado a verd.::.dcira matriz do diamante nos filões de
compostos, que cm S. João da Chap~da são intercalados em
schistos micaceos: "pertencentes a urr:'a formação geologica
mais antiga do que o quartzito diamantifero do GrllO Mogol.

1
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Este' modo de occurrencia se afasta notavelmente do
verificado lia região dial11antifera do Cabo da Boa Espe
lança, onde o corpo diamantífero é claramente de origem
eruptiva, pertencendo a rocha matriz á classe dos per ido
ti tos.

Ora, ha em Agua Suja certas circumstancias, que fazem
presumir que o modo de origem n'esta região tenha mais ana~

lagia com o af~icano do que com o da região de Diaman
tina.

Estas circumstancias são: a falta ou raridade de muitas
das « formações JJ, oU satellites do diamante, que são caracte
rísticas das lavras de Diamantina; a presença de outras, que,.
có.ino a granada pyrope, são características das lavras do

~ Cabo. porém l-aras ou ausentes nas de Di3mantina, e que de
certo modo indicam rochas eruptivas. A grande abundancia c
caracter cspecial dos seixos de magnetito egualmente indicam
proveniencia de uma rocha eruptiva altamente basica e por
tanto aparentada com O peridotito do Cabo"

Do outro lado) porém, a presença no taua de abundantes
fragmentos de micaschisto e granito prova que duas forma
ções, aliás já conhecidas na visinhança, têm fornecido elemen
tos ao cascalho ele Agua Suja, e, emquanto ~ão aparecerem
provas em contrario, é admissivel que qualquer uma das duas
tenha fornecido tambem os diamantes.

Indicam-se tambem C01110 diamantiteros os rios das Ve
lhas, perto de Ponte Nova e o Paranahyba, no porto Mão
de Páo.

Tive occasião de verificar que a «formação»: isto é, os
mineraes pesados. que, n"aquelle lagar, se accumulam no
fundo de batéa, na lavagem, são identicos aos que em todas
as lavras brazileiras acompanham o diamante.

Trabalhos de min~ração em rios tão grandes seriam,
porém muito c1ifficeis .. c, pro\'avelmeutc,~ pouco remuncra

tivo:..
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SODRE A ItSTRUCTURA GEOLOCIC.... DA RF.GIAO IX) ESTAOO DF. GOYAZ, F.XA.\!ISAOA PELA

CO~nU5SAO EXPLORAOORA IX) PLANALTO CIo:NTIL\L, PELO DR. EUGE."IO nuSSA":,
GEOLOGO DA COW)d.I)SÃO.

Em continuação do meu primeiro relato rio, no qual, tra-;
tando especialmente da lavra de diamantes de Agua Suja,
apresentei resumidamente a estructura geologica da região

• cntre Uberaba e o rio Paranahyba , procurarei dar aqui UJha
idéa da geologia do districto da nossa "iagem posterior: na'"
derrota do rio Paranahyba, Meia Ponte (Pyrenopolis) Santa
Luzia, Formosa, e rio Verde.

E' evidente que esta noticia não pode deixar de ser muito
incompleta, visto ser essencial para o estudo da geologia uma
boa representação cartographica da região a ser estudada,
além de que muitas questões s6 podem ser elucidadas depois
de trabalhos microscopicos e chimicos no laboratario.

No valle do Paranahyba, ondc, pela primeira vez encon
tramos grandes extensões de mattas, apresenta-se o gneiss
granitoide schistozo. de côr cinzenta escura, com a orientação
geral de NO a SE e inclinação de cerca de 60 gráos
para NE.

Como o nosso caminho atravessou obliquamente a orien
tação d'esta rocha, esta formação foi logo deixada, encontran
do-se em «Mariano Casado),) o schisto, a mu::.covite, livre de
feldspaths. (micasehisto em g-eral) que se estende até ~leia

Ponte e além.
Ahi apresentam-se ainda isolados no meio dos schistos,

opophyses de granjto c diques de peg,rnatito de grande pos
sança.

•
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Na v~sinhançade Catalão já começa a apparecer as paiza
gens em fórOla de meza, cllapadões , compostos de micas
c!listo, pela maior parte completamente descomposto. Junto a
cidade apresentam-se intercalladas nestes schistos, e COm a
mesma orientação, camadas de schisto amphibolico. D'este
ponto emprehendi uma "iagem de umas 3 leguas para a fa
zenda do Sr. Vicente Bernardo Pires afim de examinar uma
jazida de ferro magnetico, a qual foi chamada a minha atten
ção por um botica rio de Catalão.

Esta occurrencia de minerio de ferro é muito interessante
pela analogia, que apresenta com a de S. João de Ipanema,
ern 5. Paulo.

~ la extensão de alguns kilometros encontra-se e.spalhado
'sobre o micaschisto um cascalho, rico em ferro magnetico.
Tambem consegui encontrar a rocha contendo o magnetito: da
qual tratarei na parte especial.

De Catalão em diante até !\leia Ponte, só se encontra o
micaschisto de caracter DOUCO variavel, finamente foliado c
com mica branca potassica, (muscovite) tendo em geral a orien
tação de EO e pela maior parte inclinação para N posto
que aqui e acolá encontre-se á inclinação 5, sendo assim for
temente dobradas as camadas. Com este caracter das rochas
fica tambem sem alteração o caracter da paiza'gem, predomi
nando os chapadões até perto de Meia Ponte.

Os chapadões, extensa e profundamente desnudados e
desfeitos pelos rios, augmentam gradualmente de altura, na
direcção de Meia Ponte, tendo a elevação de cerca de 800
metros perto de Catalão, e de mais de 1.000 metros na visi
nhança de Meia Ponte.

Intercallados no Illicaschisto e com a mesma orientação,
encontram-se, entre outros, gneiss-granitoide perto de Entre
Rios, junto com schisto e com fuchisto, rocha esta que se acha
em relação intima eOIl). á occurrencia de ol,lro, e que se apre

sent'a frequentemente em Minas Geraes.

.,
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à micaschisto é rico em filões e intercallações lenticul.;\
res de quartzo, e, onde estas ultimas são numerosas, o casca~

lho em cima do schisto é cheio de massas angulares de quartzo,
branco: onde os filões de quartzo são grandes. estes se elevam
acima da superficie dos chapadões em monticulos isolados:
nitidamente definidos, como se observa, por exemplo, perto
de Agua Tirada.

Passando pela cid3de de Bomfim tive occasião de visitar.
rapidamente a antiga lavra de ouro excavada no micaschisto
e de tomar umas provas na batéa. Ali o schisto se apresenta
em diversas variedades, jur.to com ardosia quartzosa dura, •
que se desfaz em pequenos fragmentos alongados angq.lar.•
mente. e o já meocionado fuchisto·schisto. ..

Poucas leguas antes de chegar a Meia Ponte encoN'ra·"6c.
pela primeira vez o itacolomito, que, perto de Sebastião
Lemos, se acha intercallado no micaschisto com a mesma
orientação de EO e com inclinação de cerca de 50 grãos para
o norte. A rocha se apresenta em camadas grossas, pobre em
mica, e as vezes rica em crY5.taes cubicos de pyrito alterada
em limonito, e muitas vezes oíferece o aspecto de um quartzito
ordinario.

Em Corumbá, em logar do micaschisto ordinario. apre
senta-se Ulll schisto micacco garnetifcro, que seencantra tam
bem em Cururú, e no lllorro do Coronel Hiluria ao pé da serra
dos Pyreneus.

Os filões de quartzo n'esta rocha são, pela maior parte,
ricos em cryslaes de rutilo, grandes e bem formados.

Na subida da serra dos Pyreneus. passando pela lavra do
Abbado, nota-50 a alternação repetida do micaschisto e do
itacolomito. Ambos levantados no mesmo sentido com incIi·
nação para o norte. O cume desta serrn, bem como as outras
serranias da "isinhança, é composta de itacolomito.

1 os logares onele existe a ita,::!Olomito. a serra é acciden
tada) fcndilhadà e pobre de vegetaÇão. tendo a fórma de pla~

• •
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tUIl e coberta com espesso manto vegetal, nas partes onde se
apresenta o micaschisto.

. Em virtude da maior resistencia que o itacolomito offe
rece á erosão pela agua e aos effeitos da acção do tempo, ha
na subida para t:os picos» uma alternação tres vezes repetidas
de plalealtx (micaschisto) c serrates ingremes rochosos (i taco
lomito.)

Os rios das Almas e COfumbã, que nascem ao pé dos
picos dos Pyreneus, precipit<lm·sc em belIas cascatas sobre
as camadas de itacolomito.

.. • As camadas cle l11icaschisto avermelhado c decomposto,
cheras de filões e massas lenticulares de quartzo, srlO as que

"contem ouro e que são trabalhadas nas grandes lavras cio
•

~l\Jjbad'e e Vendinha c que t0m fornecido o ouro para as areias
c cascalhos dos rios das Almas c Corul11bú.

Indo de Meia-Ponte para Santa Luzia, caminha-s0 sobre
a formação de micaschisto. que, na passag-clm do rio Desco~

berto, apresenta intercallações de quartzito schistoso listrado.
A orientação dos schistos muda-se gradualmente para XS
sendo para O a inclinação perto de Santa Luzia.

E' para notar ne~ta região o apparecimento de muscovito~

granito, em Barreiros.
De Meia-Ponte para Santa Luzia predominá o caracter

topographico dos chapadões, interrompido, porém, perto de
Barreiros, por um largo valle de contornos ligeiramente con
cavos, com serrotes isolados cobertos de vegetação rica e é ali
que se apresenta no meio dos micaschistos um granito de grão
grosso.

Este granito se apresenta sobre uma grande extensao e
é, sem duvida, o prolongamento do que se encontra perto da
cidade de Goyaz e na zona granitica do rio Claro pelo doutor
Pohl.

Na visinhança de San,tá Luzia o micaschisto é outra vez
aUfifero c acha-se coberto por um possante deposito de cas-



REL.\TORIO PARCIAL 115

•

calho, que desue o scculo passado tem sido extensame1ite
lavrado, dando hoje occupação apenas a uns poucos garim
peiros, visto ser o cascalho relativamente pobre em ouro, c
este de granulaçfLO excessivamente fina.

O schisto sobjacente ao cascalho tambem mostra os sig
naes de antigos trabalhos de mineração.

De Santa Lu;~ia até Formosa, passando pelos rios i\les·
quita c Parnauá , muda-se o caracter da formaç~lo geolo-~

gica, s~ndo o micâschisto sub:itituido por schislo e grcz
argilosos, ~dternados, com a orientação geral de NS e nin
c1inaçüo para O. Não pude descobrir [asseis: mas eSSaS rochas"
indubitavelmente representam, um<l formação mais mod'erri~

do que o mica:ichislo. proY3"clmcntc da edade palea.Zoica,
sendo talvez equivalente a as~ociacla com os calcareos elà bn"cià
do S. Francisco, descriptas por Derby, nos seus relatorios
sobre os rios S" Francisco c das Velhas.

O grez muitas yczt.:s se assemelha a certas \'ariedadcs de
ilélcolomito e em alguns lagares Li rico em cryslaes de pyrito.

De Formosa para o norte predomina este grez argilloso
formando O alto chapadão de Porto Seguro, de 1.000 metros
de altura, que, no Itiquira, apresenta uma descida abrupta
para o Vão elo rio Paranan.

Na continuação da \'iagelll de .\lestre d'Annas , ri,)
Torto, rio do Sal, no "ão dos Angicos, até o rio Yerdc,
16 leguas ao norte de 1\leia-Pontc, e 110 rumo ele I'este para
oeste, a formação cle grez e schisto nrgilloso foi seguida até a
fazenda do Padre SiI1lC~IO.

No Vão dos Angicos (rio do sul e Pé da Serra) encon
tl"[t-se intercallado no schisto, calcareo massiço de côr cinzenta
escura e branca m-ermelhadn, com intercalações finas de
schisto argilloso,

Da razenda do Padre Sime30 .passando pelo rio Verde e
d'ahi para O Su~ até i\leia·Pontc, CRcontra-se de no\"o o mi
caschisto com orientação :\S e inclinação pnra~..

•
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.. ,.. N'esta paragem, é especialmente digna de nota a occur
rencia extraordinariamente possante de ferro oligista massiço
e Slfhistoso no schisto totalmente decomposto do Vão do rio
Verde, duas leguas distante de Quilombo e sobre o qual terei
de dizer alguma cousa adiante, bem como o cascalho aurifero
do rio Vieira da Costa, entre Funil e Meia-Ponte.

*

.. Depois d'esta curta noticia, extrahida das minhas notas
"'diarias, sobre a constituição geologica e a natureza das rochas
óa região atravessada pela commissáo e escolhida para a nova
"capi(~1 da Republica, procurarei, tanto quanto me permitte a
'falta dê cartas, desrrever a sua tectollica 1 isto é. a construcção
do planalto no seu todo e nas modificações, que este tem sof·
frido.

Estando as minhas observações limitadas quasi exclusiva
mente ao valle do rio Corumbá e não conhecendo a continua
ção do planalto para o norte, alfm da serra dos Pyreneuos c
Divisões, é passivei que, não obstante a simplicidade dos ca~

racteres rochosos, possa estar em erro sobre alguns pontos da
explicação comprehensiva da estructura da grande região
atravessada. ~

A região dos valIes dos rios Corumbá e Verissimo cons
titue em planalto, que para o nClrte ganha sempre em altura c
que se acha cortado por numerosos rios, aAluentes do Corum·
bá, que o dividem em uma serie de chapadões isolados de
quasi egual altura.

Conforme o material rochoso, que constitue estes chapa·
dões, como tambem toda a regiáo atravessada, póde-se distin
guir duas formações:

1°. Como formação mais antiga ou fundamental, os schis·
tos crystallinos consistinqó em: aj micaschi~to, tendo como
variedades 11.1icaschisto garnetifero, fuchisto-schisto, intercal·

•
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lações de schisto amphibolico e quartzito; b) itacolomito de
diver:ias variedades, intercallado e sobreposto aos micas
chistos.

Os schistos crystallinos são cortados por erupções de gra~

nito e são auriferos.
2°. O grez e schistos argillosos paleozoicos (?J no ultimo

dos quaes se encontram intercallações de calcareo cinzento. ...
Como consta das notas de viagem precedentes, em toda a

região do Corumbá, incluindo o divisor das aguas (a serra dos
Pyreneus) só se apresenta a formação fundamental, os schis
tos crystallinos, entre os quaes inclúo o itacolomito, vistQ s~r'"
de cdade e formação identica a dos micaschistos com oSÇ]uaes-o
se acha intercallado. Q" ., ...

Ao norte dos Pyreneus continúa a mesma formação até .,
S. José de Tocantins, estendendo-se tambem para oeste como
prolongamento da serra dos Pyreneus, além da cidade de
Goyaz.

A nordeste de Santa Luzia para Formosa e ao longo do
divisor das aguas entre os rios Paranan e Maranhão no cha
mado chapadão (serra) dos Veadeiros, com a altura de cerca
de 1.4°0 a 1.500 metros, estende-se para o norte e noroeste o
grez e schisto paleozoico, conforme se vê das observações e
amostras colhi~as por meu coHega Dr. Ernesto U1e.

Tambem a oeste da serra de Caldas Novas parece que
existe o mesmo grez a julgar pelas amostras colleccionadas
pelo Dr. Pimentel.

A parte dos estados de Goyaz e Minas por nós attraves
sacia constitue, a meu ver I um p/ateau de transgressão typico
e que fórma parte do grande planalto central do BraziJ.

Depois da formação do complexo fundamental dos schis
tos crystallinos, que, pelo menos n'esta região, consiste quasi
exclusivamente de sedimentos ma;1itimos ordinarios metamor
phoseados, hou~e movimentos orogeneticos em virtude dos
quaes os schistos foram lev~ntados, fortemente dob~ados e
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metamorphoseados, sendo estes movimentos provayelmente
acompanhados por erupções graniticas, produzindo ri. zona
grallitica do rio Claro, Goya?, Barreiros e os diques d~ pcg
matito notados cm varias pontos do caminho.

A zona do gneiss granitoide do valle do Paranahyba e
Entre Rios e as intercallações de schistos :1mphibolicos, nota
das em varias pontos, pro,"avelmcnt& representam erupções
graniticas c basicas mais antigas, que participaram dos movi
mentos orogencticos C foram modificadas por ellcs.

, Provavelmente depois ele um intcrvallo de tempo cm que
'3 teria firme, formada pelas rochas do primeiro grupo; era
p";ais' ou menos profundamente desnudada, "cio o dCP05ito dos
sedim'ionlos argillosos, arcnosos c ca1careos, que. subleyados. ,

• por sua yez por um segundo movimcnto orogenetico, constitue
hoje a região dos schistos, grez e cn.1careos paieozoicos entre
Sn.nta Luzia e Formosa c, mais para o norte , O alto chapadão
(1,500 metros) dos \'eadeiros.

Com este scgundo sublevamento fechou-se o cyclo dos
grandes acontecimentos gcologicos para 3 região \'isitada pela
Commissão, no cstado de Goyaz, quc, permanecendo no es
tado de terra firme, tem soffrido apenas a acção dcsnudadora
dos elementos atmosphericos, que durantc seculo.'5 sem conta
tem esculpido as actuaes feições topographicas.

Em redor desta região, porém. ao norte e a oestc, na
bacia do Tocantins-Araguaya e na do Xingú e Paraguay: a
restc na do S. Francisco e ao sul na do Paranan houve enor
mes depositas de sedimentos, que por transgressão encobri
ram as margens da antiga ilha goyana e sc cstenderam sobre
as cnormes regiões que hoje constituem grande parte das
bacias mencionadas. Estes depositas tem permanecido em po
sição horizontal , como j<i demonstraram Derby e outros em
S. Paulo, Parami l ~[atto Grosso, Piauhy, I3ahia c l\linas,
pareccndo ter começado na~dadcdcvoneana e (er continuado,
com inLeÍTupções, até a cd ade secundaria.,

•
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A parte d'esta vasta serie de formações horizontaes que

nos interessa n'este estudo é a que f6rma o triangulo mineiro,
na região de Uberaba entre os rios Grande e Paranahyba,
constiluida pelo grez 11101le e rocha eruptiva (augite-porphy
ri te) acima mencionados.

Este g-rez é indubitavelmente a continuação do que cm
S. Paulo se acha sobreposto ás rochas fossiliferas de eclado.
carbonifera Oll permia:1a, de modo que parece pertencer a
edade secundaria e presumi"elmentc a divisão triassica.

A feiçüo mais notavel e caracteristica d'estn formação~na
bncin do Paranan é a grande abundancia de rochas erupti.va~, .
clas quacs cncontramos frequentes excmplos no triangulo mi-o
neiro, attestanclo uma época de activissima 3cção vul[.únij:a.,

Si, por estudos posteriores, fôr verificada a supposta rela·
ção entre o minereo de fcrro de Catalão com O de Ipanema,
teremos evidenciado a existencia de um outro ccntro "ulcanico
mais limitado C prO\'a\'clmente de outra época, caracterisado
pela analogia das rochas dos centros de Ipanema, Jacupiranga,
Poços de Caldas, etc.

Todas as formações, acima mencionadas, têm sido profun·
clamente modificadas pela erosão.

Pela esc..avação dos valles a supcrficie tornou-se bastante
accidentada, porém 3 feição topographica muito notavel e ca
racteristica é que, pela maior parte, osaltos entre os cursos de
agua se elevam a uma altura quasi uniformc, dando o caracter
de taboeiros ou chapadões a grande parte da rcgião.

Causa cstranhcsa encontrar esta, que é a topographia
normal de camadas horizootaes, desnudadas como as do trian
guio mineiro, n'uma região perturbada como a dos micas
chistos do vallc de Corumbá, em Goyaz.

Onde na região do complexo fundamental a erosão eocon·
trou camadas mais resistentes col"'~o as de' itacolomito, estas
foram deixadas cm lombadas altas.~ denteadas, com encqstas
abruptas como na serra dos P)rreneus.

. ,
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Os calcarcos, tambem resistindo melhor do que as rochas
encaixantes á erosão, fórmam serrotes e mame!ões nos dis
trictos onde se apresenta esta rocha, interrompendo assim o
caracter dos chapadões.

Como formação ultima e mais moderna, é ainda para
mencionar a capa de cascalho e canga, que seguramente não

. é de modo algum uma formação marítima, porém, em parte,
resultado da acção dos agentes atmosphericos, em parte depo
sitas cios modernos cursos de agua.

Occurrencia de mineraes valiosos. minereos, etc., na região
•, explorada

tO, Ouro.-Indubitavelmente pertence Goyaz, com Minas
Geraes e Matto Grosso ao grupoclosestados mais auriferos do
Brazil.

Ha mais de 150 annos que se lavra o metal precioso em
Go)'az, e com quanto hoje esteja quasi extincta a mineração,
limitada ao trabalho de poucas centenas de garimpeiros, pelos
methodos mais primitivos, é certo que a sua riqueza aurifera
não está esgotada.

Como, já ha mais de 60 annos, prognosticou, no Pll/lo
Brap'liellse, O geologo Eschwege, que tão grandes serviços
prestou á geologia brazileira: com a extincção da escravidão
declinou a mineração do Brazi!.

O Dr. Cunha Mattos, que viajou em Goyaz, explica a ex·
tincção da mineração pelo caracter especial dos goyanos a
quem attribuc II preguiça» e « ociosidade» julgando-se su~

periores ao trabalho que antes era somente para os es
cravos.

Em muitos casos a faka de agua para a instaIlação de
machinismos póde ter infiuidoj porém, na régião visitada, é
pouco sensivel esta falta.

•
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Considerando que na California tem-se conduzido agua

muitos kilometros para a lavra por systema hydraulico de qe
positos menos ricos do que o do Abbade, perto de Meia-Ponte
por exemplo, é bem de ver que, muitas das grandes lavras
abandonadas de Goyaz podem ainda, com estudos de compe
tentes e por serviços bem dirigidos, conforme methodos mo-
dernos, ser trabalhadas com proveito. ~

O trabalho, com batéa: naturalmente s6 p6de dar resul
tado nos pequenos deposites de arêas enriquecidas pela acção'
da agua (serviço do rio). Para os grandes depositas cle casql.li'lO .
e para as massas rochosas auriferas, como por exemplo', os
numerosos filões de quartzo no micaschisto da Serra dos.Py- ~

reneus, o processo de batéa custa muito tempo e muito' tf'!l-.
balho.

A razão do qllazi completo desapparecimento da industria
mineira. em Goyaz, é que com O desapparecimento do traba·
lho escravo, não havia a disposição outra força, que permit
tisse continuar com proveito no systema primitivo (com batéaJ
e os mineiros não sabiam applicar os novos methodos, que na
California e Australia economisavam o trabalho manual.

Aprofundar esta questão não é, porém, da minha compe·
tencia, mas ü'a de um engenheiro de minas exp~rimentado.

que em cada caso, isto é, para cada lavra, teria de fazer um
estudo especial.

O modo de occurrencia do ouro é:
1°. Em formação primitiva, isto é. nos filões e intercala

ções lenticulares de quartzo, no meio dos micaschistos, rara
mente no itacolomito.

2°. Em depositas secundarias, isto é. em cascalho, e
canga, antigos depositos fluviaes, Oll nas areias dos propeios
nos.

Das dezenas. de occurrencias de ?uro na região dos micas
chistos iJor n6s atravessada, s6 tive occasião de conhecçr pes
soa!ll1ente umas poucas, como. Bomfim, Santa Luzia, Mina do.,
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Abbade, morro do Santo Antonio, rios das Almas e de Co
rumbá.

Uma serie de outras lavras, que me são conhecidas por
provas, sáo as de S. José de Tocantins e Agua Quente, no
Maranhão; sendo muito importantes estes lagares, que infe
lizmente: por falta de tempo, não pude visitar: Amaro Leite.
rio dos Peixes, Crichás, perto do Pilar, Ponte Alta, etc. etc.,

Entre as lavras que visitei, pertencem <í formação primi
°tiva as do Abbade, na serra dos Pyreneus, Bomfim e morro
de ,Santo Antonio; as outras são depositas secundarias.

Na lavra do Abbade o ouro se encontra no micaschisto
intercallado entre duas possantes camadas de itacolomito.

'0 schisto é rico em cintas delgadas de quartzo, e é prin
cipalmente n'estas que o ouro se apresenta em crystaes pe
quenos, que raramente excedem tle 2 millimetros de dia
metro.

Nas provas ela batéa apparece muito II. esmeri11l fino, isto
ê, residuo pesado composto, pela maior parte, de rutilo, ferro
specular, magnetito, pyrito transformado em limonito c pc
quenas agulhas de turmalina, sendo estes os mineraes typicos
dos schistos.

Achei raramente granulas de ouro incluidog na turmalina
preta e em crystaes cubicos de pyrito, bem como crystaes
isolados de ouro com inclusóes de pequenas lamellas de mus
covite.

Todos estes phecomenos indicam que o ouro foi formado
no mes'mo tempo e do mesmo modo que os filóes de quatzo,
no meio do micaschisto.

A theoria de Egleston, da formação de Ollro em filóes ou
nos cascalhos pela deposição de soluções, não encontra apoio
n'csta lavra.

Onde os filões de quattzo, que se acham intercallados pa
raUe1amente á estratifichção cio schisto: são mais possantes,
maior'é o conteúdo elo ou~o.

•
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Conforme as observações do Dr, Arena, um metro cubico

da rocha dá um mil réis de ouro, producto este apparente
mente diminuto, porém bastante para dar resultado a un1
bem dirigido serviço pelo system<l hydraulico com amalga
maçao.

E' evidente que ali o trabalho com batéa não compensará
as despezas.

Uma outra lavra da serra elos Pyreneus é o morro da
Vendinha, Esta tambcm é no micaschisto. porém n'um hor~- .
zonte inferior ao d.. lan3 do Abbade. ~

São tambem auriferos os depositas de cascalho dos r~os.

~ Corumbéi e das Almas, sendo em parte já lavrados como.. no
rio das Almas, perto de t\leia-Pontc, ainda trabalhado~~pO{"

UO$ poucos de garimpeiros.
O ouro d'est~s rios é de cor mais escura e mais IamelIar

do que os das lavras mencionadas e por isto parece ser prove
niente de alguma outra parte da serra.

Tambem em Bomllm o ouro se apresepta em formação
primitiva cm filões de quartzo no meio do micaschisto decom
posto <lvennelhado, podendo-se distinguir dois filões diversos,

O morro de S. Antonio, cujos filóes lenticulares de
quartzo aurifero foram quasi completamente esgotados: ha
umas dezenas de annos, é interessante pelos restos dos antigos
trabalhos de mineração, como um gnlllde poço, os pilões
onde se triturava o quartzo, o rego tI'agua, etc.

Ainda resta intacto um gros~o lenticulo de quartzo de
cerca de Ulll metro de grossura, que os antigos mineiros dei
."aram por n50 poder abrir galeria, ou, talvez, por n50achal-o
bastante rico cm oum.

Procurel em yâo. COIll a batéa, encontrar ouro o'este
quartzo triturado.

I~' de interesse scientifico a occ~'rrenc:a n'estc quartzo de
l:uncllas csn.:rdcatlas de fllchisto. miri'eral que em N\inas, p.or
exemplo, é companheiro freqlle,nte do ouro. .

,

•
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Em Santa Luzia O ouro só se apresenta n'um possante

d~eposito de cascalho sobreposto ao micaschisto e em grande
,~ parte já lavrado.

Cada prova de batéa dava-me ouro, bem que em quanti
dade muito pequena e excessivamente fino.

Na occasião da minha vi!::ita havia ali alguns garimpeiros
trabalhando com a batéa.

Sobre o modo ele occurrencia do ouro, no estado de Goyaz
" e especialmente sobre a sua origem, moela de formação e as

5'U?S complicadas fórmas crystallinas, terei mais a dizer, depois
. de" um estudo crystallographico e microscopico do ouro e dos

mineraes que o acompanham.
Q'.2°. Diamallte.-O deposito diamantifero de Agua Suja,

no estado de Minas Geraes, já foi descripto na primeira parte
d'este trabalho.

O estado de Goyaz é tambem rico de diamantes, porém
até o presente estes não têm sido regularmente trabalhados,
sendo apenas la\lrados por uns poucos de garimpeiros nas
arêas dos rios, principalmente nos amuentes do rio Cayapó,
no seu curso superior, e no rio Claro, cerca de 30 leguas dis
tante da capital.

Tambem, em Trahiras, ao norte de Meia-l.Ponte, encon
tram-se diamantes nas arêas do rio, porém, conforme infor
mam os garimpeiros, somente pequenos e pela maior parte co
loridos e portanto de pouco valor.

Na impossibilidade de visitar estas localidades, que seria
de grande interesse, só as pude conhecer por diamantes com
prados e por amostras de cascalho.

3°. Minereo de Ferro. - Tive occasião de examInar
jazidas de duas especie!::: 1\ ferro magnetico; 2°, ferro oli
gisto.

Interessante para o estudo da genes is do magnetito e pela
aoalogia que apresenta com o'de S. João de'lpanema, em São
Paulo) é a occurrencia de ferro,magnetico (Fe 3

O~) de Ci,ltalão.

,
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Na fazenda do Sr. Vicente Bernardo Pires, tres legué""&
distante de Catalão, encontram~segrandes blócos de minereo
de ferro, espalhados sobre a superficie, n'uma grande exteQ
SfLO e consegui descobrir a rocha ferrilera, totalmente decom
posta ill Silll, junto a fazenda.

E' uma rocha silicosa de cõr cinzenta a cinzenta esver
deada. completamente impregnada de pequenos crystaes de
magnetico e rica em lamellas hexagonaes de hydrobiotito.

Visto que os grandes blócos de minereo apresentam gra
nulas isolados de silicatos e bmellas de mica, é provavel qu'e .
haja transições entre o minereo puro e esta rocha silicQsà
eruptiva, como acontece em Ipanema. ..

•
Não é passiveI explicar a presença d'este minereo1 espa-

lhado sobre a superficie peto transporte por agua. ~.. ~

Contra esta hypothese falia o tamanho dos blócos, que
attingem até meio metro cubico e a extensão da área (alguns
kilometros quadrados) sobre a qual se acham disseminados.

A rocha decomposta, que julgo ser a matriz do minereo
de ferro, deixa por lavagem n3 batéa, grande quantidade de
pequenos crystaes de magnetito, que attingem até o tamanho
de um grão de feijão.

Crystaes semelhantes se encontram nas arêas dos rios
e cementados ~por limonito, na canga, que especialmente
n'este lagar cobre o micaschisto.

Havendo na visinhança agua em abundancia para tocar
machinas, e mattas para o preparo do carvão. esta ja.
zida poderia ser aproveitada para uma pequena fabrica de
ferro.

Da fabricação em grande escala não se deve pensar ali,
nem nas outras localidades de minereo, no mesmo estado, de·
vida ás difficuldades de communicação e á falta de combusti~

vel mineral.
Ao norte da ~erra dos Pyreneu~\ perto de Quilombo, no

Vão do rio Angicos, e cerca de'18 leguas ao norte de Meiü-

,
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,ronte, existe uma grande jazida de ferro oligisto (Fe 3 O') que
em qualidade e pureza se assemelha ao da i{ha d'Elba.

Esta jazida se apresenta em f6rma de camada intercallada
110 micaschisto urgilloso c com a possança de cerca de 30 me·
tros, se estende na distancia de alguns kilometros.

Nas margens do deposito apresenta-se lima rocha mica·
cea compacta, de côr cinzenta-esverdeada.

O minereo é compacto, grosseiramente schistoso, livre
cle quartzo, e em parte parece ser misturado com magnctito,
vi·sto exercer forte innuencia sobre a agulha magnetica.
~ , Este ultimo mineral se apresenta tambem em drusas, na

·fórma de crystaes, cle I a 2 millimetros de diametro, de mar
tito-, isto é, de pseudomorphose de Fc 'Os, na fórma cle
Fe'·'Ü~.

Esta circumstancia levanta a suspeita que <;e trata ali cle
um deposito de magnetito alterado, hypothcse esta que só
póde ser verificadaclepois de um estudo microscopico da rocha
micacea das margens e do proprio minereo.

Outro possante deposito de ferro oligisto (Fe' O') digno
de nota fica entre S. João e Cuba, cerca de tres leguas dis
tante de Meia-Pontc, sendo intercalado em itacolomito.

Esta ultima rocha transforma-scgradualmcnte em schislo
ferrifero (itabirito) e este cm minerco compacto, que cntre
tanto é rico em granulas isolados de quartzo. Esta localidade
jú foi referida por Poh1.

Finalmente é para notar, bem que sem importancia pra
tica, uma massa em fórma de dique de cerca 1/3 metro de
espessura, de schisto ferrifero intercallado no micaschisto,
fortemente levantado, cm Resame, a dois leguas de Mcia
Ponte.

A occurrencia de jazidas de oligisto e de schisto ferrifcro
(itabirito) na forl11a~JtO do. micaschisto, n.:l. serra dos Pyrenells,
é analoga a cios schistos s:;rystallinos da regi~,o de Ouro Prelo,
en-:; .Minas Gentes.

•



RELATORIO PARCI.\l

,
4°. Argi/las.-Encontram-se, na região explorada, argi~

pura, ordinaria e kaolim.
O'deposito de kaolim acha-se entre o pouso Mariano Ca- ,

sado e Catalão, na fôrma de dique em micaschisto e pro\'em
da alteração de um apophyse de granito de pegmatito,

O feldspatho d'este pcgmatito estú completamente de
composto em koalim branco e o quartzo ê facilmente separa
\'el pela lavagem, faltando, quasi que completamente, a mica,
(muscovite) de modo que o material é bem apro\'eitaveL°dique tem alguns metros de possança e pôde ser segu'i-
do n'uma distancia considera\'el. ~ •

Na parte septentrional da região explornda é muito conl-'
• mum a argilla resultante da decomposição do schisto, e gt"ez

argilloso.
A melhor encontrada é de côr branca e amarello escuro,

no rio Parnauá c na visinhança de _\lestre d'Armas.
5'. Q/farJ{o.--O princip31 districto de quartzo limpido ou

crystal de rocha, é nas regiões occllpadas por itacolomito.
Bem conhecida,tendo sido minuciosamente estudada e dcs

cripta, ha mais de 60 annos pelo geologo austriaco Poh1, é a
rica jaziJa de crystal de rocha (incolor c côr de topasio) da
serra de crystaes a leste de Santa Luzia.

Desde muitos annos este deposito tem sido trabalhado e
o material exportado para a Europa, principalmente Paris,
para o fabrico de joias e apparelhos opticos.

Em menor abllndancia e menos perfeito, encontrn-se
crystal de rocha em todos os pontos em que o itacolomito se
apresenta, como na serra dos Pyreneus, perto de Corumbá,
Ponte Alt<l, Resame, etc.

No ultimo logar, por exemplo, existem dois grnndes Filões
de mais de um metro de espessura, que se estendem cm
grande distancia, no rumO de EO, no meio dos micaschistos.

6°. JIica.-i\'luito conhecida na'l.itteratura mineralogica
é a occurrenci:l da mica cm grandes folhas nn visinhança de

,
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~ José de Tocantins, que infelizmente não tive occaslao de
visitar.

• Conforme as amostras que pude ver, a mica (prúvavel..
mente phlogotitoJ se apresenta em grandes lamellas hexago
naes de grossura extraordinaria, variando em côr, conforme a
grossura, de amarelIa clara a parda escura. A rocha matriz é
provavelmente pegmatito de grão peso.

E1 tão limitada a applicação industrial da mica (antiga
mente ali, como na Russia, era empregada em logar dos vi

. dros das ;anellas) que esta occurrencia, comquanto de grande
it':tçresse scientifico, é de pouco valor economico.

: 7°, Carvão.- Conforme informações de diversos cida·
dãqs de formosa, foi aberto, ha annos n'esta visinhança, um •
peqú-eno pôço em procura de carvão. Tendo cahido as paredes
do pôço não pude verificar o que havia de exacto n'esta no
ticia.

Comquanto duvidosa: a occurrencia de carvão n'esta re
gião não é talvez impossiveJ.

Dos rnineraes sem valor economico que se aprcsentam
cm grande abundancia, mencionarei apenas o rutilo (Ti 0 2)

nos filões de quartzo, no micaschisto, perto de Meia-Ponte, e
a occurrencia do limonito e pyrolusito nos depositas de casca
lho, que por toda parte cobra os micaschistos..

Pedras de construcção na rêtião explorada

Como pedras proprias para construcção e facilmente tra w

balhadas, encontram-se entre as rochas da formação dos schis
tos crystalinos.

1°•.Micaschislo.-Comquunto, pela maior parte profun
damente decomposto (e u,lsim não approveituvcl) esta rocha
apresenta-se em condiçã:o fresca. no fundo C;os valles.

•
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Em virtude da schistosidade esta rocha é facil de traJ.}d·

lha r em placas, mais ou menos grossas, proprias para fundi·
ções ~ calçadas.

2·, I/ac%mi/o. - Nas mesmas condições está o itacolo
mito em laminas grossas e pobre em mica, da serra dos
Pyreneus.

As variedades mais schistosas e abundantes em mica
d1esta rocha {em parte elastica ou llexivel) não se prestam para
construcções por causa da sua desaggregação faci!. .

As placas delgadas elasticas são empregadas para fórnos'
de'seccar farinha e, pela acção de uma temperatura alta.-tor-,.
nam-se mais duras e resistentes. . ~

Tambem perdem a sua elasticidade debaixo da acç~ do·
calor solar e se desfazem em areia quartzosa, fina e rica em
tlllca.

3Q
• Gre{.-Na parte nordeste da região explorada,entre

Santa Luzia e Formosa, somente o grez pódeser considerado
como aproveit3vcI. Ali, porém, como já referi, não falta boa
argilla para o fabrico de tijollos, etc.

4°. Granito. - Como a melhor rocha para construcções
de cei ta importancia é de notar o granito de Barreiros, que
com grande possança se estende na direcção da cidade de
Goyaz. E' de granulação fina ou média e contem, além de
granulas de quartzo e reldspatho: lamellas de mica branca
potassica (muscovite).

As amostras colhidas, sendo tiradas da superficie, são
um tanto decompostas. porém é f6ra de duvida que, a pouca
profundidade, se encontrará rocha completamente fre::ca.

5·. Ca/careo. - E' tambem aproveitavel para construc
ções o calcareo, que é muito abundante, sendo, porém, limi
tado á região da serra do norte dos Pyreneus e serra das Divi
sões. No micaschisto da serra Dourada encontram-se interca
lações pouco espessas de ca1careQ branco de crystallisação
grosseira, ou .marmore no sentido lato do termo.

,
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.. ( De grande possança e rico em variedades, apresenta-se o
calcareo compacto. branco e cinzento escuro do vão dos An

,gu::os.
Indo do rio Torto para a fazenda cio Sr. Victoria de

Abreu. encontra-se, desde o alto até o fundo do valle do rio
do Sal, um calcareo e schistoso, de côr cinzenta escura, que
se apresenta intercallado no schisto argiJloso decomposto, for-

o mando serrates de dimensões consideraveis. A mesma rocha
foi encontrada pelo valle abaixo até o pé da Serra, sempre
'associada com schisto argilloso decomposto, vermelhado .

• • N'este ultimo pouso, encontra-se tambem um bello calca
re<ibranco, schistoso, com variedades listradas de branco e

, cinzp.nto.

'. '(3) ~a1careo compacto cinzento offerece material bom para
o fabrico da cal. As variedades argilJosas talvez sirvam para O

fabrico do cimento, ponto este que s6 p6de ser determinado
por analyse.

,

•

•
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A flora de Geraz pertence, em grande parte, a da região
dos chapadões, caracterisada essencialmente pelos cer~~do,s'
ou carrascaes nas partes planas dos mesmos chapadõcs, pela,
vegetaçüo florestal propriamente dita nos flancos dag· rr.Üo%a
nhas, valles de rios e cabeceiras, e pelos baritysaes, que' ,
constituem uma forma original de cabeceiras.

Os cerrados ou cerradóes, quando são de grande exten
são, algumas vezes são substituidos no todo ou em parte pelas
gramineas ali simplesmente entremeiados com estas plantas
em maior ou menor quantidade.

A região dos chapadões com uma vegetação especial se
estende não só sobre a maior parte do Estado de Goyaz, como
tambem vac-.ao sul da Bahia, norte de S. Paulo e ao occidente
até o Estado de Malto Grosso; entretanto não se póde negar
que esta nora tenha affinidadecom a de outras partes sul-ame
ricanas e n'este sentido faz parte das extensas steppes da Ame
rica meridional, cuja parte septentrional foi tão bem explo
rada e estudada por Humbold e Bompland , até os plainas do
Pení , Bolivia e Equador até as encostas das cordilheiras.

Seguindo~se o caminho de Uberaba a Pyrenopolis. pas
sando por Ponte-Nava, Catalão. Entre-Rios e Bomfilll, appa·
recem chapadões de 600 a 800 metros de altura sobre o nivel
do mar e em cuja nora uniforme encontram-se. entre arvores
e arbustos nodosos e tortuoso~ e he'(vas , bellos typos de Legu~

millosas, Mafpiglziaceas, ApocXllaceas, Compostas, Rll'bia~easl. ,
,

,
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Verbenaceas. Solanoceas I Po/ygOllaCeaS, Therebilltqceas, etc.;
destacando-se os seguintes generos como os mais conheeidos:
Byrsollyma, Rompola, Vernollia, }'fimoso, Leandro, Mico
nia, era/on, Elythroxyloll, Ballhillia, Eugenio, Stirax,
Hylopia, etc.

Nas costas do Brazil e em certas partes do interior as
. mattas e restingas são abundantes de epiphytos, ora Phane

7'Ogamas, ora C1J~ptoga1Hascomo musgos e lichones, ao passo
.qu~ a flora continental resente-se de pequena copia d'estas
plantas como Brol1leliaceas.

:No numero das parasitas avultam pela quantidade diver·
,sas 'especies de Lora11thaceas, nunca cactaceos, que são epi
pJ,ytê~.•

. Circumstancias desfavoraveis, como o tempo da secca, e
as queimadas, difficultaram sobremodo os trabalhos de bota
nica, em consequencia do desapparecimento temporario de
umas plantas e desenvolvimento incompleto ou mesquinho de
outras.

Começada a estação das chuvas, mesmo pouco antes, as
pequenas plantas vinham apparecendo nos lagares queimados
sob ligeira fórma, porém com flores brilhantes e vivas, taes
como a Cyperacea com pequenos troncos, a Dalechampia, de
flores amarellas, a Polygala e a Verbena com flores roxas, etc.

A despeito da secca e das queimadas, a flora dos valles
dos carregas e dos rios apresenta a vegetação mais intensa,
de bella côr verde, com arvores de elevado pórte, grande
quantidade das quaes são do numero das madeiras de lei.

A forte e extensa geada de J 892 levou a sua acção des·
truidora a dilatados limites, e por esse facto innumera quan
tidade de" vegetaes, em toda parte, se achava crestada pela
geada e a folhagem persistente tomou a côr pardacenta que
exprime a morte d'esse org.,1o importante da planta.

De Bomnm a Pyreno'polis ,'l vegetação 11lUda um pOllCO.
A c~J1ella de ema, Vellosia, já se encontra eni. maior abun-,

r

,
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dancia, posto que ainda bastante isolada e bem assim l1tl~1.

Vauc!,xsia, de óeHas flores amarellas, o EriocQuloll, Afa
ximiliallU11l, tambem se encontram Mimosaceas, Big.'lO·

.. niaceas , Legumiuosas, etc.
Em um grande c amplo vallc, Pyrenopolis, banhado

pelo esplendido rio das Almas, tem a sua {lora, que se
estende com os mesmos caracteres. até a serra dos Py
reneus, com os seus rochedos de it:lcolomito, quartzitos,'
grez, etc., e apresenta algumas especialidades. .

Singulares Compostas dentre as quaes se destaca u;Pa'
LXchophora, que dizem dar uma tintura perfeitam~nte'

egual a da Arnica l'Joutalla, e que-tem o nome d~;;'at:;!.
nica do Brazil; a WUllderlichera, com grandes nor~ flma~'
rclladas. a principio sem folhas, depois com grandes to-'
lhas avelludadas, a Melastomacea. Tibuchilla Papx,-us, co
nhecida vulgarmente pela arvore de papel, e diversas
especies de Afil1losas e Vellosias, que alli são caracteris
ticas.

Nas fendas dos rochedos se distinguem tambem deli
cados e lindissimos fétos de varias generos e uma Cac
tacea (genero Creus) delgada e muito espinhosa.

Nos log~res elevados existem campos, capões e cabe
ceiras, nas quaes se nota abundancia do utilissimo burity
e algumas plantas, cuja existcncia nesta latitude significa
semelhança com O clima mais fresco e temperado: são as
seguintes: Dri11lYs Willterii (casca d'anta), Ericaceas, Po
docarpus, Sphagllu11l: etc.

Os chapadões ou taboleiros que de Pyrenopolis vão
a Formosa não differem dos jà descriptos; alguns porém
ha em que as plantas sociaes superabundam, taes como
a Vellasia (caneHa de ema) a Vallc/llpsia, etc.

Com excepcional importancia bota nica existe uma planta
phaneragal1la ra-ramente encontradu no Brazil, a qual foi,
achada por. nlim (em tres ou Fr,ais especies) em diversos

,

,,
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l-1Jares de Goyaz e alg-uns de Minas-Geraes, e vem a ser
lima parasita da familia das Ra/flesiaceas, genero' PiloslJ"les

,e Rue tem a particularidade de só viver de suecos de -certas
e determinadas plantas, taes como .Jl!limosa, Balllzillia e
Cre!ialldra.

E' extraordinario que quando o representante desta
familia no Beazi! não excede do diametro de alguns miJ-

o limetros, attinja a RajJlésia Arno/di nas ilhas da India ao
colossal diametro de um metro ás vezes.

. As flores da Pilosty/es são de côr amarellada e se
· entreabrem nos ramos das plantas sobre que estão vi-

JlcP.'áo.
• ~ .Em grande numero de localidades, por nós atravessadas,
• e;tiste' "uma planta muito venenosa (Rubiacea), conhecida
geralmente pelo nome de herpa e que causa grandes estragos
no gado vaccum e cavallar.

Algumas j\!Iyrtaceas (guabiroba do campo) ostentam
bellas flores de um branco vivo, Malpighiaceas com flores
amarellas e Papilionaceas (jacatup{) com flores rôxas, etc.

A lagôa Feia, notaveI pela sua flora aquatica, apre
senta-se superficialmente coberta de plantas nas margens
e em ilhas que as plantas formam no interior da bacia,
vêm-se beBas l\Tell11pha"es de folhas redondãs, Sagittaria 1

Potamogeitoll: Characea~ POlltederiaceas, Hidrocharidaceas,
Osmullda regalis, Cxpel'acea;,', etc.

Interesse especial para a botanica me levou a visitar
os sitias elevados do chapadão dos Veadciros, cuja altura
sobre o nivel do mar é de cerc.:a de 1.600 metros.

A flora d'esta região é um tanto differente e tem por
base terrenos pedregosos em excesso.

Como nas terras elevadas de Minas-Geraes alli está o
terreno das l.1elastomaceas, T'ellosias e outras plantas. Para
caracterisar a physionon~ia da paizagell1, notam-se interes-

• •
saf1.tes.. Melastomaceas das quáes se destaca ligIa arvoresinha

,

•
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de preferencia em
a fôrma de cauda

vivendo
que tem

de ramos entrelaçados
elevados e um(;' outra
posa.

Ahi a Vellosia chega a alcançar a altura de cinco me
tros.

Estavam vestidas de flores as seguintes plantas: 11fimosa

Guaylussacea, Iridaceas, com flores azues e alaranjadas, ..
Leandro, Lavasiera, .Jl;COl1io, ErYllg'ilw, Phyllal1lhus, Ja~

troplza.
Relativamente aos chapadões acredito dever dividir' enl

tres as regiões das plantas: ..... ,.,
- II, A do Sul, de 600 a 800 metros de altura. -'I~lo:-a

de diffe.r~ntes familias botanicas, porém unifor~a suà
composlçao. ' fi

- 2". A do meio, chapadões de 800 a 1.200 metros de
altura. Abundam ahi I as plantas sociaes como Vellosia ,
Vaflchysia, etc.

- 3", A do Norte, de mais de 1.200 metros. Ahi appa
recem mais especies de Vellosias, certas .1lIe/aslomaceas e
outras plantas das montanhas.

Ad .... irto entretanto que a separação de muitas plantas
não se dá n'esta divisão, visto serem encontradas tanto
nas chapadas de S. Paulo e Minas-Geraes, como nas dos
Veadeiros.

E' digno de nota a facha de floresta virgem, hoje já
bastante habitada, que passa entre ,Meia Ponte e Goyaz,
com a largura de 16 a 20 leguas e com o comprimento de 80
a 100 leguas denominada Matto-Grosso.

Ahi a vegetação é completamente differentc da dos
Cerrados e assemelha-se bastante com a do littoral.

E' grande o numero de plantas uteis, seja em estado
selvagem Oll de cultura, para as construcções civis e na
vaes, para a industria, para a ~edicina e para a orna
mentação, como passo a en'umerar.

,
,
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setim, burity,
brejomba, an-

• (" Para construcções CIVIS e navaes :
Cedro, jacarandá, afaeira, peba. jatobá1 vinhatico. ipê,

çu pau d'arco, pau santo. pau marfim, ou pequiá ma'rfim,
cangerana, balsamo, canella, sicupira, Gonçalo-Alves, pau
rosa, tarr:.boril, violeta, etc.

Para diversos famos de industria:
Vinhatico. pau rosa. pau marfim, pau

mangabeira, pau jangada, piteira, tucum,
gico, etc.

o • Plantas fructiferas :
• Bananas, laranjas, limas, limões, goiabas, araçás, man

gas': ~joboticabas, melancias, guabirobas, pecegos, mar
Ínello.c;, figos, uvas, [rueta de conde, romãs, côcos da Bahia,
~.b<tcat!::'( mangabeiras, piqllis, muricys, corriolas, bacupary,
~ajúsl ingãs, baunilhas, grumixamas do matto, etc.

Plantas medicinaes :
Jaborandy, tiborene, (plumcna drastica) veHame, cabe110

de negro ou carapinha, caroba, arr.ica, infallivel, herva santa,
balsamo, mil homens, canella de perdiz, quina do campo: pau
santo: sulphato do campo, sangue de christo, etc.

•

•

Ltsta das Familias do Herbario Goyano
ORGM~IS.\DA PELO DR. ER;>;ESTO lILE

,
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3
3

,
2,

,
7,
3

PolygaJacca...........•.
Stcrculiacca..•..................
Marcgraaviacea .
Sapindacea .
Burseracea.............•...•....
Anoniacea .........•...•...•....
Biseacea...........•. " ...•.....
l\1al\"acea .
Tillacea .
.Erythrox)"lacea.. .' .

Dillcniacea.. . . . . . ... . . . . . • . ... .
Mcnispcnnacca ...........•...
Violacca.................•....
Bombacca........... 2
Malpighiacca '" IS
Tcrnstrocmiacea... . .. ..
Simarubacea .
Magnoliacea .
Nym~hae~cea .•

•

, •
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VII .........,-
Lahiata...................•..... " 4'
Nyctaginacea I

:\1}'Iisticacea.................... I

Verbcnacea O" • 3
Lauracca _........ 5
Euphorblacea. . . . .. . . . 36
Amarantacca.................. .. I

Thymelcacca... . . . . . . . . •. ••. . . .• I

VIII
ArisloIochiacea . . .. . .. .. .... . .. . <4-

Urticacca....................... 3
Orchidacea. . . . . • .. . . . . •. . . . . 6
Rafficsiacea.. ... .. ... . . .. • . . 19
Piperacea.•..... o.. . . . . . .. .. . . . . 2

r.raranlacea o 10

Degoniacca o.......... I

Conirem.... .........••........ I

Bromeliacca. 3 ,

,
3

,
,
,
, •,
,
<
"6
7.
8
3.

•".
" •

Boraginacea .,.2
Asdepiadacca .
Acanthacea •...................
Ericacea.................•..•...'"
Sapol'acca .......•...•...••.•••.
OIeacea .. o •••••••••••••• , ••••••

Gentianacea .
SOlanacca.........•...• o ••••••••

Gcsl\criacea ...........•.. o •••••

PrimuIacea ...•...••.••.........
Styracca.•..•........•.. ' " .....
Apocynacea..............•..... '.
Con\'oIvulncea .

•Bignoniacea ....

II
Vochysiacea............... ...... 7
Ampelidea ..•...................
Hippocrateacea (Leguminosa).... 4
Ochnacea. o •• o •••••••••••••• o •••

Clastracea o ••••••••••••••• o' • 1

Rhomnacca _...... ••..•..... 2

OIaclnea. oo................. :2

Illicinea............ ....... 5
Anacardiacea. .. ...•........ .•.. 2

55

V

Avaliacea... . . . . . . . •. . . . . . 2

Rubiacea .. o........... IS
UmbeUifera...... 3
COmposiln.......••... o. ••• •••.•• 24

Loranthacca o ••••••• o •• • :I

Oxalidacea"4' ...•... 2
Linacea ~ ~...... 1

III
Leguminosa. . . . . . . . . . . . 54

r.1yrtacea. o... .. .. .. J I

Connaracea o....... 2

Rosacea.. ...........•...••. .... 6

,5

IV
MeIastomacea.. . . . . . . .. . . . •. . . . . 28
Cucurbitacea o o ••

Saxifrngea...................... t

Lylhrncea. o • • •• • • • •• • •••••• • • • • 5
Turneracea ........•...•...•. ' . . :2

Combretacea. .. .. . . .. ... . 3
Podostcrnncca o.... 3

<6 <9

VI
LobcIlII.{;ca o ••••••••••••••••

1\fyrsinaccn o ..

Humirncca ........•...•.•.•...•

IX

I Iridacca......................... 4

LiE'!lc<!3. o........... I

I, COmmelinacca.................. I
•

,
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2 Total das familias... . .. .... ..... 736

, -
Bol!')macca........•...•..•......
Cyperacea•.••.•..•.••...••.••.•
Ophioglossa , .....•...••.....
VeU,)úacea , .
Pontcdcriacca , •.•.•. , 'o.

Palma•..•................•... '.0.

Potamogetomacea...•...• , •.....
Graminea..••...•.....•...•.•...
Filices....•....•.......•.••••...

'Dioscoreacea.....••...•..•......
HyIidea •..... " .••..•.•. o' •••••

..Jilismacea .. " ..

,
",
5,
,
3,.
,

"
Eriocanlac::ea.••...•.•.• , ......•.
Equisetacea., ~ .

X e XI
l\fusci " , .
}(epntica,." ., ".. , .

XII C XIII
Fungi .•.•...••........•.•..•.•.
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